
Mir· Ambulancias 'ParCl�:· Mun.ic·ípio·s Brasileiros
, BRAS.íLlA, 7 (Trensps) -- Atendendo (I, exposição.de motivo;� do,'ministro da Si!úde, o presidente' da Re'pública encaminhou hoje ao Congres,so Nacional menslQIgem

lalcompa�h,��a de pr�jeto de I��, abrindo crédito es'p�ci�1 de �OO milhões d�'cru�eir�� '�ara a aq�i�iç,ão de 1.000 am�uiô �c;i,as de�tinCli�as,,� diversos municípios. O plano
do Minlsterlo, da Saude, que Ja entregou 68 ambulâncias, VIsa dotar todos os munlClpDOS' do Pcis de pelo menos uma Viatura desse tI�o. '
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dênCia da República; outras duas

J e 019.0 Também se Ausenta rá ,d'o: País i_ Pér-
;

fórmujas foram estudadas ; pe-

I D' E" I ibili
-

d V· dido de licença para tratamento
mu a Irar!.ll

\

vitar CIJ, ncompctt I Izaçao o Ice de saúde ou :l'enfulcia ao cargo
P,ar'a o Pleito de 1 de Outubro de vice-presidente da R"pública.

I__... -ÍIIII-----.'-------'� Sem estas /Ou qllll.!q'\lE.l' outra so-
lução êle teria que. assumír a

presidência, abaudonando a sua

candidatura. na chltIm de mal.'
:.ott.'
;?ROBLJl'l\1AS

,RIO, 7 (UPI) - O 'Presidente da Câmara dos Deputados, sr,
Raniere' Mazzili, assumirá a presidência da Rep'\Íblica ,com a. via­
gem do presidente JK a; Argentina, Chile e Uruguai. Foi confírma­
da ôntem á noite a notícia de que o vice-presidente Jango solící­
tará, ao congresso licença para acompanhar o chefe dó Govêr:iJ.o em

sua visita aquêles países. Desta maneira o sr. João Goulaxt não, se
incompatibilizará para o pleito de 3 de outubro. O vice-presidente
partiu ôntern á noite para a capital da República a fim de tratar
dos detalhes de 'seu pedido de 'licença b€m êomó para apressar a

votação do projéto de lei da previdência social.

BRASíLIA, 7 (VA) - o pre­
sidente 'Juscelino Kubitschek de­

Consultamos; ainda, sôbre se 'signou o sr , João Goulart para
tinha fundamento a noticia de chefiar a delegação brasileira à

q.lie o sr, Antonio Apóstolo iria, 3a. sessão para Assuntos Econô­
dirigir a futura 'agência do 'IBC micos e sociais da ONU, que te­

em São Francisco do Sul. Eis a ve início,em Genebra com o en­

rcsposta : 'Efetivament"e, em mi- cerramento dos trabalhos prevís­
nha estada recente naquele pór- to para o dia 6 de agôsto ,

Com o recente ato da Junta Administrativa do Instituto Bra- assunto particularmente, e que to tive ccnhecímento do assunto, ESsa foi a fórmula encontrada

síleiro de, Café, considerando o pôrto. de Sã� Francisco como eXp01'- . graças à atuação do, dr: Renato ali. Posco;" entretanto adíantar' '(m reunião havida' no palàcio da

tador 'de café, além de outras.medtdas da referida autarquia no sen- ,Costa Lima, a medida se efetiva- que, como':funcionário dessa' au- ' Alvorada, com a' par'tic,ipação do

tido de amparar a lavoura cafeeira de Santa Catarina" através ra, muito embora nada pudesse tarquía, obedeço as ordens ema- prasidente . da República, do

das '-atividades do Escritório do IBG em Santa Catarina, arírma-nos declarar oficialmente nadas da sua Díretoría ,

. chanceler Horácio Lafsr e dos

���=I-D--'--c---I-a�'-r--a-.-E-I--�,G�err--E-,-c--o--n�-o--m---i--c)-"-a-,---E-,-n-·�t-r-'-e-Páula, Soares Neto, presidente da Junta Adrp.inistrativa,do !BC .a '

Santa Cata,rina, veio ao encontro dos desejos de tôdas as classes em,

t'" u'
'(.d' C b

Santa Catarina: sentiu, essa autoridade, que nosso Es,tado devia ser

E d "O 'e uassistido com maior amplitude no que se relacíona à lavoura ca- S a o
'

feeíra, e também com relação ao aproveítamehto de nossos portos.
'

.

'
'

Para nós, portanto', a visita do ceI. Paula Soares" do dr, BOUSqU0t'
. ': '

de Berredo, chefe do Depts de Economia e Assistência à Cafeicultu­
ra, e do dr. Darcy de Souza. Canto, representante de Santa Cata- Suspensão Das Importações de Açúça', Cuba,no e Expro,p.ria'f,u,t) de Proprie-
rina na Junta Administrativa do IBG teve um sentido de �erdadel- d ... � A' P d'd R

'

I' T b' I I tra vitória, pois os frutos não se fizeram esperar. da es I"�orte- merÚ:21nar. -,
- e 1 aS'l 'epresa ias am ,em na, "g ,ti erro

o _ Brasil e 'Co,lômbia: Pode'rão Fornec;er Açúcar a América do Norte /\
crganiza,da em Carhboriú a Co- WASHINGTON, 7 (UP!) _ Altos funcjoná, {:quantidades de açú�r nece�sárias

'

de quai.squ�rópera,tiva dos Cafeicultores d3 rios do Govêrno d6clararanl que provàvelmente .o�·1 produtores estrangeIros, mUlt? e,!?-bora, 'a leI �aoSanta Catarina, que prestará au- EE. T,JU. se vejam obr:igados a importar, açúc.g,r do i o mencione de forma específIca, Um ,funclOn.arloxílio financeiro aos produtores de Brasil e Colombj.a antl's do fim dOI ano em curso I, do Dept" àa Agricultura disse que po�sívelmente
. nosso Estado

i'
Tal providêncilJ., é afim de cobrir as 865 mil toneladas dêsse produt6 o Brasil e' Colombi,a enviem alguma quantidadeI resulta,do da orientação esclareci- que deixarão de importar, de Cuba, Muito embora de açúcar ,a.os EE. UU, êste an.o. Acrescentou no. da e firme do preSidente dr.' Re- �sses dois países latino-aTuericanos 'figürem, <:luas,e' �ntanto não acreditar que essas qua,ntidades, se,nato da' 'Costa Lim-a: e do: dr. f' ti l' t d b .�- d' d EE UU

'

AUM E N T O D O F IJ 'N'C I O'

' no 1m a, IS a os a a,s""",e. ores .os
. ·1 ,. ,.' . �. B <'1 C '1-' b' ,'� ',',

"

,
,

.!}ousquet:�d<o;<�er1',e� ?hefe ..do. junçioJ)ários.,disse!am q_u��.t;l.IYez "si::j�lIj 'solic.imi.k>s' �Jª�� ,CQI�SId�l"�v_�.s .

.,

O
, ra,��: e

..
:pom)� �P.e.l���, " . .'. '.' '

" ',', "

',' _" .1' ',-Depte,. "de "AS�llsts;nCJâ a Cafei� a, cobrir o déficit pendente. O projéto de rei apro- ie�;trl:ir com seu 'aç�r no merca�orte amer,

N' ,A' L- '1 '8 M O' -E' S' 'T':A· D' U'," A L":":'tu" ,.' '

,
' , , cano o qual embora reo'ulamentado paaa; melha-"u, .a ' vado na semana passada pelo' Congresso e sanclO- " , ," .'" .

nado por Eisenhower; dá ae, p.rimeiro magistrado les preços que o m.ercado mundIal. Ambos os par- ,

PRODUÇÃO DE 1959: VINTÉ autorização paz:a reduzir a cóta de açúcar e indi, ses também, esperam que uma, vez hajam inicia- .Apr.ovada urgênci,a "par,a: tr.a,mil·uçó.o da
E CINCO MIL SACAS DE cr. que dê preferê�cia aos' produtores nacionais (l do suas exportações aos EE. UU. se deqtine uma

_ mensagem as ta�JG5CAFE' abastecedores estrangeiros já detentores de cótas, cóta fixa anual_de açúear. O Brasil e Colombia FLORIANóPOLIS, 7 (Do Corres:p.) _ O 'J)rc§éto-de-Iei que I)
,

Caso êss�s produtores' não disponham de açúcar contam com forte apóio do Congre>sso para se GovernadQr Heriberto HÜlse enviou à,' ASsembléIa �is1ativa.. naCom relação à absorpçã::> do C9,- suficiente para satisfazer as necessidades dos EE, converterem em abastecedores, regulares - dos
última segunda-feira, acompanha,do da respectiva, M�em; obte-fé catarinense nos mercados na- ,. UU. o' presidente fica autorizado a comprar ,rs, EE. UU.
ve do plenário daquela Casa regime de urgência. x.equerida. pelo li-cicnal e ,do exterIor, manifestou' 'j der do GO'iêmo, Dep. 'Sebastião Neves.o sr. Antonio Apóst.:Jlo - cum- aMEA'çA PARa ciais com a URSS" e disse que na declar:m que as relaçõEs' de Já ôntem foi a matéria apreciada pela Comissão de Justiça'Pre informar' que noss;l. produ- O HEMISF'".é:RIO outras nações latino-america- Cuba com Moscou si_gnificam daquêie pOder,' esperando-se para breves dias \8. :sua inclusão emção está sendo comercializada' WASHINGTON. 7 (UFI) nas· fizeram o mesmo. O embai- uma ameaça para, o hemisfério.
pauta para./discussão e aprovação.Com importantes firmas do Es-

I Um alto funciiJná�'io diplomático xador Carlos Lexunga, represen- As tabelas que acompa;iháram aquela Mensafl,l!m :são as se-tado da Guanabara; e aprovei- I cubano afirmou que o Govêrno de tante de Cuba ante o Conselho TAMBi'!:M A INGLATERRA
guintes:tada em par�e para o exterior,. I seu país está eXErcéndo direitos da Organização dos Estl1-doS A­

Dêvemos sallentar que Santa livres e scberanos ao «manter mericanos fêz li observação ,de­
Catarina está incluido no rol dos relações diplomáticas' e comer- pois que a República Dominica­
pequeno� produtores de café.
FelGl Ievantamento estatístico le -

::!IIIIIIUtllll i IiIIIHltllllllllllliltllHlIlIIllIltllllllllllllltll1li IIIl11l1tllllll,II,lIIl1t lIllJIIUl_'2vado a' "feito pelo Escritório do" •.

I�C no Estado, constatou-se qúe ; Dr. Milton LucianQ Rocha :::
...
�

a prcdução catarinense, em 1959,
= u

,

fo.i qe vinte e c1nco mil saca.s. = CIRUltG�O-D�N:rISTa =
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ª EM VIÁGEM 'DE ESTUDOS AUSENTE �
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Elgydio Lunatrdi:. Violência Policial em Seara
Invasõo de Residência, Provoca Morte de Uma
�ítima _ Sub-Delegado de Sõo Domingos Pr��
tlca Violências _. Walter Roussenq: Presos Apa,.
gctm as Luzes e Depr,edam 31 Cadeia em Rio do Sul
!POLIS, 7 (Do Cor�'esp,)' _ (primidos, Os parlamentares Altir

O deputado Elgydio Lunardi, uO WebEr e TUpy Barreto, em apar­PSD de Chapecó, na tarde de' 5 te, iMormam das providênciaS jáqO corrente denunciou, da tribu- tomadas através da Pasta da Se­
na da Assembléia L8gislativa a gUl'ança.
ação nefasta e prepotente ae erE�­
mentos da Fôrça Pública de "'ea- WALTER ROUSSENQ:
t·�, onde um inspetor� de qua�tei- PRESOS DEPREDAM SUB-DELEGADO 'DE SAOTao, cOm Um ccmpRrs�, invadiu CADEIA EM RIO DO SUL ; DOl\nNGOS PROVOC1\.a r.esidência de um' cidaLlão al- E POUCIA ,INSTIGA ! DESORDENS ' O deputado Estivr.let Pires,t�s horas da' noite, causando Dâ- '

I" líd.er da oposição, cqm, referêl1-:nIco ngquOe mUnicípio do .::xt�e- I 'O dEputad'J Walter Roussenq, ,O sr. Elgydiü Lunardi, conlti- cia à citação. do sr. Tupy Barre­mo oeste catarinense a propósito, informa que sáb?-dO nuanéio, informa. a Casa- do fa- to, de estar um elemento do PSD
. Verb3rou, o refe{'iClo parla- :'1 noite, após o retôrno do Secre- lecimento do sr. José Soares, \'i- na Secretarai de' S�gurança, ::1,­

:�ntar, os abusos que em todo o tário de Seguranra �e Rio ,do. Uma" em sua residência, .do 11.8-, firma' que ó sr. ErraI> Adaime O'�!,, stado' a políCia vem com,eten- Sul, :-n:1e fôra verificar irregu-' salto policial ,e, 'ato contínuo, cupa o cargo em questão seril o":ia, sendo necessário C"ue tais a- laridad:s na Delega:ci� daquele fa.z referências 'às denúncias que ,consentimento do PSD catari-'busos S�ja!I'. imediat�mente re. município, os presos, à noite, os advogz.dOs de Xanxerê fize- (Conclue na 5u. pga.)------�--------�,----------------------------------------------------- -------------
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anha a Tarde lera 101 lO.a ran e festa em Lo vor do ·1 r. Iro
,

.
,

agrado Coração de Jesú's,

____------------------------------�----,--�------�----�--------------------�--------------�--�r------------,

SOLUÇA0 PARA .rANGO , .. :São' Frenctsco, Porto Cafeeiro
,Influência .na: E,co'nomi,ai do ,Estado Aproveitam,ente do Nosso Ca�
__: Produtores e odBC Fala 0,,5r. Antoni,o Apostolol Titular do

'Escritório -de IBC' em Sahta',Cata;ina

IMPORTA�CIA DE SAO FRAN-'
CISCO E A 'QUEM DEVE I)
PóRTO A ATUAL SITl,JAÇÃO

São Fra�cisco do Sul, com a

recente. delib�raçp.,o da Junta
Administrativa, do Institu�(} Bra-

RIO, 7 (Transpress)
Faleceu 'nesta, c2.pital o depu­
tado catarimme wandtrley
Junior', ,que há dias cncontra­
'va-se internado na\ hospital
do IFASE. O '�xtinto pai'la­
mental', que intEgrava a, ban­

cad�: da UD�", representou
Santa Catarina na Câmara '

em várias legislaturas. Em­
bora natural do pa,ra,ná, fêz
sua carreira tôda Em Santa
Catarina, onde militou :.1a

a-dvecacia, no' jornalismo ,s na

politica.
.

silejro do Café, cresGe de impoÍ'­
tância em Santa, Catarina, dE'cla-

.

rou -5 sr. i\Jltoriio Àpés1;Ol@,.. 'E
continua: Aqueie pél'to" agora,
elevará a arrecadação de ncsso

Estado, porquanto szrá um p6r­
to auxiliar de Paranaguá e dará
trabalho a, nada menos de .

'

.. ,

1.500 famílias que' lá residem,
sem cum-os meios de stibsistência,
Isto pôsto, não, é demais citar'
que São Francisco do S,ul clevé
SUa situação' preser.te ao dr.
Darcy de Souza Canto, que em
boa hora Santa, Catarina esco­
lheu para seu reprEsentante jun­
to ao colegiado. do IBC. Graças
à Sua atividade e habilidade, �
Junta Administ"'!I,tiva, em sua
maioria" apr,o'jou sua proposição
de n, 116, qUe também recebeu
a solidr�ri'ÇCiJ,de do ceI. Paula
Soares.

LONDRES, 7 (UP!) - Quin-'
ze parlamentares ,conservadores
exigiram do govêrno que, suprima,
a,s importaçÕes de açúcar cuba­
no em represália, 'pela expro,­
priação da Royal Botts Oil Com­

pany, emprêsa anglo-holandesa,
pelo govêrno revólucionário de
Havana _ Os' parlamentares,' en­
tre os quais figuram alguns "re­

beldes", sugeriram importante
centra-politica financE:ira do g'o­
vêrno e apr�;�ntaram 1110çãO

. nesse sentiçlo à. .d'âmara dos' co-

APROVEITAMENTO DO
CAFE' CATARINENSE

Outras 'importantes iniciativas' ESCRITÜRIO ESTADUAL
tem tomado o IBC e vem toman- PARA AGI:NCIA
do. Uma delas é o amparo, a- Perguntâmos ao entrevistado
través da Secção ,je Agrônomos,

'

se iO Escritório Estadual foLele­
para çue a pr,odução de café se- vado à. categoi1ia de ágência;' e
ja equiparada a' de ,outros Esta- .fomos pelO mesmo' informados
dvs cafeeiros. Para tant-o, já foi de que �inha, conhecime11to do

lnilllS

EXPROPRIAÇJ(ü DE
PROPRIEDADES
NORTE-Al'l'i:ERIC.>\NASNa

, ,

Assembléia, Legislativa:
ram à Casa, a propósito da�
rência, divulgand.o Um boletim à
população informando-a em de­
talhes da Vi-(llência vei·ificada.
Alude, em' seguida, ' à "péssima

atuação do sub-delegado de São
·Domingos, Em Xaxim, cujo pro­
cedimento tem sidh nefasto e

pl'ejudioiàl ,ao que apelava, lia
Casa para que as autoI'idades
üomp2tentes considerassem o

particular devidamente,

HAVANA, 7 (UPI) - O Pre­
mier Fidel Castro atacou hoje
duramente OS EE. UU. por te-

r,tiraram os focos de luz e, em

m�io a balbúrdia, depredaram a

cadeia, ' faltando só rebentar a,

porta que dá acesso à lib2rdade.
O espetácuJo' depril11,ente causou

sensação e temor na cidade, e,
confo:'me cOi�lunica o' pa�'lamen­
tar p�teb!sta, os policiais insti­

gavam os presos a queimarem
sua residência, que fica ao lado
da cadeia, afirmando qu� ri ora­
dor já se tinha ma,!lifestado vá­
rias' vêzes, Ea Assembléia, contra,

, a iJo!ícia.

FAJ;.ECEU O
DEPUTADO
WANDERLEY
JUNIOR

,ESTIVA,LET PIRES:
POSH,:ÃO DA
BANCADA DO PSD

do
"

'Qualquer (Ias 'unluções aven­
tadas. r.. ;. cntanko, Inclusive, a,
que foi

.

preferiela, acarretaríam
problemas para o sr , João 'Gou­
lart, que, afa.>i;ando-se do pais
neste momento. verá, prejudicada
a -cainpan11a eLeitoial., Por outro
lado, licenciado. 'para tratamen­
to de saúde, teria -que suspender
as exeursõs s polRicaS uma. vez

que "docnhf' -,Sua saúde, (aji�s
está mesmo a mereeer 'cuidados)
- não -estaria a:n roodiÇÓes de

,Enfrentar as atriblllaçéeS 'dos co­
•

'

inícios e Vi'!k,!.>ens. .A renúncia à

více-presídêneís, da República,
por fim, da mesma forma. que' a
retirada de sua eandídatura à

reeíelção, l'.epre;s.ental1'�, gran,d€'
desgaste t.autu pam 01 sr, João
Goulart como' pára -a eandidatu­
ra do mal. Teixeira Lott,.

líderes do govêrno no Senado e

na Câmara, para que o sr , .roão
Goulart não fôsse Obrigado a as­

sumir a presidência da Repúbli­
ca durante a ausência do chefe
da Nação, quando de sua visita.
ao Chile, Argentina, 'Uruguai e

Portugal.

OUTRAS SOLUÇõES

Além dessa solução para o im­

passe criado pelo impedimento do
sr , João Goulart, em face de sua

condição de caridídato às eleições
de 3 de outubro à vice-presi-

rem interrompido a importação
de açúcar cubano "num movi­
mento de ira", Disse Fidel Cas­
tro ao pJVO cubano quea verda­
deira luta com (IS EE, UU. a­

caba de começar, O· chefe Ido
Govêrno de Havana fêz suas a­

cusações num cliscurso de duas
horas ante o sindicat,o metalúr­
gico. O premier não deu a c'o­
nhecer detalhes dos' planos que
seu govêrno tem para nll.cion!1.­
lizar as, propriedades norte-a-,
mericanas em Cuba. Seu gabi­
nete autOl"i�OU também o presi­
dente DorticQs a expropriar por

decrete as propriedades nortr�
americanas em Cnba_ l.:

ESPERADA '�OLENTA
AÇãO DE ]l'n�EL

'I. •

HAVANA, 'T (Transp) - Es­

pera-se violçn.ta, e ru:âstica àção
de Fidel' Castro em represália
da redulliío da quo!;» do açúcar
cubtl,llo fornecluo aos Estados
Unidos. De 'l\C>5rd-o com a iei de
.d�fesa. Da'Ülul1al votada ontem
tôdas pi'opriedadi€'s norte-ameri­
canas �m Cuba estarão suje,itas

1Conclu.e Da 5a pga.)

PESSOAL FIXO

Situação Atual Situa�ão Propoota
Nível Vencimento VelJcimento

1 I 3.700,00
'

I
.' IiU1OO,OO

� I 3.900,00 i 6.250,()O
3 1 4.000,00 ! 6.500,00
4 I 4.'300,01} 1 16. '1.5�.OO
� I 4.550,00 n "1.00II,00,
6 1 4.85(},ÓO l_ "7.250,06'
7 5.150,00 I '1.500

...
00;

8 I 5.400,00 I '1-'1;00,00
9 I 5.800,00 .j 8_000,00
10 .1 6.150;00 I .3. :ro<),OIl
11 -I 6.450,00 I 8.600,00
12 1 6.9SO,00 ii ;9.000;00
13, � 7.450.00 1 9.5GO,()OI
14 I 7.900,00 I 10.000,011'
15 I 8.400,00 d '10.600,00
16- I 9.0,00,00 � 11.200,00
17 " 9.500,00, f 11.300,!lt18 1 10.000,00 1 12• .JiOO,O '

19 \ , HI.500,00 I 13,200,í.J1)
20 I 11.000,00 � 13.006,00
21 " 11.500,00 ! 14,600,P9
22 I 12.000,00 J 15.300,00
23 I 12.600,00 ; l�L'ljOO,OO
24 I 13.200,00 j 11>,800,00
25 I ' 13.900,00- i 1:1-600,00
26 I 14.500,00 I lB.5pO,OO
27 15.600;00 J 2a.OOO,OO
28 , 16.600,00 1 22.000J)ô
29 I 17.850,00 i 24.000,00
30 I, 20.000,00 i :26'J'lOO ,60
31 22.000,00 t 211-1roO,03
32 I l 3O.000,!J!)
33 I I

'

.32,000,00
34 i �

,p'

34,000,00
35 I , :rõ�OOO;,AO
36 I i -IO.'I.líD6';OO'
37 I R 45.�

, 38 '- 1 ,8 SO_OOO,OO
39 I r 55.000,00'

,

N. da R. --,Em próxima edição c1ivulgaTemns "M tabelaB re­

ferentes ao Magistério, Pesstml Vmiãvel, Inati�os
e Policia Militar.

no Dca'r
...
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limentacão, Higiene e Saü e Asseg�radas. ,1
�

1\ffiNIQUE - (por Joseph capacidade dcs )!stabeleciment05 wie&� - onde terão luga,r as em caso de 'eliHculdades nao

Schmdí t, da- I.F.) _::: Oen tenaa comerciais de atender a todos os principais cerímênías - em a- previstas, poderem atender com a

de milhares de í íéís católicos, clientes, estão previstas cozinhas campamento de peregrinos, en- devida eficiência.
vindos de todos os ccntínentes, centrais e cantinas, localizados fim, em todos os tocais em que A grande cíaade-acarnpamen­
acorrerão para esta cidade, pOl·.1 em pontos onde se julga, que se- suão grandes as concentrações t:;: que será local.i�da em ober­
ocasião dá celebração do Con- rá grande a afluência de vísítan- humanas.

-

wíesenreld, contará com uma 3,3-

g'·ESSO Euca,rí!':tico Inte.rnacíonal teso Cozinhas de campanha. e Tendo em ,,-ist·a 2. íncapacídaâe sístêncía de saúde independente,
(31 de julho a 7 de agôstc ) , refeitórios ccletívos, situados dos hospitais e casas -de saúde a qual será dada pelo Exército ..
As autoridades organízadcrae. perto de acampamentos de pere- para. atenderem, com a desejada A enorme multidão que ocor-

- eçlesiásticasc e católicas lei- gl'i,n:s, e no centro da cidade eüciência, uma eventualidade d,e .

reni a 't'hêl'esienwiese para a 'ce­

gas - colocou-se o problema de' també1'll seI'ão instala.das; jUlga- casos numerosos, um hospital de l'imônia de enc-erramelito, C€lns­

coroo prov.er de. alimentação, de se que estas� a,tenderão prfnci- emergência' foI instalado. :Ele tituiu a grande preocupa.ção da
'como cuidar para que higiene 'e palmente a juventude. Tais co- disporá de 460 le·itos e será a ten I Comissão de. Saúd�. Para as­

a saúde não s'Jfressem com êsse zinhas Estarã.o aptas a. fornecer' dido pele< Serviço de 'Saúde .do I segura·r o bom andal.nentê> das

���it�i[���;������l������ã� �:������!nt��ra 100.000 pesscas, �:s�;i��: s:��n: d�S�����ieit::r� I :��:' ;n;;�t��i:�;:a�jl��:�!�
e3tá prepara<!la para absorver. redores tomaram medidas :r>ara, e enfermeiras.
Após cuidaàosos estudos, me- ORGANIZADOS os

didas fon',m tomadas e .:> pro� SERNT:;::OS DE SA1}DE'
�Iema poderá ser enfr€Iltado Também o vital problema das
com suces.so. Assim, os peregri- condições de higiene e de manu­
nos IY)dem ficar descansados, tenção da saúde, do.s peregrinos'
pois terão ass€gurado as cendl- ao Congresso Eucaristjç.�, foi con.
çêes de confôrt0 qUe ,se exigem venientems11te prev.idencia.da.
em qualquer viagem. Constituiu-s.e, para tantCil, a

RESTAURA,NTE E .

.. .. .... Comissão de Saúde; esta canta

COZINHAS DE CAMPANHA.. com a colaboração da 'Cruz Ver-

.A maior parte dos visitantes melha Báva!"8., do serviço de

poderá fazer suas refeições nos Saúde; do Exéorcitp AlemãQ e dos'
::3.000 restaurantes e famesa:;, Guúda Front.eiras, assim. como·
cervejarias de que dispõe a ci- de organizações católicas leigas,
dade. A comida,. e, . quase sem tais corrio a Ordem de Malta e

.

exceçãó, de çualidade muito sa- Os Joanitas. Também Gs serviços
tisfatária e os preps são módi- de assistência do Ministério de'

cos; muitos dêsses estabeleci-. Trabalho· e Assitência social, da.

TI!entos, estão mesmo dispostos:1 Baviera: se pusElram 'jnteiramen­
fazerEm acôrd:> com agênCias d3 te à disposição do Congresso
viagem para fornecimento de rê- Eucal'ístico,
feições coletivas. ALém do mais, Instalara1n-se p03tos de saú�lc
frequentanao a,s cervejarias 'e! I,e to·dos os equ�n>am6ntos TaqueTi­
restaurantes, os que vêm de ou- dos paTa CJ atendlDltmto· eventual, Itros pajses ,terão

oportunidad31
de assistentes aS cerimônias re­

de conhecer a comida típica ale- ligiosas, e, para c_ue preval,"çam ;
mã, o qUe vai de encóntro a. u- as condições. higiênicas. Lccali­
ma curiosicla-cb comum em quem I zaram-se êssEs postos de saúde,
·;iaja. assim com_o instalações sa11ltárias
Para suprir uma eventual in- perto de igreja" em' Therf)sien-

For muito ·tempo.os. nossos

proÇlutos de expDrtaçã,:J faTam

ve:ndidos e embarcados sem. qual­
quer cuidado ou garantia,
O exportadúl', mandava SUil.

mercadoria. conforme o critério
que adotava na sua classificEl.ç['Çl
privada, tomandJ por base nor-·

m8.5 de tipos que "atisf�ziam cu

não a vontade do'comprador ou

ao mercado Que a consumia. :\

ga.rantia recaia no grau de ho­

nestIdade também do. importa­
d'or, que por tradição, �çostuma­
va-se a, receb()r al·tigos de di­

versos pontos de nosso .país.
Quando, pcré:ll, o importadol'

USava da ma:nob1'a da,' espeCUla­
ção, no preço, no pes). e na qua­
lidade' a reciamação, principrü-,
mente por esta l�ltima� nfro dei­
xava de apa.recer, e, entã.o, qU;;:.ll
do niio havia possibilidaéle :'\e
um aCfrto amigável o recurso se­

ria o a.rbitramento que, l1UI1C;i. ,�,

exportador poderia levar a me­

lhor. A diferença. determinada,
pelo 'laudo, era bastante 'paTa np··
sorver qualquer lucro que exis­
tisse 1í10 negóci0.
Existiam, igualmente. fCl'n::ce··

.dores que junta,vam corpos estra­
nhos aos artigoS'venclid::Js, C::T;'O

pedra à borracha; fôIna. de :"na­

m·ona ao fumo, areia à cêra' de
carnauba etc., mas, não se pode
argumenta,r nsm gineralizar os'

que assim procs�Ua.m.
Aocntece Que, Os compradores,

abriam crédibos bancárias para.
suas transações, plTciéG.valTI, deo­
te modo, ter uma garaD.tia, ofi:oi'll
.ele sua. compra átravés de certi­
ficado de exan�e e de classifica­
�ão.
Para tal fim, criou-se entre

nós, o Serviço de Economia Ru­

ral, do MinistérLo da Agricultu­
ra., que véio preencher eSSa 10.­

euna, repartiçã'J' que, SelTI alarde,

Éiª�f;fI��::��:tli;��1� l'iÊ�����:i����í�iO:��:��I'lagem, Que. exige seja u.L"1ifcrme
AdvogadO e Contador '(e de bcá a,parencia, abolindo os Ifeios involucros, que tant,) dcpre- , Advocacla:- C1v1l - Comercial - rrrahaJhl.sta - !

����:�e'��e�I���.O!p���::;��ã;����, contapll1dade�r1::��aÇão de Uvro3 Escritas 1'1' ;=-:-==_-_---.-.l'otulagem e sscolha dos :'ecipi�l�- comerciais 'PerltagemJ Judiciais qj

;,e:;
. �. Extras judiciais.

! ICom o serviço· de' Economia Escritório: �ua 9 de Março,. 5�� -=_J_OINVIL��_ "._'._

I _=-_�.-Rural, que ainda. HãJ' é tão per··
. _ ifeito quanto des::java S3U ,...!i:!.'i- k

.

.e.ee'1fM"t'! ' •

gEnte, já Se pJde cúl'lfiar, 1Jelo
menos no, q�le tange à pa.clr·-Jniza­
ção, que 3e p!"'ocessa r"gularl1leJ�­
te com os elementos técnicos de

que elispõe essa rep::;rtiçà:', e a3-

sim as vendas são feitas median­
te certificad03 cu," tê:'!l validade,
e c:ocument.aii.1:� Õ :exam� e cl0-::si­
ficação de cRd�� lote.

.

O sr. Minlstr� eh. A:Úicultura,
entretante, h=m qu" J?odia me-

11":.01' olhar pa.ra essa, �epartição,
aumenta.lldo�lhe os !"'i.ô\lrs:s. na­

ra mell1�r
.�
apareli12.da., '�a,,:nb�::n

melhor servir ...

A 'Malária é uma doença
que .l�P?dl1�, �eb,re, '(Jala-frios,
dôre'S.�r êàbeç.<t.( ..�...�l esta'r
geral. \ ,,> ,I> :!".r t·�·,�.;\J '

�\·â.Uàc-110S,
Para. conf.irm�r 1j; lliatnóst](. f

• /;J.1J:re !

('o() pr'acure o dt'.part'lim,enÍ"Q ,,;

nacionàl de endemias 'rurais'
_ a Rua' JCI,ônimo' Coelho
_ 233, no horário ·cas 7,00 às

1,8,00 horas diàllili,mt!l1te e

aus sábados das 7,00 às 11;00
horas, onde são Il.!'etuados os

exames de sangue e'" distrl­
buíélos gratuita.mente OS'me-

4!.icamentos anti-maláricos.

ASSINAT,URAS:
Anual .. OI$ 500,00 !

'Setn,*,tral Cr$ 300.00 �jlN. Avu1so . Cr$ \4,60 S
Atrasado Cr$ 5,00

IIDireção Redação e on- I
emas;- Rua Abdon Ba- !

tista, 133 e 149.- Caixa I
Postal, 2 - Te!.: 395. g!
JOINVILLE - S'.C. ,1

:&I.. M.!_�).!i...J.U:!ª-t·,!��,,"a��

Vantagens da
Padronizarão

A. PEDRO LEÃO

�":IlI!l:IIII1:!lII1!IIIIIIIn:IIIIlIiiI!liIlllliliill:llll!ilIlIII)IIiIll!II;I!lil!l:Iilllilliilllllnllililllilllllll!lll!l:mllll:Jilillllll!mllmiI!IiHIíI:III!1ilillll�

}) VICTOR .DO ESPíRITO SAl'lTO

RIO - Está pronto e submetido à sanção presidenci\ll o -.

plano de reolassificação do funcionalismo público civil da. -.;

União. F.oi tão demora.do o aJNd&mento do projéto no Con­

gresso lJ,ue Ii.esta altura o plano já está il(-teiramente clesa-.= r'
tualizado. Terá, em futuro muito próximo, 'de sofrer, pelo
menos, urna modificaçã:o que alterará todas as suas tab�],í'!);,
prevista, aliás, no art. 65 e seu parágra;Io único da reda�ã6 =.

"i;
final do pl'ojéto. Isto porque, não admitindo que 'qualquer _ ,;::,: \
E'el'vidor perceba vencimento inferior ao salário minimo da §;. '";"

. ..-..

respectiva. região, breve, muito breve, êsse mínimo, substan- � NINGU:ÉI.\'I pode negar ser cruciante a situação .do l1�0 sito

�=.=""�==-=-:-..
'

cialmente acrescido, determinará o reajustamento do plano .. �, ii�m� escoJ<!f,,)?or tôda parte, pelo vaís afora, os problemas relacio-
Trata-se, assim, de uma tabela de vencimentos· de dnra.ção· I'�' ,ilaqº� ()Qn:JI O.J!nsino se agigantam. O efeito d� ta.l situação, eviden­
efêmera, já que reljustado o salário-base, todos, es demais g temente, é '11m m�l-estar que até Ilod·e ser considerado de insegu-
vencimentc3 terão de ser por seu turno reajustados pn)por- � :-ran��a.. o,bs·éive-se' 'que' es�a ,insegurança é tô{ia. particular;. isto é, 03

cionalmente.
. .' ._... . � )6��ns: não ..

têm �i� f�, ��iiade pára com os seus mestres e p��8.Ainàa. benl recentemente <;JS m111tares tl ve! am granele- .'ª -com' a"escola. A mOCidade procura os bancos escolares para adqulllr
menbe a.umentado o seu Código de Vantagens. Atra.vés desm ª os necessários c·onhecim.entós para que possam alcançar êxito 'no�,
altera cão tiveram consideráV'el aumento, sem que, concomi- § dias do pÓl'vir .. Mas,"·a 'finalidade das casas ele -enSino' l1ão é forne"

tunte;;en'te, ;se procurasse dar aos funcionários vantagens . � I' 'c�r u;tna,mercado,ria·, ao .contrário, uma. escola é cOl1tinuação do lar,
idênticas. � é' a pon�e entre ·os páis' e a vida. Os jovens d·esejam, antesl de tudO"

. Agora, porque a. reçlassifica.ção está para enhar em vi- ª j sé:t;itir�se agasalhados dentro de suas escolas, sob o ·calor de mestres
gOl' os rr�i).itares exigem para êles aumento geral é não se sa- g MIlÍgQS e compreensivos. No dia em que os moços ti;vm'em escola"
tisf�zem com um aumento de acôrdo com a sitruação dos có-

=====�====_�==-=-.==-=
__=_=��::

acolhedoras, professôres exclusiyamellte dedicados à glorio�a. faill�
fres públicos. ll: compreensível essa luta pela. melhoria da si- ,

de educar e de instruir el1tão muitas dificuldades passarão a .per-
tuacão financeira dos militares, ist-o porque com o aumento tenéer ao passado, Tud� isto é' àlcançado pela mútua compreel1fjíy
sen;pre crescente do custo da vida não há vencimentos ou entre a sociedade e a escola, 'enfim, entre o lar e o educal1dárw!
soldos que permitam Q equilíbrio orçamentário doméstico.

Mas a desproporção entre civís e militares é enorme, no que O .ESPAÇO SIDERAL
tange a proventos .Até há pOtlCú, RS cla.sses civís e I.nilital'eil O HOMEM Espaço Sidero'?». 'Interessante
marchavam paralelamente, de forma a fazer call1c!du o scl- - está, dia a dia, R- """

e' eI1cr'11t"ado1t d perfeiçoando' os seus métodos, relato a respeito � �

do do co1'o1)el com os. vencimentos do cargo mais a,._o a cal'- - ..

-

t·
,

de ".Sel.eço-es.').
. ampliando .os sel!lS conhecimen- no uI nno numero ,

rei1'a administrativa, ou seja -o padrão <"O». Agora, o teto das .-

de H. C.
'carreinls do funciona1ismo civil passa a corresponder com o

"-

tos para, algum' dia, poder ex- cujas palavras finais,
outrv

soldo do pASto mais inferior do oficialato, o que nã{) paI'ece pIora.r o espaço sideral. Não sa- Urey :oão: «Em algum
olltra;-)1

d bem' os cientistas. qual a finali- mundo que ignoramosnaàa jl�stO,. tendo-se em vista que os· militares gosam evan-,
-

peooo.as j'ntel1'gentes estoa-.o diScU-.•

12 t � dade dessa ânsia ele libertaça,o "'"tagens sem .conta, de que não participam os CIV1S. -"u"1quan o
= da Terra, mas êles fa.zem tode tindo a. possibilida.de de vida cnr

os civís sã(j obrigadOS a custear os própriOS estudes, c;; mili-
OUtl'OS plaI1e'tas. O contato' con.!ld d o possível para, alcançá-la. O

tares têm tudo de graça e ainda percebem so os ql.l:;t.n o e3-
a1'01' enj'o'lna e' nnr' certo a eX1'< ela-s seria a coísa ma.is maravj-t'ídantes·. E têm ainda facilidades na aquisição de gêneros, m ",,_.,, �-

L

têricia de vida racil;mal. em qual- 1hosa que se pode imaginsl'».
roupas e utensílios por preços mais accessíveis.

�_=._.�-.E não se diga que os militares têm todas essas waqta- _
quer re.canto do Universo. A in-

- . dagação persiste: «Há Vida, no
gens DOl'que são a.dextrados para a guerra, suo pr:!'j)araIQos �'
para darem suas vicias ·em defesa da Pátria. Os civis tam-

J)ém ü são e, em cas@ de guen'a, como acenteceu n� Últlrno
'''' t

conflito mundial, o número de civís convocados e mandados =:

j A·4.·UTO"... V).·IAC... �A.-O
t

para o teatro de oper�ções é bem maior que
_

o de m.\Htares
. 'SE': RR.. "NA LTDA. ���.profissionais. Além di:;;to: a guerra I!troclerna Ena se desenv·ol- _I-L-

ve nos campos àe batalha, mas�pa' r�.�g�laràa, .

onde os civ�s

iestão sob as mesmas ameaças e os mesmos peng.os dos Im]!-
-. HORÁRIO. �

tares. Acresce ainda a circunstância de não pcderem os ci- • \.
vis ser comissicnados em postos militares, ao pass!) que i:J5

.- J{).1.l\jVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.

l�. '" d :m > d chegaàas às 12 e 19 (7) horas.militares se aboletam n0S melhbre? 'CM'gos 01V1".� o �5,ll a. --

Por que então essa diferença?'Por que"há de �>tratal' a §

=
milit.ar C0mo filho mimado e o funcionário civil CGl1l:0 entea� MAFRA: ct��t!�::� �2e/;0 (��)h����s.

� do detes',a.do? : .. �..(. ,,>.;. ,.. �

.�: t
. ;'::;�lIMIIllI1II11IIIIIIII!I!IlIIIIIIIIII1!lllIllllllllllmIIIIIUIIIlIIIllII!llIm1!lll!lIlllll!lilil1l111l1l1l!lllillllililil!111lillilllllllll11lllililllllil11.1iI:liilllliln� ���� .,,____�._4_.,,__.�-_--------

co
----» PEDRO RICARDO DóRIA

A sociedade de financiamento que tomou ao seu encargo a.

obtenção de fundos populares para o aumento de capítal da Fos­
forrta Olinda S. A. deu ampla publiçídade o lançamento de
ações daquela empresa pernambucana. O -fato, sem dúvida,
transcende um significado meramente publicitário. A meu ver,
nêle se pode enxergar um expressivo índice das mutações que a

economia brasileira vem sofrendo, nos últimos anos, e que lhe
dão a configuração da nova fase em que adentrou,

De um lado, e por primeiro, ressalta o significado em sí
mesmo da indústria, que programa o aumento de seu cpital para
1 bilhão de cruzeiros (de 500 milhões). ll: notório a considerável
possibilidade de expansão que êsse aumento de capital dará à
'indústria que explora as jazidas de fosfato existentes em Per­
nambuco. Isso se' torna mais sintomático se se recordar que em

,

1959 à citada emprêsa já atendeu a 80% das riecessldades da
agricultura nacíonaã, poupando ao Brasil uma evasão de 8 mt­
lhões de' dólares. Importa ter presente, também, que até agora
a. FosfQr:ita. alinda vem pr-oduzindo apenas o fosfato natural e

se dispõe, doravante, a. produzir fosfato pi-cálcico. Est:.a nova
fase ensejará ae Brasil completa auto-suficíêncía na produção
de adubos fosfatados, essenciallssímos às atividades ;llg1'ícolas.

O almejado incremento da produtividade agrícola, ninguém

CQNGRESS.O :EUCARISTI·C'O DE MUt'(IQUE:.

41 ....

Dê' Aos Que. Precisam o·

Que Não Lhe Faz Falt�
Para. obter mais recursos a fim de atender aos 'enfermos,

SOCIEDADE D.E ASSIST'ÊNCIA E AMPARO AOS TU-I a

BERCULOSOS péde às pessôas que tenham em casa revis­
tas e jornais velhos e queiram doá-I!)!;;, o obséquio de avisa-

! __I_'e_m_l_'B_:__�_m_.�d_o_s�se_g_U_l_·n_t_e_s_�_�_I_:f_o_n_�_s_:_46_5_.•_
..

_4_9_0_r�:'_�.
�..m .:suJt tn .

. .� _ iip"'f 4 t 'd"'"

o �'elhoi' pr�c·e·ss� p��� ·fazer com que ° tra .--:
bolho seja estimado é humanizá-lo, e o r:ne- t·
lho! modo para o bem-estar de todos os ope-

,)

rérios é confiar ,no SESI, a organização que
. trabalha pela paz social no Brasil.

- - --

i ç ] 1 li !li 9"Qu._ ,-.

cr
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SEMAN A DA FÉ
A Realizar-se em S,êio Francisco -do' Sul,
de H) a 17 de julho de 19,60
A exemplo dos apóstolos e Ma- da para o povo em geral, às 20

ria SantísSi11l3 TIJ Cenáculo, OS' hQl�as.- Tema: "O Espiritismo
·catCüccs d:o São Francisco. do' à luz ela 'razãJ c da Psicologia".
Sul,

.

o:mvccam seus co-jr-mã03 Dia 16 -

'

.. Paiestra aes ca­

'para grande eOllcenh'ação de '::s- sais, às' 20 horas. - 'Tema.: "Co­

tudcs ,fiob a 'D�ireção do Revel'en- mo ser feliz no casamento, e 8011-

dissimo Padre DR. FRANCISCO tes que aprendam.na rua.'
DE SALES BfANCHINI de Flo-

rlallÓpJlis.
Sem a fé, não JUodel11Os agra­

dar a Deus. Cristo declaro�: -­

"Quando ,,-i:e1; o Filh). do Ho­

�BI),e�n, encontrará me fé sôbre :a

terra?

LOCAL D.l\S COXTER"ÉNÇIAS:
Clube «UNJlíO FAi\HLIAR"

)
Durante .os 'dias acima 1l!l�n-

�

danados, o Revdo. Pl"egaL1o!", c-'. i_==-=-=:..·:cupar:i o microfone ela Rád' 'l
._Difusora de São Francisco de·

Sul, nos horários c!:?s 12 e �e )1:)- I �_-_:::-':."::a.:;. '

Co-

Dia 13 Palestra, às moças,
às 20 horas. - Tema: �'lVIiGsão e

Dignidade c1�. Mulher", 'ou "Ca­

sur:'1c1to, vàci.ção de Amor e

Santidade"
Dia H - Palestra aos moços,

2.S 20 horas.- Tema: "Amo�' e

Dia 17 - Encerramento.- ;l'3
9 30 pora:s n:Ü�sa selene e irra­

dia.:la; às 18,30 horas grande
des.f:le ele fé

.

(Fede-se encarecic'amente ejue
tod'Js tragam para a prochsão.
de encerramento Ull1lJ, bonit3.
lantErna.) .

F. Fl'�i S.eu:tldo
S�xo"
Dia '15 - palestra especiali21a-

m'Nova F
ignora, está Indíssolúvelmente ligado à adequada e sistemática
aplicação de adubos no solo. O tratamento racional dêste ope­
ra, por sí só, modificação radical no panorama agríccla de uma

,.

,nação; na 'verdade, o emprêgo de fertilizantes serve como índi­
ce do progresso técnico-econômico da agricultura de um país.

Em segundo lugar está o excepcíonaí lançamento de ações à
subscrição popular, através de uma saciedade especializada-, -An­
tes de tudo, torna-se por demais evidente que na base dessa
campanha popular, Sob outro aspecto, situa-se a atratíbílídade
que tal apêlo já oferece ao público, entre nós. ll: um indício se­

guro de que já começamos a palrnínhar, na aplícaçâo das eco­

nomias, outro caminho que o das inversões imobiliárias.
Dêsse modo, julgo que não se faz neeessárío forçar a imagi­

nação para realmente divisar, no acontecimento em causa, a

economia brasileira em sua. nova fase. Fase essa que se costuma
intitular, .sumáríamente, de industrialização, mas que no bôjo
dêsae 8íPelido por vêzes equívooo contêm o sígrrífdcado do ere­
tívo deaenvolvímentn eeonômícc nacional. Intlustrialização não
é, de nenhum. -modn, como fdcou ceneretasnente indicada, um
processo 'd�sociado da expansão. da agricultura. Inc:1llstrializa­
ção sígnífíca, �a essência a traeasmírtação estrutural de uma.

economia (j1:1e lhe dá possibilidade 'de um incremento excepcío­
nal da renda per eapita, fenômeno que se ACompanha de todos
os efeitos que levam à melhoria do padrão de vida do povo.

obtenha maiores colheitas com
.

Adubos
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A.RBORI.ZA!ÇÃO E OPINiõES
NA CRôNICA de domingo, tive oportunidade de abllordar li

importante problema da arborização das ruas de Joi-nv�lle. Na Qca_
.
'siã�' sugeri a necessidade de se erganfzar e manter um Horto FIo.
restal, um viveiro cuja finalídade seria fornecer árvores devidamen.
te aprovadas sob todos os pontos .de vista e, portanto, vróprias Para�
serem plantadas ao longo das vias públicas da «urbs», Dei atenciio
ao assunte- visto não poder concordar elI!- ver Joinville pràtiea�n_
te «despida» e isto com imenso p'l'ejuízo de seu aspecto, de sua es­
tética. Uma cidade localizada DUma. região sub-tropical' não ItOdtl
estar na situação em 'que 3J mais do que centenária Joil1viUe se en,
contra. Bom número de leitores houve por bem expressar-se a reg.
peif;Q, dando suas -opiniões ao cronista. Dentre essas desejO desta_
oar Augusto 'Sylviu, uma das mais brilhantes expressões d� intelec.,
.tualismo loea.l, qUe se mamtlest'llu long,amente a respeíto ·do 'assunto
«al'horj:z;a§ão dais. ruas de J&i-nvllle», Sei 'que o disjii.nto amigo a:lror_
dou '0 problema. b.om númér.o de vêzes através ao impr�nsa; a. SUa
maíor jJl'eOcupação, insistiu era a .falta de compreensão por parte
de muitos habitantes, que teimam em destruir árvores recém-plan.
tadas. Infelizmente, tal observaçãe ·procede. Acho, todavia, que, as­
sim sendo, não pode JoinviUe deixar de ter frnndosas árvores Ol'�
namentando as ruas. Seria questão de extensa 'e profunda. eam,pa_
nha educativa. c a aplicação"de medidas repreensivas. Enfim, as au­
·toridades têm o direito e i) dever de aplicar penalidades quandol De­
cessácío, Devo acrescentar ainda ser necessário promover estUdos
-que tragam o 'plantio de árvores reaãmente illdicadas, cúmp�d{)
com a dupla finalídade do útil e do agradável. As que existem,\. as­
sim penso, serviram sõmenee ao :agt'adável, não tendo sido :IJ:ODde­
rade o útil, pois pouca sombra oferecem e os passeios' ficaram bas­
tante danificados. Pelo visto, a arborização elas ruas de Joinville
realmente deixa. muito a desejar ...

HÁ 50 ANOS...
FELIZ ACASO fez com que j Jeirwille, de Bananal (agora.

distinta pessoa amiga trouxesse l Guaramírtm) , de Jaraguá (Ja­
às minhas mãos um exemplar I raguá do Sul) c de Hansa (Co­
de um órgão da imprensa join- . r.upá); pode-se observar qué as.
viilense de há pouco rr�a;is li€' estações' de São Franciseo 'e" de
meio sêeule; tra.ta-se do n? '94 .'Toinvi'lle .pràticamente não ·so.
(Au<;t XV) do extinto «JaIDvfl-' 'firer:;m meçlifoicaçées. O auto!'
)enser Zeitung», um bisemai:tár.io. da reportagftm rea1izQu uma via.
que· era 1ll;q1lÍ et!litado .graC-às aes gem de Sã'(l Fra'11ciEco à Naus.,'),
esfôrços e à dedicação d� sau- e desenvc;»yeu uma descrição­
doso jornalista e homem púb:i-' FealmentEl:ijintereG"sante. Vale. a
co Eduardo Schwartz. O núme- penE" observar que et>' palavrB.s
1'0 em aprêço· é duplamente sÍg- inicÚl.is. traduzidas para, o ver­

nificativo; em primeiro lugi\l' náculo, são: «A estrada de ferro
por ser ·de 3 de junho de 19'10 S. FT<mcisco-Hansa, ora entre­
- saiu a lume, portanto, hã, gue ao público. representa Jle­
pouCo mais de d� 5{) anos. PGr .queno trecho de tõda. a via pro­
outro lado, traz em suas qua- jet!llda, a qual encontrará seu
tro páginas ext.ra.o:r:dinár.ia des·· ponto terminal sà:qlente na C3;­

crição do trecho da estra'da de: pital do Paraguai, Asswrção)).
fer'l'o até então existente e 'que' Até h@je o objetivo desS'a estra­
tinha. sido inaugurado alg'l;U:16 da. mão foi concretizado, mas ela
dicar.; antes. O relato é fart3men- cumpriu plenamente com uma

til ilustrado, apresentando as de suas finalidades primordiai.s,
gravuras nun';erosas p on t e 5 isto é, trol1xe a tôda a l'egião
(Linguado, rio Para.tí, rio Firai, notável progresso e isto mais.'
rio do Braço, rio Itapocusinho,. acentuac:amente a.pós a ligação
riG Ital'lOCÚ, rio Novo) e mos- ao pla.nalto, alguns anOEi mais
trando as estações então exb- tarde. Feliz acaso nos permitiu,
tentes, isto é, de São Francisco, desarte, «comemora.r». um acoll­

de Paratí (hoje Araquari), c,e tecimento oconido há 50 anos ...

_aaa;;;;;a;:;;p;;;:a�:-:"" '
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forma�ão· de .

AdmInistradores Piblitos e de Emprêsas
SILIA (Agência NaCI?Ual) cujo presidente, prof. Oliveira isto a COSUPI fornecerá parte ta nova situação: a,

Obrlga�Or,le-1 �I.C� ou prátíco � �rlaçao de c�r:-
-----------------------------­

.llR� formação de adn;iUlstra- Junior, jUlgou do ��ior �terês- dos .recursos financeiros, que se d.ade p�ra os alu�o� de ass�st�r:-- âlçoes para estágíoa de apertei- I� __ ........
_ Gil lII!iiIl!mlI IJI lIl'DlIIIE III ma-�,

'blicos e de empresas, em se para a economia nacíonaí e destínam a cobrir a complemen- era a todas as atIVIdades dídátí- çcam�nto ou cursos de pós-gra-

Clube JOI·nvI·Ile _.FestI·vaI da '1dO�S P�e alto nível, ê um dos para a cúpula governamental a taçâo salarial dos colocados nes- cas, sejam elas de caráter teó- duação , " '. '

CUlSOS
que mai� interessam no. formação de' equipes de adrnínís- . Ipont?S ue cresce e se d.esenvol- tradores integrados plenamente I I: I II S�'B I II "S,' I Mocidade:Br��l�q.disse o ministro C!ó\>-is nas funções com o conbecímento O Ina e· ao· '. en o·

.

O· D.I Ive
do titular da Educaçao e, geral que um perito neste tipo I 1 _ A Diretoria convida os ·Srs. Associados e Famílias parasalga ,

logo após firmar um de tarefa deve ter nos nossos o «FESTIVAL DA MOCIDADE», que fará realizar dia

ICUlte�nr�J com a Fundação Ge- úias
, (Sucursat de A NOTICIA - Di- moradias ou pelo recurso a ele- Rio Negrinho e 111 em Campo I 9 (sábado), às 21,00 hrs., na; «Boite» Crisântemo. .

C?nv Va.rgas. Oferecendo uma O convênio firmado com a.
. .-eção de EGYDIO PEREmA - mentes de informação sôbre os .Alegre , Dêste modo, temos por 2 _ Durante a reunião social será apresentada em Hi-Fi,tullO I .; R� Visconde de Taunay, ,i" - alistandos enquanto 484. novos eleitores pa-

I
tôd le

-

de LPs de W·aldir Calmon e seu Ccn
.

t 'buiç&o do GovêrnO' Federa Fundação Getúlio Vargas, é do
.. � 'SU a a co çao

.

.

. � -

...con.fl . .

Fones: 214 e 215) Nos limites da comarca, 'JS juí- ra somar ao total de 8.778, cons- junto ..
, ordens de nove e meio mi- tipo comum dos organizados por .

na rem zes preparadores designados tra- títuíndo um colégio eleitoral de 3 Traje de passeio completode cruzeiros para se esta entidade oficial que cuida -.u··
"lhões

'

me Ias de balhararn aqui durante. muitos
t 9.262- votantes, número êste queelPpregados. nas duas -"",co. tíd de

da efetivação da meta do ensino � .

t a PEQUENO O AlIMENTO DE meses, mas não toram assisti- não sofrerá grandes alterações'ministração que es a en 1
superior. Entre as cláusulas es- .

dí t t
'

d d"
_';"°ntém nos Estados da Gua- ELEITORES NO TRIANGULO dos para obter maior ren imento. a raves o exame as mscncoes..

Ina .

d São PaulO Tal pro- sencíaís estão as de colocação de DA SERRA. Ror 'outro lado, as divergências pedidas, quase tôdas já em fase
nabara. e foi incluida' no plano .determínadcs professores, os que O Juiz da. comarca expIáca as' constantes de titules velhos em de qualificação.vidênCIa d ta -

ça respondem por matérias mais dificuldades do serviço eleitoral .conrronto com os' documentos
de aPlicação das � a�oessourper- exiooldos para renovação da prova,mtiirias da C�).mlssao. .- transcedentes em pesqnisas, no' .,.

rn
do Plano dos InstItutos, regime de tempo integral .. Para

.

A nossa reportagem procurcu
' 'assim 'como o movimento de

VJwra informar-se da situação do alis- transferências, reclamando .in­
tamento nos três municípios da. vestígação nas' fontes de proce-,
comarca, para verificar os resul- dência, contribuiram para dífí­
tados da campanha empreendida cultar.a execução do serviço in­
sob os auspícios da Prefeitura terno que está submetido a, um

Municipal de São Bento, natural- complexo regime de quadros e

mente secundada pelos govêrnos levantamentos para os quais te­

dos_demais municípios da serra, ria sido útil a colaboração de pes-.

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA ��I,S��!��od:oai:��:�:t07;t�i� �: l���;:��� q'��:i�a����i:�
eleitores para o Estado de San- Juizo Eleitoral
ta Catarina.' Terminando 'suas declarações o

Fomos atendidos pelo próprio dr. Juiz' de Dfreito exibiu o

íiíl.,.' •••• i •••••••••••••••••••••••••••••.•• ii •••••

fir.:1
Juiz Eleitoral; como _Juiz de Di- quadro publicado no noieum 0-mi.......
reíto da comarca: ctr: Timotheo fillial da Prefeitura, a 10 de ju-

Ilotldas da.· Capital :��:;�E�tà�i=� ��22::��;��::��!�1�:;
ção. Declarou o magistrado que '1 ..680 para Campo Alegre, com

W .. , .......... • i""",,'yW".l o serviço nesta r,egião difere em um total de 8'.'778.
.

. muito dos processos usados nou- A êste total devem ser acres-

I s� s�lel1ldade, esteve e� Pal�- tr.os municípi'OS, especialmente cidas nevas qualificações, qué a­

I Cl?, ontem uma Comlssão o.ll da zona sul, onde os partidos co- té o momento se representam P8-FPOLIS.: 7 (Do Corresp.) -;-,
Camara Municipal. , 'operain da melhor forma para o los seguintes números: 217 nov-os

ATOS DO CHEFE DO GOV1l:R-
fomento das inscrições, tornan- eleitores em São Bento; 156 em

NO - O Diário Oficia1 dn ,lp",s-_ ,!t.:Ú�ETARIA DA
do possível mais rápido anda-

ta.do, em sua. edição de!!'ôntem, aGRICUUTURA
m�hto para os pedidos e aplai-

pu�licou a Lei nr. 2:378, d@:28 .de nando o trabalho dos juízes pre-
junho último, cnando o ArqUIVO Na manhã de hoje esteve no

paradores, pela visita directa àS
público do Estado, subordinado, Gabfnete do SecretáriO' da Agri­
à Secretaria dé4JEstado dos<'Ne-' cultura, dr. Celso Ivan Costa, Ci

gócios do Interior e Justiça. sr. Aforuo Schwengber, P�refeito
do município de Ita.piranga que,
em companhia do Ministro Vi­
cente Joá>o

_ Schneider, esteve
tratando da a.quisição de repro­
dutores de suinos para fomento
da suinocultura daquela. _comu­
na do extremo catarinense, que
é o principal produto de expor­
tação da região.

JOINVILLE, 8 DE JULHO D'E 1960

Vitimado por pertinaz enfer�
midade, faleceu às 14' horas de
ôntem, no Hospital de Carida­
de dest.a Capital, o sr. Tenente
Coronel, Fortunato Ferraz Go­
minho, que vinha servindÇ) na

16·a,. Circunscrição de Recruta­
mento Militar,
Militar dos mais destacadofJ

do Exército Naci<;mal, - exerceu
êie comissões as mais honrosa�,
revelando-se sempre elemento

O Governador Heriberto Hül- culto e capaz. Nesta. Capital,
se, tendo em vista criar contri- serviu por longos anos no 14
ções mais benígnas ao colono

..Batalhão de Ca,çadores,_ no sub- �
,que cultiva o solo com esfôrço 'distrito do Estreito, e, pelas suas 'COlei D'Ê'NCEÁ.próprio ou com membres de SUQ, elevadas qualidades de milita.r e
família e que não possua 'Outro de cidadão,' soube impoT-se à EVITA TRAGEDIA DOZE PESSOAS
imóvel e que ao reginlem da pe- conside,ração, à el>tima e ao res- GOIANIA, 7 ("V.A.) _ Ante- rOR DELEGA(;:iiO
quena propriedade rural devem peito' de quantos o conheciam. ontem, quando o Corpo de Bom­
ser concedidas maiores regaliaz O falecimento do Ten. CeI. oeiros realizava a solenidade de
que permitam uma. mais inten- Fortunato Ferraz Gominho, tão encerramento da Semana do
siva e proveitosa exploração da logo foi conhecido nesta, Capital, Previdência. contra IncêndiO', no
terra - assin0u o decreto de teve funda repercussão

-

não. �6 momento em que os soldados do
nr. 1.218, de 28 de junho último I nos meios militares, como, tam" fogo se preparaVRm para de­
cujo artigo primeiro é o Seguin� .bém, l1R sociedade IO'cal,. pob monstrar 'ao numeroso públieo
te: desfrutava. de grande circulo de present� como se debela um in-
«Art. 1� - O artigo 5�, inciso Rdrriiradores e amigos, cêndio, foi dado o ala.rma da

nr. V, do regulamento do im- O s'epultamento do seu corpo ocorrência de um sinistro, nas

pôsto territorial' aprovado pelo verificou-se na, manhã de hoje, proximidades. O povo, assim co­

<:ecl'eto n. 534, de 20 de dezem- sa.indo o féretro do Hospital Mi-' mo as autoridades e todos os as­
bro de 1957

. litar, onde foi velado em Gâm.a- sistentes da prov.a J'ule:aram que, pa-s�a a· ter a s€- �

guinte redação: São isentas do
ra Ardente, para o Cemitério se tra.ta.va de um incêndio si-

impOsto: As áreas de terras não Municipal da. vizinha .cidade de mulado, não dRndo maior im­
eXCedentes de. 30 (trinta.-· bec- São José, sendo prestadas, à bei- portância. ao f.ato. Se não fôss<3
tares, quaI1do cultivadas pelo

-

ra do túmulo, várias homena- porem, a perícia dos soldados do
proprietário só ou com sua fa-. gens, fogo e o morr;ento _ pois estava.
mília, e que não possua, outro

O Governaclor Heriberto Hül- tudo preparado _ o fogo pode-
imóvel». se fêz-se representar nos fune- ria ter átingido proporções dEl
Essa prOVidência do Chefe do

rai.s- pelo Chefe da 8asa Militar, oa.lamidade, alastrando-se pelos
POde E Major Wall.a.ce Capella, estando prédios .vizinhos ao sinistradC).r xeeutivo Estadual vem
atend presentes grRnde número de Felizmente, g'raças a uma coin-.

_

er a jus,tas e velhas aspI- \ ...

raçoe$ dos pequenos colones 0',0
milHares, autoridades civ�, ami- cidência o barracão da rua P-33

Interior de S:;l.llta Catari:na' fiO
gos e admiradores. não sofreu da,nos muito sérios.

mesmo tempo: que incentiv� a
pequena prOflriedade rural A-través de p' 'd"

.

rOVl enClas o Gover-nador do E t d
'

pe usa o procura dar .aos

d. q_ ellOS colonos melhores con­
lÇOes de v'd f'

.

b
I a, Ixando-os à gle-

c

a· muitas das vêzes conseguidasDm sacrifício.

rALACIO DO GOV1l:RNO

AUXíLIO A SINDICATOS,

.

O Governador do Estado as'si­
nou. decreto, na pasta, da Fazen­

'da abrindo crédito espe(J:al pa­
ra' pagamento de auxilio do Es­

tado, na forma da, lei nr. 2.093.

de 30 de novembro de 1959, aos

Sindicatos seguintes: . Emprega­
dos no Comércio de Joinville;
dos Trabalhadores nas Indú&­
trias da Construção e do Mobi­
liário de Rio Negrinho, dos Tra­
ba.Jhadores na Indústria de Co­
mercio Civii de Itajaí, dos Tra­
ba.lhaderes nas Indústrias do
Vestuãrio de Blumenau e do,�
Trabalhadores nas Indústrias de
Ca·rneS\ e Derivados de Joaça)la.

ISENÇãO DO IMPOSTO DE
AREAS NãO EXCEDENTES
A 341 HECTARES

�OJWENAGEM DA CÃMARA
D
tJNICIPAL DE FPOLiS AOES.. HENRIQUE FONTÊS
Il.ealizará C'PaI .

a,
,

amara Munici-

ras ��. Flonanopolis, �s 20 110-

'Solen
dIa de amanha, sessão

t
e, da qual participarão '11-

PaU_Sbl!lgUras da' Administracãolca e
•.

sOci " representantes de aB-

lidaadçoes CUlturais, com a fina-
·eesp '1ac e'

eCla de ser entregue
Silv Ir::nente Prof. Heni'ique da
ta �.t"ontes, umR placa de pm-.« onra ao Mérito" .

Essa h
.

),.

tCd Omenagem justa sobOs os
'

,

cia d aspectos, e consequen-
a, ed

os altos serviços prestado")uca - •

Catarineçao e à cultura do povo

sagrad
nSe PelO' ilustre e con­

je j
-

o mestre que, a.inda bo­

cl�lX'
a em ·idade proVécta n1'opOu de t·

,

Ulinb d
eon muar a sua CD. ..

Ulent: �. �e educador. Atual­
da Sil�. lnge o Prof. HenriqurJ
F'Uosora Pontes a Faculdade dr:

cOhi,b
la de Santa Catarina e

tado �� Com '() Govêrno do E3-

Ção d
prOblemas da constru­

SUb-d�t. ?ld:a.de Universitária, no
.• � lltO' da Trindade., fun .

nado :e: �e convidar o Gover­r el'lberto lIÜlse para C[,-

Feira Internacional real�zará um
concurso nacional de culinária

Bata,lhãol "e Guardas
para servir em Brasília
RIO,

. 7 (UPD Partiram,
hOje para Brasilia 102 homens
do Batalhão de Guardas que
vão servir na capital do país. O
Bata.lhão de Gua,rdas é a uni­
dade de elite do Exército encar­

regada da guarda dos palácios
presidenciai3: O contingente se­

guiu err; a,viões da FAB.

RIO (Ag, Nac.) - Entre as

mais curiosas promoções que á
Exposiçã.o Internacional de In­
dústrÚL e Comércio, a inaugurar­
se no bairro -de São Cristovão a

de:lJoito de dezembro vindouro, :10

pavilhão que encerra o maior vão
seh1 colunas do mundO', estará
um eriginal cancuno . de arte

-::ulinária. A sEleção das delega�
ções que concorrerã·à à prOVa de
arte culinária, qu·e ccnsistirá em

fazer um pr.ato de comida salga­
da, um -doce' ou um refrigeran­
te, será efetuada por conhecidas
redatoras especializadas de revis­
tas naci·onais. Tal critério ainda
será alv·o de minuciosos ·)studos
por parte do Depa.rtamento de

.Promoções Artísticas e culturaiS'
da Feira Internacional junto acs

elementos ,que comporão -:) júri ..
Para se ter maior idéia de unida­
de. do certame, que também en­

cerrar.á um pouc-o de rapid�z a­

liado à arte culinária" os produ�
tos escolhidos 'deverão apresentar
as mesmas caracteristicas de ia-

I bricação.

TEN. CEL. FORTUNATO
FERltAZ GOi�INHd

Já foi rep.arodo O

cruzador "Barrosn"
RIO, 7 (UPI) '_ Com toda

sua guarnição a postos retomou
á baia da Guanabara o cruzador
«Barroso». O capitanea da e�­
quaara brasiJeÚ'a encontrav.a-sEl
desde maio ultimo no dique do.
Arsenal de Marinha, reparando
sua prôa avariada numa colisãO)
com um petroleiro ao largo das
I1hllS Maricas.

Para que as diversas prova,'
possam atingir a finalidade viza-.
da por êste festival diferente,
em que .0' público poderá acom­

panhar à vontade oS movimentos
e lances, o Departamen.to de Pro­

moções da ·Exposição Internacio­
nal de Indústria e Comércio est.á
cuidando de organiza,r um regu­
lamento prático, no qual cada
delegação competid9ra apresente
um total de doze representRntes,
cada, um em funções específicas,
reservando-se para cada pessoa
uma mesa, junto da qual funcio­
nará Um fogão cedido por indús­
tria clêsse ramo que'- seria futu­
ramente convidada, tão logo fique
o cO;J.curso acertado com as enti­
dades interessadas. O júri, como

não pOderia deixar de ser, terá.
na �Ua composiçã·o elementos es­

pecializados desde; longa data 11a

c·ninha de caráter nacional

no Brasil

J
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O PSD ABRADECE
COLABORAÇãO
do Deputado Antonio

Almeida

A NOSSA

Telegrama.
G·omes .. Ie OUTRA USINA PARA

CONVERSÃO DE Ires termo-elétríccs, . um, métode
mediante o qual se obtem gel'a-

I çâo de corrente elétrica aplican­
do calor à matérias se�i-COll"
dutoras O segundo método -

magneto-hidrodinâmico - con­

siste numa corrente elétrica ge­
rada por meio de Um gás ou :;�
liquefeito que se move através
de um campo magnético. o. ter-:
adro método consiste na g·era-'
·çiio termíôníca, na qual os ele­
trens aquecidos são usados, o.
quarto método, o chamado "pi­
lulas de combustível" USa uma

bateria elétríca na qual as cé­
lulas de combustível produzem
eletricidade por meio da inter­
a.ção química de ma�érias bara­
tas como oxigênio e hidrogêniG.

AGUA SALGADA
Os nossos companheiros Egy­

dio Pereira e EScobar Filho re­

ceberam do Deputado Antonio
Gomes de Almeida atenciosos te­
legramas de agradecimento, pe­
la cooperação desta Sucursal no
noticiário referente à preparação
dos trabalhos da 'oonvanção do
Partido Social Democrático, dos
quais se incumbiu aquele ilustre
parlamentar, assim corno pela
reportagem feita à propósito da
reunião conjunta de encerrarnen­

to do PSD e PTB, realizada do­

mingo último nesta cidade.

O govêrno dos Estados Unidos
anunciou a próxima construção
de outra usina de conversão de

água do mar', a ser localizada em

Freeport, Texas. A usina utili­
zará o processo de'distilação 'ver­

tical por meto de longos canos.

para transformar água salgada.
em água dôce. Já existe uma

usina pilôto em atividade em

Wríghtsvüíe Beach, Carolina do
Norte. Quatro outras, usando o

mesmo processo, serão construi­
das em San Diego, Califórnia,
Webster, Dakota do Sul, RoswEll,
Novo México' e outra num local
a ser designado..

ANIVERSARIOS

Fazem. anos hoje:
- a exma. sra. d.

malz, digna espôsa do
(Conclue na 5a.

LEITE CONGELADO
Ruth sch- NOVOS MÉTODOS

PARA A PÍtODU(lãO
DE ENERGIA

Os espe.cialistas em laticini'O$
da Universidade de WisconsÍlit
descobriram ti� "métc-do 'para .a,

produção de leite congelado €m

estado -concentrado 1l:ste mé-,
todo' tornará possível a conSErva­

ção do leite fresco SEm perda de­

sabor, durante vários meses. ,!)
método é, uma auplicação .:le vã­
rias fases para a esterilização .:}C:
leite ccncmtrada. O l€ite crI! de.
qualidade elevada é submetidp :',.

Um processo' de pastetlrizaçã-I),
homogenização e concentraçãfr
com um conteudo de 36 por cenh
de sóJi.dos. E' lôntão enlatadCl -e

submetido. a Gutro tratamento" da
cRIOI'. DepOis déssa operação �

concentrado de leite na lata é

industrial,
pag.)

I (prato.s típicos reaionais) a intel'­
nacional Durante, os trabalhos

CUlinár�. várias 'bandas mar­

ciais e conjuntos muSicais, Que

também serão oportuna.mente.
convidados �ell\ direção da E;x­
posição Internacional de Indús­
tria e Comércio, abrilhantarão o

festival com dobrados e mllIchas.
A sugestã.o relativa a êste inte­
ressante festival de arte culinária
será oferecida brevemente a in­

dústria especializadas !h) ramo'

':J.ue <J d�sejem patrocinar oficial­
;,Iente,

Estão sendo estudados nos Es­
tados }Unidos novos métod:Js )ara.
a produção ,de eletricidade.
Quatro dêles ··estão, sendo estu­

dados com mais intensidaàe::
Estão sendo construidos gerad·:J-

Indústria: Automobms'�
tica na Ho�anda

S.H.I. _ Em seu discurso de
Ano Novo, () Diretor Gerente da
Van Doorne's Automobielfabriel!:
N': V: (DAF), de Eindhoven, de­
clarou que o número de veicules
comerciais. DAF vendidos na

HGiánda, em 1959 foi .duas vêzes refrigerado e congelado. Arma­

maior que em 1958, a.o passo que
zenado a baixa tEmperatura. "l­

as exporta�ões tiveram um au-
leite reUm seu sabôr pJr um :Jê­

mento de 87% em comparação ríodo de' peJ.o menos tr·âs meseJ:!,

com aquêle ano. São amplamen- e meio

te satisfatórias as encomend9.�

para 1960.
Em 1959, as vendas da fábric2, Será feita devassa nos·

de reboques tiveram um �umen-I livros da COFAP
to de 38%, em comparaçao com .'

.

BOGOTA, '1 (UPI) -. Infor- o ano anterior, e as expo-rtaçõe", _ RIOd, 71 ('lT�,�s.p.)' _ A Comis-

ma-se que o povo colombiano um ;aumento de 46%. saG' e. nquellto qU� apUrá;ítnão veilderá petróleo' a Cuba. Desenvolveu-se favoràvelmen- recentemente o escandal(} (.ta,

para ser refinado nas refiriaria-ó:· te a produção do novo carro do co�pra de ba.calhau ca�a�e�serecentemente !expropriadas pel.o passeio pequeno DAF, equipado I pe a CO�A� e desvIO �-' VeIb.�
govêrno cubano. A Colombia com um motor de dois cilindros I de 500 mIlhoes de . cruzeIros, vai

alegou que o país não dispõe ele refrigerado a ar e de. aciona.- agcra. fazer completa .d�vass>l.
petróleo suficiente. mento inteiramen.te automátiro nos llvros da COFAP·a fim d�

de 690 c.c .. Estes ano, o prazo d� apurar irregularidades que t!;­

entrega no mer:.cado holandês ;riam sido registradas no órgií.$.

I .será consideràvelmente ma.is. re-
controlador de preços desde 1951

,duzido que em' 1959. Já 'foram até os dias atuais. A comissão é

iniciadas as exporta.ções dêsse presidida pelo proclU'aÇlo::- M�,l'-

_ 'primeiro carro de passeio holan- ques do Rego Monteiro.

BRASILIA, 7 (Transp.) dês (1e após-guerra..
.

Procedente de .Washingtor: che- . Oportunamente, a. fábrica: ini-

I
gou a esta capIta.l -o embal�ado� f da.rá a produção em série �eMoreIra Sales, q�e se, fazIa a I ç;arros de entrega e outros.vel­
companhar de CITO FreItas VRle culos leves. Foram feit:.� demo-
delegado do Brasil nas Nações
Unidas,

Colômbia nao

venderá petró�eo
a Cuba

Em' Brasília o

Embaixador Moreira
Sa�es'

PrCi'sr:,ma de Ex'p�ora;õ.G
Espacial da Inglah�i'�'Q
LONDRES, 7 (UPD _ Segun­

do fontes bem informad;:s 8, In-radas experiências com o carro

de entrega., novo produto qUE)
conta com {} maior número pO.3-
sível de peç'as do carro de pas-
seio DAF.

-

A fábrica será ampliada com

a constnlção de grande oficina
destinada à montagem e pintu­
ra dos c-a·rros de passeio D'AF-.
Umà grande oficina de prensa.­
gem e um grande. escritório se­

rão construídos mais tarde. A.
construção de uma nova fábri­
ca de reboques, já projetada,
será iniciada logo que fôr en­

ccntrado um local conveniente.
A companhia. conta com 4.503

empregados.

glaterra está prestes a lançar.
programa de exploração espacial
crça.do em '30 milhões de I1br9.s,
no qual utilizará engenhos de
fRbricação exclusivamente sua.

Onda de Greves
Ce'munist,as ·na Itá'ia
ROMA, 7 (UPI) _ A fim de

liquidar o renascimento do neo­

facismo oS comunistRs' decidi·
i'am hoje uma gréve geral em

Roma para. derrubar. o Governo
do premier Fernando Tambron'3.
A Itália está sofrendo uma série
de greves com grandes prejuízos
para '0 País, acreditando-se .;:er

a maior onda de' greves comu­

nÍstJas de' todos os tempos já re ..

gistrada na Itálie,.

Plano de classificação.
Siofre.nl vetes
BRASíLIA, 7 (Transps;l

Depois de duas vezes suspem,w;­
�á.ntes de seu início I;!stava pre·­
vista. para hOje' a· reuniãO' (}<:c

. JK com assessores ·para. ex�
do plano de reclassificação dJ

funcíonalismo, devendo o planB
I sofreI' alguns vetos presidenci:i.i."i.·

) .

CIGARROS
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RECEITAS

CINE PALACIO' *
Autor.idad-es d� glIvêrno francês mostram-se preoclldas com o a-umeitto' do consumo do alcoot nos últimos; t

Pa.

pes, Estatísticas mo�tram que a França é, na; 'Europa o e�.
onde mais. se bebe. Mendes-Eranee, .quanoo i>rimeiro'_ ...�als
t b -"I�ro, procurou. com ater OI a:lceol e estinulfur o- 'consumo do I :te, rOOiGmendando que nas' solenidades ofiefGlls não se SI! .�.
sem coquetéis. . !/Vis,

Ma:s a verdade é q,l;IC o' :fram:es está bebendo dCIlll\lIs:.

PUDIM DE TAPIOCA VARIEDADES,
* FRANCÊS BEBE MUITO

I

Em .3:1'4 de litro .de. leí.:1ié: à ier- •

VCF', junte ·al�lilma-g. g'0tas -:le· .es- I'
sêncía de baunilha e em seguí- .

da 6 colheres de tapioca.. Esta'
i;�ca deve ser acresaenl:ia.da aos"

p0UCOS. Deixe ferver durante 15-; :
,Q0 minutos, mexendo .sern c�F I

I

.

, Tire do f"g& e· junte :2 gemas, u-
.

i

: ma de cada vez,·e a;lt€1'Iland:o· cem' ;

j .

JOVt'lml Jairo· Cesar Vaz ; elas, 2 ll� eolheres SQl tcdo) , :
Oomemora hoje sua data na-

:
'" ',Bata 2 claras em neve e, aos l

�taIfcia a sra
,
Martha 'Busch.

Faz a-nos hOJe ° Jovem Ja1�o, poucos, vá juntando ao pudim. ,.

'Cesa:-' Vaz filho do sr
.. Altann.- COloque dep4lis em lUgar freseo ,: 1'0 Vaz: ,e' de e, Dca Feneil:·a;.:

·:Vaz.

."0 CANGACEIRO" - O ra- encarna quase sempre a ngUI'Il'! -.
IDOSO filme (la Vera cruz, verda- do homem de- oeste a cmta de a- :
dei'J;a glória dJ cinema nacíorral, 'venturas Ao Iado de Aadie Mur- i

vai sornar ii. tela da PaIáeio, do- I phd teremos a encatadora Ttr-' Sra.
mingo próximo Correndo o· ry MooFe. Em seu -sangue 1e11-
mundo, vencedora 'de vários ies- vílha.va· O> ódio. '. ,,Assim trilhou
\tiivais cinematográficos, a . obra I pelos caminhos- da vingança d.e
prima. de Lima Barreto" foi re- ,ar�a em punho. "'Um Homem
editada e apresentada em cópia Contra o Destino" será sem dú-

, Sta.. Maria. 'Edith Ara,ntes
ecmpíetamente nova, nos cine- vida. urn bom westem da Unit�d
mas do··.Bl'asil. Desnecessário e (I!,ue será-o lançamento de hoje: Decorre hoje o dia, natalício,
VQJta�" a fatar da magnífica in- ,no Palácio. I' d.a. gentil senhorita Maria Edith;

Sr. Erioo 'RicanJo. Strobel

t\lilt1)I-etaçã,o de- Albarto Ruchel(> :. "VIVAV O< AMOR" - Outro! Arantes., filha do; major Aste-'
'J' fI' d ta tal'Maris.a Prado, Milton Ribeiro ('{ sucesso do cinema mexicano, �il- : 'rorde A·rantes e de d. Edi:th; .

mnSCOrIJ'e rl°Je ;u a

d'
na.

t
1-

Novidades -que Paris está di- i
V3illj'a-.Omeo, censagrados difi-. mado em Mexlscope e Eastman- ; Trouche A.rantes.

I
:
C-J:3; Co .� •. iE 00 � 0 S ro-

, tanoo'
• .._ ...

• _rl' 1
.

N ta
. .

'd' ',be:J:, funCtOnárfo ·da. cia. Jobra-' .

nítiv.amenoc noje, como senco : co 01'. es delíeíosa come 'ta, .

�il.
. Meias msrron escuro com fIe-

.lêos �is famosos nomes de oi-
.

romantíca, teremos o t'FlÜ' qUe p0l"': ,M6I1ih$ Edla .

xas e "'baguête", o 'que I rejure- ,

nema; de ,n,08S;j,. terra, isto, .após I .certo terá seu sucesso garantido \ .

necerá a mulíreses de m-a.i:,s de'
seu memorávek triunfo em "O' _ S.iJvia Pinal a loura 'espeta-: Festeja hoje seu. aniversário' a: .. 'U",�il·idades Q;llarenta anos .. '.

Canga.eei!l'o", que O> Palácio exi-" cular - Ohnísttane Martel a ! -li lU �
.

:sOtnas 'de jer.sei angorá, de
bÍl:'� demingo·. mo-r-€'na- que 'conqllisteu ,:i) cetro: bs espelhos: manchadOs pzrl:em: fa.nnas diversas: 'Chne, "bel'et",•

o' :.munmal da. beleza e Car]f::l-s Ba.e-: B" E'" L"E '7 A ser ·.limpo clOm uma· boneca de' «ch'échLa"..

�UI!if HOJ.'(f;EM CONTRA -O' na., o aror qUe- se €stã. :oevel$llds, :: : : ;. :'" '

•. É:J ",'
pano' .prévi:amente mell'l:acl'a em:. Ma';..s do que l'l;un{la os· carça- .

D�$'F.INO" - ..A:udie Murplili, 'que' um .a;stto· de .primeira grandeza.' Se suas unhas são quebl.'adi- i água; de eplonia, OI peUmen'to d'8-: �·DS continuam a combinar com'
.se ·cabril.l de g·lór,Ia. 'na guerra, "Viva o Amor", filme que afe- :.ças, deme-as res]j)írar IÍvremente, i :�:r dado oom um panO! de: as b(!)lsas. O verde-�oui-o,. parma, :

conquistando as 'conde-�@rações: recerá ao pt'rblico JmnviUen.se! sem esmaltes durante uma se- ! Se' ao redor' d6 mten1xDtor de. pardo castor, são os tons mais, I
�'n:OOdicl·as .pelo- govêrns· de Eua' muita· música... amor ...

' c i
mal'll2.. untancÍo-a.s tôdas as :a.oi-: luz, aS! FJa.redfS tJ.ea.m..maiichadas· em voga. I

pátria, no cinema é também um mUita allegria,; e que o 'P�lácio(l �. tES com óleo de al'nêndoas dôces. :: hasta esfregá.l.as com um peda-' O verniz preto que harmoniza.;
nU'ei para miiha�s de admi'ra- orgulha de apresentar sabado .âs -Amacie e cla.reie suas .:nãos·· Ç{) de pano úmido� -. oom quasi tudo, "li'OIta. à
deres. Brusta·nlte popu}ar, .€) ator 4: - 7 e ':9 :hOras. '

com o' seguinte preparad:o': para 'q,Ue! a �não afUIl.· ID{3da..
Partes 'iguais de glicerina. e: c!'em:: nas t:ortas., ··passe-& ante:l·:

*. IC·.. ' I' N···. E" C'. O:' L: '0'. N,. - *- '

água de c-olônia à '70 por cent'J. ! em ·um, P;�.lOO de farinha. .' . .

.

•
.

; Agite bem, mistur.e e.u.se ·�ôdas i Remova dos ta.lhU"� de peixc·,.,•• ,••••t ,••••• '·
""".,."""....AD.--..· DE F"':"'EN J'UJ'ERO""'�co ",. M'''Yr BRITT o cheiro do pclSCtado, lavanckl:.os '.

E·_4iiU
._� ._ -- '.(l ";'",_.vici;. . "".o;,; . �

.

-,'
','.

.

. -""" :c'i
.

h.J. . ".,:' as noites para urna boa massa- .

qom água :bem quente, á qua.l· .

:p..
" .

:E' Di.'. '. Â:
.

.:.DAS - Uma. diVf''!'tida . comedia
.
a pe:licula l"eSpoj1.deXá l'eias s-e& t

gem
'

mist.ure um· ,)!1Ouco. de. Vinagre.:doO cin"ma nacib:iTI.al, com 'P'l'cc.o- sões noturnas de domingo, na; , '. ' .': .:
'

pi:o; Madame> Morinea:u, Margot tela gigante da Cícrm Co1on. Ha i • .. .. • __ o
.'

,

•

' •

Blttenoo-.urt, Heli0 Souto e Luiz 30 an.c.f3 atmz. Josef V'on Sl;en;.:
QQllW8.ga,. 6- rE.li: do' baião. Uma berg, revelava RU mundo uma·' H O S P IT'A L S' Ã'

.

O' LUCA Sc,fu:a 00 Monteiro :t.obata. Um Rtl.'W que h!ll�€!r.ia de ser'uma dasi.
.

.

'.
.

'\

'

":. -

.

:' .' O M:ELHORfilane ale!;re .€1. jOvial Sem duVÍ;-:i g:i'llItldt:\S pe:rsofial·ida,d:e5 f�mini� I CIRURGIA IlEDT(J]NA. M'A'TERNlDAn'Ed�"'.' l'€sPonder.â .pelÕ. programoa li rIas ..

d.u
..,.:�O'. -em..'.·um ....fl.·lme.. a:16-. ", I

.
.

• .• -
.

- .• •.• •

/ c1fttC t:I: X"OlIi-;'HCJE no-cmE'. COLON. mã.o� 0':fJ.lme t!ra AN;Ji9 . AZUL;' Cm'URGI:A MED1fClNAL DE mm_Cl'A _ ,O�()I!ftRA-
.
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.

. ali. a.triZ. MARLENE· D-IETRICH,· PIA HÓSP'I'r-ALARE A DONt!ICtt.IO - RESSUBCITA'DOR DE ,MOLAS S'·'U·p.'DD PU''LLlJ(A'N'AS :&Vi!rN·TUR.� PE ARSENE Jaek Cnn;llnmgs resolveu reru-' .;_ RAIOS: X··_ RAD];�lA - BAIOI;! �WO- Revendedores ,:, "t!.t:fl;".:".'. ':.".,'; :' i
..

',
, .•.....IiOPlN .....,. ��1O!r da X€ltJroi,

I
mar a fa.1'l'KlSai obra, ere'\!'a.ruio: LETA E JNlõlR.i\"Vl!IR'MELHO. - �C0 DE 18iAN-GUE .-

&{lln:� Iuamoure.ux e L�'" definitivamente
. �{J eSt�Iafu; QRTOPEPIA E TRA.'OMATOLOC:uA. COM 'MlESA ORTO- Autorisados: O M'

..

G f
A

S.loto Pttl!\rer -o lançamento

(le�uma
neva e promIssora atriz, dej 'PEnICA DE ALBEE-COMÍ"ER _ $OQAO DE MATERNI..

.

OX4mo em . on orto e egul'ança.f'li"bado. n.lll,.·"'.te.',"la.. gigan.te.'., d.'o .Ci..n.e '.aspéht.o- oliO ·tllftl.mro.·.
.

:tenipo

'm.g�'.i.,.
.

D.A1JE� MODERNA SALA DB PARTOS E A l\1I0BTT' ·
... R v···· d ..J'Ctilt:dil. AS AVENTURAS DE AN>- nu,Q ..e fatal. 'MAl' BRITl', qU6. mmÇARlol;'

.

ESTUFA P:ARA� .. '. li". : !.il..:.d'l. . .

laJ:��' escançanuo Q,", poltronas reclináveis.SEiNEi LUPIN - QI illidr'ão, que �eÍ:J.'liperiha o: pál!;Íel !i:e uma, \

I,'.'.'
.. ... -

.;..
. .

.-

, ,NASCIDOS. ntBEIS E PREMA':I"URJos, .·!IWil-'·O,féII do l'ou-bG> uma emnediia. Um La&?Jina.."lta ·S&i1Jtora.,:iI; exlctica.) �""
tr-apaçeil!o comO' o, mundo: j;amais i U>l.a�Lo!a '�10 'C,ah�é Lo·Yeleí. Adi O,!!::.�l�.::.n�ê��a""��Adosse.aSe�.�l... ·AlMemaédl.�O& RÁPlno' SU.L-&RASfLf.lRO· LTDA. .!viu jgu,al .. Um' :tiIm'€! que :não Ue-- 'iado, d6s.ta "�lr'lmdid;a �Ttista', ; ..........._...� ,U! '" .........- .. ;
ve: �'6l' itni'tado mas que prop€1r�'�g n ·�éle>l'ente· aitOr atemiíQi �". ·A<W.NlDA J04.'0 G,1ilíHJBERT(1JI, 1946 "L' G

o

_}'
•

: RtfO' 9. ·de M.orço 36J - Te't:� 258 _ ,JokwHfe(!�.na,. .boos .g:a;rgai1l'íad:a.s. )Jin 'i CURT .JTrrERGENS,· ·que.. disiJei'll- � I \
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tava�se que a· Sociedade local

fi'
apresenta �pe., a CULTUR.A-.1

.. : sentIa. a falta de O-J'·ns €s,pct.:lb- '�',.
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No Filme ({OS VIKINGS"
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ç,ÕG's. p.rla. llel(�::a e gmçll com que.
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o;ec1!1:tav;am 'o seu vasto ::e.�:rtó-
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(�Ild'e;��):
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V·endo... O'uvl"ndo .. e ·Comen:t.ando l'i�n���C�istimOS cGmiL1go :lCS TratQ����:�!als r��a:di��!:d:�!!a!!�;,:.Ocwtod6
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salões da Liga de SOC1€d.a.j_ez. Para o tratamel1ta das rugas 3Iieeri(!Ja.� .

_� ._. � ._..
(Los Gavil<lnes de Espana) foi €.�f.lte'lll vaJijas pxóe".eS's-os

..

e

�y.e'l' .

As c�verrlas !ases de a.phcaÇljo
,aiO· deSde ()- uso de \!Im S1.lil1.}>les U0· l1:1etodo; sa,o as segumtes:algJ que· &uptrc.u a tôdas as es- t;rem,'I de be:'E!Za;. a"!;p o em.prego I'} Limpar a peLe com 21cocl, I h&.. e � �: .!!!.:. !!!:!. �::::!!! : !! :: p<::ctivas, muito- além. mesmo eL: H:eente da 1.ll!l.,'l; c";;u; l'l"'llis interes. 2') Por meio de· Um bastão diDia 10 de julho, domin�o, 03 Contadotanúos de 1960 fa- .

qu� espe:ávamos. Los Gavtlanes f'antes questões que é a eirllrgia . vlci.!'a· c·u dei madeira no qusl serão acontecer ma.is uma animada e elegante soal'ê na bo- <-At·nita sede 'da AABB. de, Er,;:,a.àa ;foi outro. LIDEz. patl'ii- 'C'S"", lCa.. prende< um pedaço< cle algoddo.
I. d.nio· da S;)CÍe::iade Amigos li\O. Se: co:n.5iclel'amos ao

. npUc-ac;ã.o pafj3a:r a LícIluçii.ü- esfolía·dora duoIsto �ignifica garota 'simn:ática, tr·aJ·ando a moda dttacl-a ,I d'· u= p'·�du·to do belc"a meSDlO
. � t

.

� ." too... ., Caxias. íZ- que cOm_ tecla a simpa-
.. C ,� ·.u ' ·C.

•
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•

- l'aB e mTL mrn1.!oO e melO n •. "
pelo último figurino e com os cabelos arranjados conform.e "!i 'l\" Glue o:mtenha'm i'lanncnios'" e ta. (prim'E;lro dia), na face direi·.

I'
tia. cativante de seu,s tlementos, ... . " -ditam os mlldernos cabeler.eiros, circulando para. alegri'a. dos Vi'umIlJnaS na :.,1&1. t,;00mp:151Ç'a(J ta (s€lsunão dia), na face (ôljUel·

, garotões, que terão assim II; op(lrtunidade para. com elas' dan-
.

aU'al1e�H'am ap1uu:!:s insi.:':.ten.t:?3 verlllcareme-s que Oé': rcstrltrut",;$. da C'tet"Cje'iro' dia). Após o tem10
d::.> numeroso e ssleto' públiCO se a,pl'eEffitam lltli]IOS., :a;s�üm ()lDmo' fixorl:» �·n�.eriJorEI1'ente enxugar osarem, volteando românHcamente pela pi�ta e�,pelhada e bl'i- ""'" w"

lbante da AABB. l' p�'€se;];te, o qué, sej,atn'1:5 !ünce- tamocm SáCl (:.:lefÍE';::'.�e.> Ol,<trIllS' c- n:osto. do líquido. com um algo-
E r;,;,s, n�J:J· acontec(.u cO'!n tanta, m€'tcdocS' pc.steri(l'f6 Gomo;) .em- ·c':ão. 3") apli:car talco nos lo�a·� os garotões sabem que os brotinhos da terra dos Prín- Q h'- d �""l

. . .

doi; l'l:;tcril..>d.'lid:e em outras cJj:.:)rtm...,i- l'la.o- ·.e g=u11a. geleIa J;zal' e res em que ·n" passcu o' prepara'cipes são o"rnlÍ;ximo., sabem que sã,o beleza, elegância, simpa-

�'
nboi'has e"a d fi lo d'

.

ma'mOSI dadf':sl €;11(': antcc:ed-2r ..m 0sse
� ,.

.' "'. -c .. goo·· ·epo.rs qU.i ,ClS '"

e tia, e graciOf-.idade reunidas, sabem que elas 'são anImadas e I .

A cirurgf,a pá';"ica Lcm EH1S ootiverem SSC,0f!.� divertidas e fazem de quaiquer reunião um acontecimento \ cenjm!t··) mal':'i.v1!h:S0. 1 �tip't�s mQ� a qu' �tão oa cie Co a j'
-

d formulaII" I" A '-:l �, .
"- ':;'v ."'" :."". a� . m a 'P!,rt.'I;Ç8D a

I" de realee.

�
Sêl€ça<) .-.(). l'epenm':v mu- triz a,pa-{0r!J, elO individu{)s, me-:!· eSfoIiadcra. a pele fica groS5�

I
E· d .1

s1e:'::1 ioi tão aK�adável 'Lue ta·n- mo G::; mais drsP·J'!:sc.;1 ue fuze·la. rr.Jal·l.'C1n. Enl l"D·g"-l·dQ• começa· aaUl 'a ma·is a,ge·:r.a, que os estudos estão arquivados, 1- _v w �

I· apanhando pó lá na última pratelei-:r.a, e el'as, li-vres de p'reo- .

to as p(':SS03s idJsas ·-;o.mo CDS OS re:iurtadoG ccom c;, enxertos femdel', para' desr",mar. fjnal'
. m::.üs j,C"::( ",8 tl/2liziam est�mpada de pl:acenta, si. Ix tu qw:: Sillinnaào.. mE'nte, no eltavQI dia. NEIõi5a oca·, eupações, pode� dedica.r-se inteiramente a; arte de enfeitiçar " IrIl

I':' em suas fae-es a mais viva ex- 1'e's 1nereécm, amua, uma c;;>da sião unta.r todo 00 rosto rom ocom sorri!>os sedRtores. '
.

f
.

·l·t r �.

i}l'csão de alegria., perm3i�iece-nda rcse1'vl!. ,de parafina afim de aCII a I

::'IlUllJOUUlltllllltlllIllIUIUltlfllflllllllltlUlIl'IlIIIUUlfIllUllllltlflfttll1IHKJUtIlIiUl::':' llluifas ·estiveram fóra,
-

estudando em outros CGl�gios, en'! CJ�-,');ptet:J di 'lcrtimento até O tratament.o esfo:iativo, im- c1€!!',r.amação ..:: � como· a Marilena Tavares, a Ingrid Moeller a; Rosie Celin. e bora nã.:: produza mila;grE'::; tem, Sã.o ,ess,as em linhas geraj�, 15ê, D E PóS ,I TO,' 'D<E C A l i Df;E _ª

'I,i:
otltrii!s..

.
. a.ILas hC'l"as 6a madrtlg:1d:H.. ccntuiÍu, grande ae'e,i{ac;;ão ep.tre, ài.retriz�s �lir, . t1'8tamenta daS

�.

S' b t'd d I d Uma nob que senii',l'e distln- O;:; médice3 'espe·.'ltalistas de (:.tê· rugas pela eolfoliaçã,o. E um me:ª 'H E R M E S KAESE'M-ODEL � que pe:�;:��ec::d':�o.:su�;e;ese�a;�-ar:;:rd:: c:ce!:�.�ç: a;�� gue oS ];;8;iles da'Socíedadz .'\.H11- t�c-a· �Jlo fat8, dI' que prop@l'cio'� ta-do re:Jativamenti€! simples ma;
- .'. .

'.. ...

gol; ·do Ca:::ias é a sele.e;ã� do pu- na, l'ealment"l bon-�I resultados que requer' a;; supervísií.o àe UID
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rarr, aos pl'o>fessores, as brincadeiras .

que no final sempre
b:lic.o. NcsE.€ dia, 1nais. (,}'o que nos caSOl! de' rugas nã.J· mui co l:lléd:ir.IO Embora ha mai.s de uJII

, I
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terminaram bem, reavrv.ar amizades que' já; estavam ca:indo
nunca. a: na:ta d.a .soci"dade Yo- 2centuadas.

{
r,éculo que 05 pre.pa:rado,s . d::,�;� ª

. 11.0 esquecimento. Ale.m di�so -promove a muda.l1r- 'nadl:::;g a fezer ()air. a pelE' fo",,-,,:
E CAL DE PEDRA _: CAL DE CONCHA elemento:: Um programa bem vlanejado que fará dêste, um C10- '�.al e�teve' p-.re.stigiando mais eS-

ça total da pele, fato es:� que, conllf�id:GS dos médicos. o fRto �ª
.

indispensá:vel nas construções em geral. == mingo diferente, cheio de espectatlva e de eS·llerallças. sa· iniciativa da préJ:Glot.:)rs, d..JJ·
por si só, dá um aspe,:'!Go re;uvE:. que só moo.ernamente é que ai

=
CAL DE CONCHA E CALC.AREO: Constitutivo:: . E a turma do 3? Técnico, essa coleção de garot.os simpá- melhcres e3pétáculos artísticos I neol'cl!or aos que dele se utilizam .. autores norte americanoS PJ;:::
para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- ª. t:cos, estal'á lá, engravatada e animada aguardando com an-

cm noss,a cidade, evidenciand'ê. Aihda na a acr€':):;entar que é blícrotrarrl tr:!bp'}h['l� !?reconiZaJldOª
. ciona

I

eficaz colheita. ;:; siedade 00 que de mais belo nós temos em, nossa cidade: _ as �
daro o álto concelt-o que a SAC 'I um prooesso aue- pcd.e �e>r aplica·

!
o emprego da 'soluça0 de i>C;=_ .... � glP", eIlJ"":> nós do em

..

'

muUi..eres. homens" ao f.·e.n1.·.·eo para O· trata;mento (�o-
FORl',llCIDA líquida, em pó, e granulada, bem como - meninas bonitas, que cemo as flôres, já fizeram a nossa ter- - "'-_ .

ª MATA - ERVA em geral. ,

::'
ra conhecida além fronteiras como a Cidade da�, Flôres e a

I
A Soeieda.de Am;gos d J Ca- eontral'lo da cnrurgl,a. que So be.- ha't'i!v@' das ruga,'L

. pod�... =
f t neficia'ao- ;,(p:XO' fraoo: Para G·i·· I Noti:l': Os ndSS{)s leltores ",.,w_ Telefone para �330 que o atenderemo,g com pra�er =_ C','u'''de SOM·l·SO. .. xias que.':) desêJ'ar ,U111 u urG - Andpnr"'" W

'

• entação dog inte.rw3ados dire·, 1'2.0 dirigir 11 CQl'l'eS1!l""-' 'v

oª e presteza na entrega. C I ) Até lá. .2cmliM:e l'ê:pleto dI')' re�Iiza:q:iTl:Es . remos lftT!lJe a c;sfoliação. é feita; <lema secçã� diretame�te para.
�§ compra�se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ª I » LUCIENE. }' dessa natureza para nosso dtvel'- CcOilil!l uma soIuçio, de áeido feni-I Dr. Pir�'l, á Rua MexliCO, 31

= =
.

trmente; e oultw·a. da nossa so- .

cn 4iC<JIlce-atlradi@anovEll'ltaporl·R.iOdSJaneiro.�"lnU"rl""I"I"lltl"II"II""tllll""'"'IC�I""""IU1"""III"It'""I"II�I[�II"II�,l�.�.�º�.�.�.r�.�,�'�'�.�'�'�'�f�'k�'�'�'�_����.�.������.�.�.���������"��.�.�.���.�.�.�.�.�••�.�.�.�.�'�L�,�.��,�.�.�����I�c�ie�d�a�d�e�.���������A�L�R�I��;�ce�.n�t�o�.�d�il�.�h�d�D�e����á�g�U�a�d�is���·l�a�d�a�������.�(����--- - -;;;:.'!'C.�i!iW#l#i#@gN!!'!M!u!@g!IDg��!Jltl00gJlímID:llI��!ljJllW!lgJilM(Ilmm!I!ltI)_1,OOgJ�!U!OO)(!mlfl;mp ... =
. ,,_;__�- ._.,.",

. graciosa mensna E'dla, filha
'&1". N:adieo Truwel.

*N-DTRIBUNA.L
Diz o ju& ao. ladrã�:
- Como teve' a, aud'ácia de entrar na easa, dêste holll.�e rnnbar-Ihe em pleno dia'! lIt

- .M:u, desculpe, &1:. jUiz; da outra vez ·fui eensurad.G
te·r tiio � audábia. de fUl"tar á noite. Podel'á diz.er-me ()

116r

nhor, quand'O eu posso. trabalhar? se.

MO'DA.

* O REINCIDENT·E
o JU. .IZ - Qua!l:ttas: vezes já. esteve �d?
'&'CVS'ADO - Cinco: 1!e7:es, senltoÍ" juiz.
O J'VIZ ,...... 1: 'Q cúnmlo. v._ condená-'lo a. ....._� _".�:o P-.__ACt:SADO - Qu� horror! Pensei q�� o.S. franceses tives:sem ma.ls contemplaçao, merecendo abatl.m-ento,

* NADA DISSO
l\?f�DICO - Vou lhe aplicar uma anestesia local
NOVO CLIENTE - 'Não, eu tenno dinheiro' pa� liaeeisa melhGr. OS' produtos locais não valem nada;. dê-me 'U:�Imestelfia estr:a.ilgeira.! a

ENCURTE o. tempo· de sua'viagem COm as
novas U'NHAS IllRETAS para CUR1TlBA

ITAJAí e FLCRfANÓPOUS. .

,....... - ..

; I

I· ..... � ... -

JIiI!t _

II;'

{EMPRÊSA "0SMA;R OM·OFRE�I.
f I

ôNIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - IHARIA­
.MENTE DE. J'OINVILLE A sÃO 'JOAO ESTA. ORUZ
DO lTAPERl(J, BARRA VELHA, ITiUUBA, PIÇARRAS
Jil ARMAÇAO

.

. HORÁRIO: Saída d.e Joinville - 15 hs.
" Armação - 6:30 hs.

NOTA: Aos Sábados ,a. sa-ida de JoinvHle é às 14,110 bs,

AG'ENCIA: Junto· à Auto Viação Catarinense

JOINVIL·LE

-Y d

* tiNE CO,lO'Nr
1MmID)jjla_
HOJE às S horas: AUDIE MURPJlII - TER'RY �tOORE e JOHN DEHNE:R

"Um Hom'em Contra o Destino"
No caminho da ving1lnça, 'êle enfrentou, a bala, os que O. de"prcza"ail1.

-- .Grande <cwesterlh> da United --

HOJE, às 8 da no.ite dois filmes: Uma. div.ertidhl sima :Comédia. �do cinema nacional. Um. dos mf.­

lhares prod�idos até hoje.

A COMPRAD·OR coe FAZENDAS
Com PROCóPIO, MADAME MORINEAU, HÉLIO SOUTO, .LU�Z GONZAGA, etc ..

*-------------------

NC) PROG.RâMA: como segundo filme:

E S.S E' S A R G E N T O E' D E Jv\'O R T E

--_-�_.*-__ - ---�*----_--
NO PROGRAM.'\.: à.s 8 horas Co.lllO 2� filme

"O RI·Q no· ARROZ S,ANGRENTO"r
Notável filme francês sôbre a Indochina. Com Danif'l GeEn _ Ann Mechard e Jacques Chancelo Nunca hcuve mulher como «Gildà» ... nem um,recruta tão atrapalhado como ANDY GRIFFTlI:

-- A comédia que abafou. --'
.

__ _'f!..L·
SARADO. às 4.-7 e 9 hors: - Outro sucesso do CilJema Me�i.éano 'e um no.vo t:riunfo que �a;i abaf.ar.

HVIVA O AMOR"
Mexiscope e Eastmancolor.

C(lm SILVIA PINAL - CHISTIANE MARTEL e CARLOS BAENA:

SA:BADO: O lad�ão que fez do roubo uma comúd�a. Um trapaceiro como o mundo jamais viu

<lutro igual.
Á-s A'venturas de Ars.ene Lupan

MetrocdIor com ROBERT LAMOUItEUX e LISJ:LO'.rE P'ULVJi;R
-----------------------�------�----------------------------------
DOMINGO às 7 e 9,15: Sensa<;ional-Iançamento do aguardado Cinemascope em côres d·e f11YO

I
D{)MINGO Em cópia completamente nov'a, (l m.ais famoso filme brasileiro até hoje:

"O C A N GÂ C t I R O··"
o A N J O AZ U l JÇom ALaERTQ RUCHEL - MARISA PRADO MILTON RIBEIRO e VANJA ORICO. Na magis-

tral direção de Lima Barr.eto - Ac.Jamadq,· no mundo inteiro. Magistllalmente interpretado por CURT JUERdENS e a sedutora MAY B&ITT.
•

� � .-rjl'�K��imRl1IímmJtJj>mWUmmggg!l#umgag!!$l1#PAA<i)ijAijAi#iM4#i#.n#Rmmlt�.I#lfiliiJd�m_1ik®IBOO mnl��ft ��' �, \ :==':::!1.=,=·=======�==:;::==,=.,,:..:�r==.=:.:.:�iI:::rtp:.:w::"'�lr:.......=========:·:.='"':_;��..
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- - � � ���J:tll IEMm�, __�
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JoinviJie, 8 de jUltho de 1960,
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Col,una de S:ão' Ben,to do, S'ul 'ANUNCIOS,��CLASSIFICADOS
(conclusão da 3a. pag.)

rFAL.ECIMENTOS ,sências, com a comunicação de em discussão, apeaar do atrazo- t:�- ,

j'h:moCOl\:.: _�O�Ó�Q=O�Or.::r.�sr, E;1ímar Schmalz;
, .•

- Leonardo Slomeski - Fa- duas recuperações. O =. :Erice>' em qne se encontra a matéria, t, ..l, T T'f,OOL " ,o. P E C
-

S A
'

_ 11> jiOV�n1 estu'!;lante' Rol! l�ce� a�'1ie-otltem, em sua resí- :BuUma.n,n, novo tl.�retor de Pr0-, 'as contas do EXecutivo. f ,.t&b\J o" ' R I - S E
J3rack,,dueto. fill.l0

do s�. Franz., de.nC.la,
a rua

2'5','
de ,JUlh,Cil'" €I 'Sli. tael!llo·" fa10u gõ.bre. a d1CSC,0berta :

-

Ús,-p!,qj_etos d� lei, tefe'L"entes

lGcm.
,i. & Fifh 'Ltd "

i 1'1 .',l"

"

'o
Brack, competente,au�lllar das Leonarde SloroesKl, u�'l;x;andQ da Ju;.gent�nlll hlStoriando 0S fei- 'aos extral;1umera:Fios e à, .rees-

"
' C; a , ?S. Qi.

'o JjJ�-- D
escritórios das Industrias Augus- VIúva, d. Mana Slomeskí ,

.

LOS do pais irmão, que resteja a truturação do funcionalismo, to-.
- Ind. e Cornércío -

�
"

.

id iba eozi O

to K1immek s.A. ", : ,. �I': o [3ePUttaim'I�:n�o. IreaJ.l.z€l�-se. I} de �unl!o a sua �'r�Flde d.ata. ,

raro .encar.ninhados à. Comissãio ,Foile: 530.

'.
uma empregaaa que sal, a CO.ZI·

�1 ontem no cemitério munícípal : Os informes rotáríos estiveram de Fmanças, a requerimento do '
'

NASCIMENTO ! desta cidade. :11> cargo do conselheiro dr, A.A. vereador Octavio Maia.
/

nha bem T t Ru p. inc
'

,i""'''_ l,

I
- Lina Henning - Faleceu. Figueiredo Junior cabendo ao O presidente CSFlVOC01:l uma, no- .

,r . ra ar na
'.
a r e-

.Foram l1egistr:Nes no cartór�o terça-feira, em sua resídêncía, .atuaí vice-presidente, dr. Nerton" ; va sessão para a pró.xima terça-;.o
.

do' Registro Ci��. a. cargo dOi :1'1- n� Estrada d , Francisca, � sra , de Olive�ra e Si.lva,. relatar os.: Uera, dia 12. C' A SA :11 sa Isabel 374 entre I? 30 e 14 00 o

tular sr, IVi() Hummelgen, os se- Lina �Chwarz !lennmg, VlUVa de eventos ínternacíonaís , 1 ,A·
'

,'. O. . .,,.. _,o "., D
guintes na:sci:m�r:,tQs: . Eugemo. Hennll!g. .,'

Em seguída, a reuníão fei trans- ; })OMlINGUEJ&� NQ SALAO DO. :1. "

.
"

"

O

Marinez, nascida a 30 de' JU- A extinta deíxa Um f ilho, sr
, formada em assembléia, para o 'Bt\NDEIRAN'I'Eg � Ha"erm um!

Vende-se' w:nSl easa 0à8 tiO O·=O�I'.)=O· Oao. .:,
n1<O: filha de Bent� ?arCia e.d ,

,

Aristides Henníng ,
O enterro foi i

debate e aprovação dos planos de "show" do pati!na:df'r J\iellen, prox� Q.o centro da.

}!ilda GHgen GarcIa; Aaa�e. ef'C.tuado no cemítérto da Estrada traba.lJhQ eo 'aJl<O :r�tá:rtd, intç:iacl:o. BI!3lWn... Cj�-a, Ollal IWs. \1istta. é /se.
cidade, lntlGr.tmIiÇ,Qes nesta.

náSCida a 25, fílha de Levíno D. Francisca. erlI)fi'it 's:ba;doo' na. S'e,l.'l:a Afta redaçm

Bernardes e de Mima; Adarse SESSÃO DA ClAM.MtA MUN[�
'.

Neumann Berna'I'des; Vald1cir.,: C·ASAMEN'I'OS.
.

,

,CIPAL,;- A'PR:&VA:DA ArE- O sa,l!ãé- da. S.D. BII;ndeh'a1'li:
nascido a 23, filho de Fedro A-' Realiza-se amanhã '"' casamen- NAS V,MA DAS MA'l:ÉaIAs.�iD>.í\, ·'tE!s !(.W!Elwá" domingo•. à ta�'die, -ti)S

. JeJcle de Claudina Rosa. Alexí ;', to cro sr
,
QSWt'btd& Sclm.ei'der, fi- ORDEM DO D1A i seus, ssseeíadcs, para. a realiza-

Ete]'ei Maria, nascida a. 28, Wha, lhl!> de Rícarâo e� Schneíder, ·ição. de. \li!tla alegre do;mt�ueira,
de Rufi;no, L�nke e D. Francisca cem a srta ... Aalena UIIi Schulz, Conseguindo número, media,J1}: i cuj.Qs, ,pl:eparativos está'€> a ear.gl!ll t

Rabi Linke; Isolete Maria, naS- mh1i<, de Antonro � Barb:�Jlâ te a canvocaçOO de novc!ls. su- ; da>, sra. Arn0 Fen:iLrieh, cem li)'
�

d:
'

.. 11i ..."'..__ d Al S ""1 S
- .. � h 1 te'

� PREmSA-sE ele uma. que
cida a 1.0 ,e ]1:<lil1<:), .=�'" e ,-' c...�· 'Z.

.

.erao, ,;es·"emun as, P@1' p en 5, a Câma:ra M.umcipaJ' 'concUrso das senhoritas CIériia '
'

frO Weber e d'. Regina Dreches- parte do noivo, o firo Waldemar rea.lizou ante-ontem oomo trnha-
.

,Bol'k;: Olg:a .Póes e lilika. Ond.e.
'saiba.� • �r à

reI' weber; Lidila, nascida. a 3',: Schneidel' e, pE>l' parle da �loiv.a, mos anunciado a' sua J;eunião .l!e-' A festa.' terá inicio ãs' 14 howas,
RMa: do, �:pé-" �6..,

mha de Fernando Cziczek e de:' o sa-. Germano BloGlom manaI, SOb a pres.fdênc�a do Sy.. 'havendo uma. colEta. pal'a eldpj-
€L Maria Flenik Czic:z-ek

"
Ernesto J. Die'ner,' com a, ·pre"

' .

çã·.,., G10 'l"refIen Bra,wm, eamp.eão.:.
l' A. PRIl\fEIRA REUNIÃO DO :.sen,ça Q-0' v:cr,ea,cl'e'l: L'ére: 1<'raillZ e' '!lul�a;merj�, ,de lit.Ittim artiStI- ;.-...,.--_

....._-------

! R.OT;4;R'Y C01\1 (:) NOVO,
.

dos: vexead'<i}re& em eNereicio.Oe- : bo, qUe 'pt'otrorcionacm a�s pil'�
'" "'·E,NDE-SE n,p"E'. C:)8:A 1,' M,,vtypRE PA'RA,

. '.

i i,' CONSELHO llliRE'EOR' " I" tavlo M
.. '8:1.'3;, Ervin:.!O H.ü:b,t e Ca:r�'. bentes ......'_ dO,s seus· "'n:m;osos • ..-. •.• ,,'. . ..m�.J.' ;:.i .. ,. ,

...... Jow' um ..nrenO' na: Rua· BUpe'V�
Retarnaram ontem a, .Ton.wlI - ,

" .

"
. ,I los Muhl'bauer Sobrmho. ! '�;'1hQws.". : c.gm 'úka, totar de '32Xg5V',

Ie, depols de �aensbrSe�dne'eeysta!,a, , taOfeRl'r'(j)atar� Cs]:ul·a:n€dunHiu.,-ser QS,Ut-al1'-

�'
SdecretaL�ii'}�.QS .tr�Nba.lhOsde·(t v.de- liftrene� Bl:s;v,."Il., qu€ a:.qmd: ,I<C en- tenifu terra para a:rroz C001

'

:S·E--D.VIÇO·S D··E··.. SE'iR', . R,: ALH,·E,I•• ·

'

entre nus, os JOv • ..-",-
.

- ,nv a o o ote, e - re-a 01' co .s:�anz, a or In o, CGn a ue passagem, dara. seu
-

: água suficiente e terra en,- n
dro DUarte, estudante 'do curso! ter, cel,eborando ao prinleira reu- dia, :floi 3:provrulo � pareeer da. primmo ,espetá;cul'O sábado <lít0< ,. xuta, para. outras plantas;' com
de conta1;)Í'1ida�e. e waldir. �ier-

'

nfão. ordinária do mês em cur�o, j (:{)missã!) .Especial, designada. pa-' Salã:::> da SeITa Alta, e-xibindo-se
. cha��a e (:asa de madeira.

:

'RO APRESC1E'NJTAR SE' EM IAl1eller, índu.striâr.ie, na vlZmha prE:&ldido pelo sr. OctlLV10 !'�:ru1a. 1 1'a o estud,o da cO'n€l€ssãJo das I dOming0 às, 16 horas, no Bandei- '

Aocetta-se ,troca cQtn Ultla ca- .:- !�'. ',' _' "'.
'

.

'. ".
.'

.

- .J .

.'

cidade da baixada. - Fora.m l'egistradas quatrc;) au- t bo:lsas di! estaGio. Niit> enm�1U8iFIlL' ,ra.n tes
.

'
,

,

'

mione.ta lÍ0a. Inf.or.IDa.9,õa-s ã

....... --...,... �-

'1"',
Rua lmi Soares - la casa. f RAGUÁ DO SUL., ,

J-,�
..

·J·NDI'�AD9R,. PROFISSIONAL �-�l:��{"=!'�::---�
� , ',�_d

lU É, D I:C ,() iS ------- Vende--se'
" -=,�.

'

,�---------- uma "casa de fru� e ve1!'du�

'l'I �,. : ,DR. OSNY GARCIA . ra:s,'
·em ótimo pon� da cí'da- .

: PIU}IlTO SOCOItI'tO 0DONTOLt)Glto
.

de. pre90 de ocasião. n;tais
TRATAMENTO D�Id lN'DoL<m C/TURBO .lA'EO - M é d i :c" - ., inf,",rma.gõ�s nesta red�.().

}. cmv»GIA COM ANESTESIA GElt,.tL ,CliniC4 Méd'ÍCCI
'

,'" " "
'

,

, DOEN '. ,DE SENBOBA5 - 0PEItA�Es li! P�GS ....

<. DR� MILTON LUCIANO .ROCHA 0011·' '(1IOS J)g&Piã'F�o E �$ÚWir-
" ·ZA�.ll �SAWJ!A CASA Df},�BDJÀ DE�

Ci·rurgião-Dentista EMO�� ","\COus�le�ã Bea 9 dé mrç:Q,
ta .,... :Fóae 6SG. '

ESPECIALISTA EM P'Q1WIlES MOVIJ[S DE S:Ú,PQL-l'D «D,)
.

·Uo.mtBIO: õS 9 :as 1'2 .e elas iII5 iiS:�'U Iltir,;9.

(}'atent� �wmã) - estêtwa per1'etta, 'com 'gl.1am� m'IIi�lVE!is. :.M-ende elWJi�1J a ,quaJpet'.� .

çonsuIh)no: .·P.raes Ga'l. GZi.'IF�Q � - 2.0 artã�r APt.· �E!!il' '_.-.-..#-....-----------.......---_.--.---------'

Ed. ·AllG Cl'ruãna. � F-&1e \f-USi '

IO:BS: Clientés de interig,r e 4i�ltroS Est.ad� ckllerrur mar­
cM llGl'a com anteclll'l&Rcia 'ele '4!8 honts;

Ct1RITIBA PÁRAN;.� :
'

�...... '" -....::.

I�LÚIZ"·O'�: - '�fl<A,l\mDíCil\. - '

o"

, -eIBURGIA-
.

'f'
- GINECOIlÓaI-A -

: '.'
..

�NiS.• U,LTU�IO: Iitra lHo Eranco. 80'
(Antd!l'O eonsult!(írl1a do Élr. Plácil'teoGQrtn!s).

, RESIOONGJA:' Rua Dl'. Jolt" COlm, 1!1al.
�� �

i.

Dlt JOÃO BEZERRA NETTO .

Ex--estaziá'ris do Ins:t1t'uto de. cárdialõgia do
Es'W1., ,de -São l'auFlt,

DOENÇAS DO COBAÇAO - CLíNICA GÉRA,L
Resi�a e �ru!ult6riG lko.VfS6tw,:

Rua 1).1'. J.!.tlll'tÍlIa'O' Loba> (.AnÍ'iga. d-as: ;Mtm;es) :n� 124
HORARIQ: D.as 9,00 às 12,00 e das 15,-0& às 1:8;00 !teras

ATENJ).E CHAMADQS A QUALQUER ílORA

OR. GSRHÁR]) -MfEJis--
CLtNlOA lU:D1:CA

' ,

Domou de S'imll'O'tlts - PU'ÚlII' fl ,
,

OPERA(;OES.
Consvltár� ·e llieStdêJlt\iia..� b�, IPeEb'�� �5 - ]ifl):ne: 229.

Consultas: Dià.riament:e das 10 as IZ b.otas e' daa 16. ..
li horas .... sábados das 16 às t2 hclrãs.

ATENDE�s A Q�ALQUE& nORA
, ,

� .

!i�����

DR. UDtI.S.OW RiZEN:})E DUAR':.f.E \
,

Ouvtd(}& -,Naliiz - qall:gantil: e CÜ',utgia na espectitlidade
HO<RAÍtl:O'; - Oas �,:fCf às f2 'e das 15 às 18 horas

'

Empregada'

A NOTICIA .:.,... Página 5
, ' .

s.... ·M'·",1','I·',� • � • ; I. •

.

•

I _,

Im S.I ..
'8" 'IJ-', ".

··e,'·1
Wil

IMSGéClO Df
O!PO;Rtu::t�UDA.DE.,

----------�

"

Vende-se uma ca:ea �!e11�' I

cial, ,ótimt> ponto e bba: [1:f-.
gue;gia;" I M a i. s ill'f·o!YhUtç:ães·

: nestlt redação.
..

��

��--�--����-�

VIN'DE-Se
uma mõtoeíe<leta marca

"

"PtJCH"" 12 H.P" em perfei­
to �stado de oOfiset\ração, por
preço va,ntaj0S0. Pacihta�se
parte' do pag:31tn:en.to. lt\fol'­
maçÕ'ell> à rUa; OL'8sti5a Gui-

tnl�!S, :��: ,'. ,�

Bebi as Max
\fiI III S. 1\.

'.'

PRECISA 3 COMPETENTES

MECANICOS.· PAGA-SE BEM.

FAVOR APRESENTAR..SEEM
;, JARAGUÁ DOI SUL.

,

l Y,o,lfou às comissões
, ,,:rojeto dé (B·um·ento

. dOs milita res
BRA8lLIA, 7 (UPI)

duas sessões que ôntem
zen ai Câmara. eneértQu a d�s ..

cussão do projéto de ll!.ument�i
dos milita.res, que com as emen­
das P1"opo'stas voltou ás comt�-
s.ãe:s. A se-g.WX" 0<>, deputados. ini.­
cíarlrm $; v0.tação da.s emendas
do Senado a;o projéto da lei er­
gân'ic'a da previdênCia socía1.

leu n�.SecretarLa da" Câs..<Í Q

\. , ' ponte eri.ticado é' e c;}l1é 5e" N!f,er�
,

. . .'l1tlU$e'. Ré.fere-se fi jíJOSí<,i(i.f)' c:'.e. '13,0 ia;);tigo ·3'iO. da Mell13'à'ge'b!l" q1!1e
Rl0 ,'1 CUFI) - Reg'rê's$C'lH seu p'arti;d(ij cOm re1açáe ao. r,e-

'
diz respeito aO' âl!ltt:lelllto aos j.liJ!a-

\

dos, 1i!l,}j!', tn1. o e1:rgenneiro João lipJieÍ'�mentÜ' dó sr. sebastíão ]'i\e- : Uvas, porém o verbo está empre-':B;;ub-itschek Sé ;F'ígu:eil'f1Qo, pre- Voes, pe;;!'inc1o' urgência pa,ra a tra- ga,do 1'1(1) tutm'ó,:, susci:tál'!'uo' dúvi­
&ide�iJe da Cia.. 5'ider(u'giCR Na- 'mitaçã0 di} projeto do Goveti1'Ü' das sôbre ·a;.,\c0imeS'Eão :.mediata
@'dJ;j'2iI Na:qt1ê�e paiís: Ó SI'. Kuli)!l� que concede a.umel'lte ao :uncio" l da' maj-cração. Entende que !li
Ml!!he'k G)'fi Figllkeü'ed@ esteve: tra- nalismo, e que a bancada. cJ�n ·expressão conêt'ar, Glevffil:fa ser «é
'tandO', de a,SS1!11'ltos relaGi<lifiád!i!ls voto faveráv.el para noo 1;li·3j.ucl�- conced'ido'''; ne, que "b lidq' do
cO'ur lJi eJqJa.nsâ;Q d·a. Usil1a de

, car o andamento da propo3ição. ,Govêm,} concorda em que, na
VOlta Redonda. Pede li: publicação d{JS 2t"tÜ�Os, op:útimida,de dó exame da M.ett-

D3il'lib lij:l:l.1e seus liderados se ;nte-i- Sól<f!;ebl1, soja ela. (me,l'ldada cen­

rem. do C014ttúJO cl!O ,j;)NjetGl·, co 'soa·nte ob:ser,'uç§.o de s·r. Estivã-
.

criti:ca a redaçãi� d:a mealHa, que, !. let Pil'es. '

��,�!;ij':
.

MOS'C011 7 (Tran1);JiS.) _ A' .

lIAVAl\1iA, '].' (Tr3Jl1Sp) - .ti.

Agencia 'Tass inform�u que' o er liJ;riã�' dos 'T.l:a,l!}alhád11;es .:na ii'1-

consellWlrtl' da, embaixada rUi:fl>a d-ustl'1:a. de' eálçades a'1'!URGIOU· qu.e
em . Paris Serg'e Kubl'etov fOi nQ'- :ccmeçw.·áJ· imediatamen'be .ex{Y:r­
meado embaáxador rUS:Jo em Ha-
vama..

,

Regressou o pl"eside,nte,
da 'Cia. Siderúr-gíc:a
Nadoh1aJ

.

ALUGi\�SE
uma çonfortâvel resi:dência na. Rua Dr. João CaIi.n, toàa

Campeões mm'tares
de tiro oS' pQIrfu:guéSes
RLO, 7 (UPI) - A relOr�Sel!l- ....EC·LAIfIi iÁ._r.II J;; Gi t�1lli I:;, Â P-CO·Ii;,'QlI,'i'.'·CA·.. _.

,

taçã,@ de POl'Éug:a.I venéeu a. pr0-
" "·,f\.;.uJA ,V"'�IIÚ'''' lo;, I� 'Vir ..

'I'
va de tiFO i'eaJ�acla na Vila Mi- (Conclu'são' ,da 1� pag.) tal' para a Rússia, 15 milhões de

•
lital' pelo déeímo segumde cam- a expro.p'riação imediata, çejU- pares de sapatos feitos 'em Cuba,
p€-OJilato in.terna-GÍonal de penta- ,jetura-se nervosamente nessa ca- de, acôr,do com o convénio fir-

I tio n�'1Iitar, os portugue.ses sa- pital até onde i.r:li 0' d'eSétl:caid:ea;,.. mad9' entre' e'5' 1:161S pã.fs€S' em
gJ'ara:l'H-Se campeões n.ülitares' mento de nov,o 'gDIP3' ete f'ftl:éól, ,'março últii!no. e

de tiro com 2.890 pl!mtos, Ségui- que pojerã escolher qm],'{�"H,!' I

(!ias Q'a Suécia com 2.678 pontos�; número de pro.priedades. O's in- � CftNCf;:::,AJ)AS' AS
, ,

vest!mel'1t0.' á·n,lel'i�at'lJQs' em C\�tn, ll'Jt!1'l1\-'tMJ EXPt)RTAÇÕES
----�-----------...:._----', montam em mil11ôes d':; dólm:cs·.

.

"

'WASHINd'l'ON, 7 eUF.o
'S'A'R'.I�:r()S rARlâ: ,>\, R'VSSfA Acusande o' tegitne de

\

f.'id;el
. Ca'stro de deÍu<c'nstrar clelj;J!}<'!ra­
d3i hc�ti'lidade aes Estados U:ni-
,iil{1!i. EisêI'l'yj(ilWer ca.ncelou of�-
cialmel�te o restante da.s 'tOO mil
toneladas de açú.car qUe a na-çâQ,
cubàna dcvel':a; m�tr'êgar '3m p�r­
tos· li'jrte-ame:rican0s nos pl'Óxi-

mUl"ada" contendo ,.ários quartos, pia americana, fogão á

russol em HaVO'l1a

gás·, telefQne e :outras benfeitotias, pOl1to- para· consultório

l11édbo .àl1 gabinete dentário. t;xijo contrato e· fia:d0r. M.a;:\S
informações Getúlio Va'.rga,s, 731 com <1': sr.na Avenida

AZEVEDO.

,

A' bl'· .-,
..

Na, ssem.: ela Legts· ativa

Grev� dê prof'C$sô.,eli:
� ,;\t,.n;t.ina:

, ,

teve q,�ie,ru!m :mi1erias Ai'r'ês, ']: �U'P:r), - 0s ce' N'1,}vi;, �H:r:g;o4'�!" do fie
. "

I�gi'(j)s arg€lntínot) pa'rah!laranl ho'"' Rio -7' Ct'jP!) - 'f€l'l'l 'NOVO d.ire:
Brasl!ha;, 7 C0PI� - No: S\'na.do j'e sua.s auJas em cl1ll1seqil!leímia' de 'tO't ,comeni:a;l o fnstitu't'O Brasi...

·eutem�hou.ve ape<lla� ta,�ahÜ' das, g.tev.e' _cl!ef.lagll'ada,- p;el(;)$ p'1'0[;ess():. leiro h,o,· Café para Ü' cargO' foi no.
comllS::;:oes,. Em ple,lar:_c' na:ü 'hoUv,e � I'eIS que rei!Vml:itcaram m€llh:d-ria

'

meado sr. O:,I.valdo da Costa Ret-.
/ quorum para. votaçao da ordem salariaL' I go. " I

dadia.'
'

,NGIV'GS, víti,RJas, da D·A P F M-t. 'e 'auco,
.

aea _; :Ul o
pa:roli'sia rrtfQ!;'II'iil' , ,

-

R'iro, 7 (Transps) _ Na:5I.ultL.· QUAL O NOME QUE DEVERÁ TER o ABRIGO

.
mas vinte e q,uatI'Q, horas duas

"

:
:DE MENO'RES' DE .J01NVILI,E?

criaIlças .fotam ataeadas ele poli-

�.,
'.

COM APENAS 9Ft.' 5,00 C'OMP� A SUA

'Gm:elite e internadas noc Ho�'pil;aJl
. ;.' ,GFJJULA E 1;)11: O SEU v6"'Fo

J.€SU?, vrer;am de' São GonçalO'; e�I"' Associaçá,Q Joinvillen5e de" Amparo aos Necessitados
tado dO R"o r,__;;;;;;;;;;'_*_;r;;-�ljjj,Õ_;;;;;;�_;;;;iõj'__-;;,:;ij;;iíiiiiiíil.iió��;;;;;;o_õiõiíii;;;;;...-;;;;-;;;;;;;;;;_i..14c- , �I. .t jMI.IiõbIfif....oeJi;lIiJInlfi'-li'l!'tÍIn:i .UH.i''' __;�''· "t" -',l-

ii.· .�.
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Votta do Santos F.C. ao Certame Ofioial
A tabela .c;rganizarh .pela Liga, JoinvilIense de Futebol para dar íní cío ao campeonato citadino da Primeira Divisão, marca para o pr') ximo domingo o jôgo Santos x .ruventus Tratando-se de wn inicio de certame é lógico se esperar Ulll
empenho gra.�dioso dos disputantes na conquista da. primeira vitória. A par disto, no entanto, convém ressaltar as características com que adentrarão à cancha os qus, dros em choque: de um teremos a alvíçareíra volta do Santos.?e
às disputas oficiais. Como é do conhecimento de todos, o conjunto santísta afastou-se do último campeonato disputado, por várias razões. Como consequência, perdeu o concurso de vários elemen tos de valor, que se bandearam pa��
outras agren;rlações. Os dirigentes santístas, no entanto, aproveitaram o tempo e íníéíaram um trabalho' de renovação de valores Domingo próximo o. Santos ....ai apresen tal'

.

ao nosso público esportivo o seu time 196P, ocasião em que se

poderá -aquilata!." c progresso oonseguído pela direção técnica nes se particular. De outro, aparece o Juventus, com tôdas as RU!1E linhas ajustadas, sendojprova disto sua atuação no certame recém findo e a conquista espetacular dQ
T-orneio Quadrangular realizado na mês que passou. Como \;emas, Santos x Juventus se apresenta .:0m credencíaís das mais interessantes. Local do jôgo: campo do Santos.

Redator: NERVAL PEREIRA

.�
. .

!;:I

s
&furE

Mãis uma 'vez vem de ser transferido o Brasil será um grande passo. na conquista. do.
sensacional cotejo Brastl x Uruguai em dispu- troféu, levando-se em COI).ta que a peleja' COD-
ta da Taça dó/Atlântico.. O mesmo motivo in- tra a Argentina será/ efetuada aqui no Brasil. ,

fluiu no adiamento pela segunda vez: mau Ficou assentado, caso as condições atmos-
tempo. O jogo. em aprêço, como é de conheci- féricas permitam, a realização do prélio entre
mente geral, estava marcado para õntem á brasileiros e uruguaios será amanhã á tarde,
tarde. A impraticabilidade do gramado do Es-

no. mesmo local.
tádio' Centenário, em Montevidéu, não. )lermi- REALISADA DOMINGO ULTI-I classírícarem, um já sabemosTambém o. prêlíõ Argentina x Paraguaite que os dois conjuntos }MIssam exibir o seu MO A 2a. RODADA DO,RE- que 'é o C. A. Baependí, o outrofoi transferido pelo mesmo motivo. 'Esses adia- TU �Opoderio advindo. dai um resultado que não RNO DA .DIVIS.n 'temos de nos contentar em a-
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d 'f t I Ih f t b I mentos vêm forçar uma completa modificação EXTRA a da p
.
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O IS ··1as ep e. ::V:m a;;:.tic:� :s:e���o °é �ese;:Qd: :e:li:;� nas datas dos jogOS, devendo Brasil x Argen- Em N�reu Ramos S. C. Estre- f�c�a/�s' r����a�'a�ivos es ;ueo�:
.

'. pelo Brasil na copa em disputa, enquanto . os tina, marcado para domingo, ser efetuado na la e C. A. Baependí, não foram fazem necessários na equíps,

los ... Itrações ;:�d�P�;�Ca��;fdePelé ��:;i:���:����'�;l�����I�:?�
Pregrameu oGlória para amanhã e .

S. PAULO, 7 (V,A.) -c O Bra-' I ce�ona, E � Pelé tam�ém sendo I é �e �e estranhar t�mbém que r.. naldo e Umberto; Bibi, Benô e gír, que se jogue em Joinville?
.

. síl tem grandes craques, tem va- exigido ate em Ooíanía ou en- r propria Confederaçao queira Pe- Mário; Jaime, Niquei, Antoni- Tem graça isso?
'I

dOIDI-nmO m' de e t lares excepoíonaís em seu fute- tão em Casablanca. O jovem e lé como atração, pois o «sací», nho (Gervásio), Valério e Um- REGULARIZADAS AS. SITUA_
.

. h e sua pra�a e espor .
es boI, autênticas atrações mun- valoroso atacante praíano apa- pelo menos faz aumentar uns berto. ÇÕES· DE INDISCIPLINA NOS

Comemorando; mais. um ani- Honra)- Glória Futebol' Clube diaís, porem, temos que reco- rece pelas ruas de cidades es-. '30% nas arrecadaçõesv,. Mas '9' Sendo marcadores: Niquei 2, CAMPOS DE FUTEBOL
versário de fWlldaçiioT o símpâti- x Floresta Futebol Clube de Po- nhecer que muita coisa anda gí- trangeiras em grandes cartazes,

I
Santos tem direito a Pelé, ao Juvenal, _vaime, e Bibi. (penalti). Os jogos pelo campeonat.o da

«:CJo «Leão da Rna. 15:; organízou merode. rando . em torno de um homem: não sendo poucas aquelas que o.' qual paga verdadeira. fortuna, Ponto alto da equipe a linha de Divisão Especia.l, este ano, prí­
um programa esporbi:vo-recrea- No local .naverá éempleto se1'- Eds.on Arantes de' Nascimento, anunciam como o' «major joga- mensal. De tudo isso, fica a per- ataque, ponto bastante fraco a maram mas foi pela indiscipli­
ttvo de molde a: agradar ao mais

4 viço'de bar, ,c;:llifé, churrasco, .ca- mais "conhecido por Pelé, «VP- dor do mundo». TUdo isso é car-vr gunta: Há outr.o jogador assim,' defesa., salvando-se a. atuação na, em muitos casos, Já não se

"-exigente de.s:portista.. Pedemos I ehorro-queate, etc., etc.. Jogos dette» no Cairo" em Alexandria, faz, enorme cartaz, sendo de sa- no .mundo ? Sinceramente não de Bibi, 'a alma da defesa. falava 'em ir assistir o futebol,
dizer mesmo que as festividades de Bolão: Tfi'6 ao Alvo, Bingo, em Paris, em Madrid ou apenas lientar que até na Espanha, on- ·cremos. O jovem craque de' Três O C. A. Baependív jogou com queria se ir ao campo porque ...
começarão hole com ínaugura- mais uma, ínfínidade de atratí- em Assunção do Paraguaí.cOs de existe o tão famoso Real Ma- ,Cara.ções teve o dom de «ganhãr Samir, Mascaranhas' ". (Manhke) Ha.vel:do inclusiv� �sacato ao

ção da. nova. churrascaria" Para vos de tôda €6pécie. santístas conseguem ganhar, ...
'

drid, com os, Di Stefano e PU8- 'as manchetes» mundiais, porqu€ e Schincke; Adernar, Zico, e proprio Sr. PresIdente da Liga
amanhã e domingo o programa Nos jogos de Bolão em Série, 6,000 dólares por jogo (dizem kas, onde existe o Barcelona, é dos bons. Assim, não é de efi- Manhke (Taranto) ; Luiz Car- Jaraguaense que tentou 'intervir
é o seguinte: Tiro ao Alvo, Bingo, etc., etc., que os invejosos tramaram tudo dono de uma dezena de estran- tranhar que, por causa de Pele, los, Chlquito, Taranto. (Adolfo), quando de uma invasão de cam:

estarã.o em disputa ótimos pré- para prejudicar .o alvi-negro, geiros, alguns naturalizad.os, a- tenha surgido' essa .desavença ,
Horst e Elefante. Marcadores -

po. Felizmente, domingo último
A]\�ANHÃ: _ ã.,-; 10,00 horas - mios, tais como: Pacas _ Ga.·

-.

nesta questão do cancelamento' firma,-se, como disse a revista entre Santos e,Confederação, Taranto 2, HOI'5t, Luiz Cal'los e tivemos duas importantes parti­
Partida. de Fu.tebol entre futlcio- linhas - Le.itões - Marrécos, dos prélios em' Ba.rcelona), mas «Vida Deportiva», de 20 do co'.'- porque o alvi-negro tinha quo Chiquito. Igualmente no Bae- das que -apesar do que represen­
lÍlários da FUnrliçã& TuP:t' S/A., etc., etc.. uns 2,000 devem corresponder a rente, n.o 771, publicando uma apresentar

/o

seu craque, mal? li pendí a linha de ,ataque esteve tavam para os clubes, na classi-
a �'a:J:iler =- CachimbI:lr x. Boss? Nos jogos de Futebol e B.olão Pelé. A Confederação Brasfleira foto' de Pelé ao l�do de Kopá: entidade tàmbém .deve ter pro- melhor que a defesa; ficação, brilharam também pe-'
Nova. .por Equipe, sérão.disputil,dãs,ri- de Desportos. arranjou' aqueles. «O brasileiro possívelmente, é o metido apl'esentá-lo. Involuntá- Juiz - Sr. José Rocha da Li-. la disciplina. É que a J.D.D. an-
às 13,30 horas -,- (preliminar) ·qU-Íssimas taças, cabendo ainda três cotejos na República Ara.':' futebolista de, máxima cotização riamente Pelé é a, causa de tu- ga, Jaraguaense de Desport05, dou distribuindo algumas parti-

_ Esporte Clube Caçu-la� Ban- aos melhores bOlonistas, bonitas be Unida, na base de 15.000 dó- no panorama atual», Então, nã,C) I do. Talv�z nem êle saiba disso! com boa atuação, traba,lho difí- das «de camarote» para os mais
co de 'Créclit� Real de Minas medalhas. lares cada, mas constava do cil e satisfatório. ,alterádos e indisciplinados, fa­
Gerais. SOIRÉ DANÇANTE _ Com contrato que Pelé tinha que ir, �1II111111[lIJUIIIIIIII[lIlIllIlJHII[lIIllHIIlIII[]lIIll1mlll[JllIlll!lllllrJlllllllllllltllllllllll!B I No Estádio da Rua Blumenau zendo com que compreende�sem
à:; 15,30 horas _. (principal) - início às 1!!,OO horas. Será rea. se não>-.. Então, é Pelé para. § § defrontaram-se S. D. Aca.raí e que por indisciplina não atingi-

.Est.rela E..sporte Clube x Clube lizada uma animada Soiré 'Dan- cá, Pelé para lá; é Pelé sendo § Kennel Club de Joinville ::: Seleto E. C. de Guaramirim.. No- riam o alvo a que se propuseram,
Atlétic.o Operário. çante, 110 decorrer 'da qual, se. pretendido pelo :t'4ilan, é Pelé � ,§ vo empate 2 tentos para cada la- 'quando se inscreveram no cam-
DOMINGO - às 9,30 horas - rão entregues os prêmios, aos estando nas cogitações do Bar- � donvidamos nossos prezado.'; Sócios para uma REUNIAO, § do.

. peonato, fazendo ver que o es-
. Palmeiras Futebol Clube x Ce- vencedores dos jogos de Fut.ebol § SEX'rA-FEIRA, 8 DE JULHO, às 8 (oito ho:fas) na SOCIE- � O Acaraí formou assim: Fio, porte tem de ser esporte, e quem
lest.e Futebol Clube. e Bolão por Equipe. BIS � - DADE GINA$TICA. ...

Guida é Vino; Tião, Mário e o disvirtua merece e deve ser pu ..

à3 13,30 horas. - {preliminar}' Haverá aiI�da na noite de sá- a·i e no o.ão � Si Chico;. Bugrinho, Artusinho, nido, Habilmente' conseguiu a

_ AvaÍ Esporte Clube x S.E.R. bado, 'com início às 19,00 hora." "Adhelmar Garcia" § ASSUNTOS: Diversos, § Lando, Lino e Binder .. Mal'cado- nossa J.D.D. dar cabo da onda:
Eles São de FamíliJl.,_ retreta da Banda de Música do .

E
. - res - Lando e Binder, ambos de barulho que vínhamos a.pre-

às 15,a.9 hnr,ts _ (Partida de 13'? Batalhão de Caçadores. aoAA���I,e1�!ma�PO��,;�ia» «i��� §
A DIRETORIA ::: na fase inicb.!. Para o Seleto: ciando ·em nossos campos de fu-

realizar amanhã, com 'início ás � § José Vieira e Louriva1, todosr no tebol.

2030 h 1- ?,;lIl11l11ltllllllllllnl.tllllllllllllltlllnl!lllllIeJlllllllllllltl,1I.lIillllllltjlllllillllllt.llllllll ..� segundo tempo, sendo a seguin-' Ao transcrevermos algo sôbre
, oras, em seus sa oes, no

te a é€éalação do Seleto: Léo,Distrito Bo�: Vista" um grandio- I _
,

a 'a'ção que vem desenvolvendo a

soo baile, -oferecido aos seus assc-" "VO'Itarele para, o trlecanlpe'.onato"
Antonitaho e Salin; Amaurí, Ne- Junta Disciplinar Desportiva. da

.. . ri e Liba; Arriola" Borbinh3., nossa. Lig'a., necessário' se faz qu�ciados e sImpatIzantes. O Jazz, v

D I d M
.

E h B'
.

d �ourival, Jo.sé Vieira e Ivo. nos congl,otulemo" com a pro'«Marajá» impulsionará as dan- 'éc· ar'ações e ,Orla st er u�no, CH1' a Juiz _ Sr. Otávio Cardoso eLa
w"

.

sas e as reservãs de mesa pode- d.
. priã;'.Liga Jaraguaense de Des-

f
- . emociona a com !l. vitórIa L.J.D., com atuação satisfatória

.. 'nnrto�, pela. recente, nomea.ça·orão ser eitas com o sr. Joao VI- "'II ..� �. •

tor Pereira e demais membros WIMBLEDON, 7 (UP!) - Es- frente a sul-africana Miss San- do Dr. Guida Fernando Fischer
. - .

W· d R ld D01\:ImGO A ULTiMA RODA- I d t d Ad"da Diretoria. Agradecemos o pera Vll' nO prOXI{ll:O' ano a Im-' ra. e:\mo. s. par:?, o e eva o pos o e U hor

convite. bledon e farei 'Ü máximo para Quais �ão os seus projétos DA DA DIVISA0 ESP'ECIAL da J.D.D.. Dr. Gutdo com sua,

ganhar r{ovamente o título, dis- imediatos? A essa pergunta, M9.- Jogos - C. A. Baependí x S. inteligencia moça, sevéridade lo!

'Ee ·a 'brasileira Maria Esther ria Esther Bueno respondeu quc D. Acaraí (clássico), na. ·Rua Dr. espírito justiceiro que já o ca­

Bueno imediatamente após sun no 'presente ano o teriis consti- Abdon Batista.
.

racterizam em nosso espci'te, é

vitória. na individual feminino tuia seu único ·projéto. - s. à: Estrela x Seleto E. C, em mais um baluarte para o desen-
A grande campeã brasileil'P, Nereu Ramos. volvimenta ào' verdaceiro senti-

reconheceu a seguir que sua ad- Classificação - interessante a do do esporte. O Presidente Eu­

versária� sul-africana lhe causou classifica.ção quanto' a segunda genia Vitor SChmackel, ao assi­

alguma preocupa.ção 110 prime!- colocação.: nar a nomeaç'ão do Dr. Guida

1'0 «set» e _que seu próprio jogo I? - C. A. Ba.epend·í ,(Gam- F.ernando Fischer, mais. uma vez

careceu de precisão. Procurei, peão por anteCipação) cem 2 veio comprova.r seu desejo de

todavia, não ficar nervosa em p.p. bem servir ao Desporto Jara.-

'momento algum ... » 2'! - S. D. Acaraí, S. IC. Estre- guaense,
Ia e Seleto E. C. C0111 6 p.p. cada.

JOINVILLE,. 8 DE JULHO DE 1960

Bahia terá inscriçio gar.t1Intidc na próxima com­

peti'ção,- Alteràções no 'regulamento no certame
nacional entre clubes

PALMEIRAS: SEMI-FINALISTA
.DA "TAÇA BRASlL"

RIO, 7 (Transpi"ess, - /l. re-! simples ooncorrente, sujeitando­
guiamentaçãQ; fia. Taça «Brasil» se a todas as eliminatórias', não
'flue será. d.isputada, ��a. segu{j� I tendo direito a nenhuma outra ;l\./ioderno glena,81eOda V€liI, vaI. .ser modiflcada. FOi' vantagem.' �V.l.
c que resolveu a. comissão indi- t . e e

t'
e

-Cl!d3, pelo Conselho ,Técnioo d81 .PALMEIRA SEMI-FINALISTA. e pISCIna. ermlca
.Futebol, tendo- COIDa rela·tor, o

bconselheiro Abrabipl 'I'ebet. Outm ponto interessante é CO erta em
Terminado .o prazo parlL an que. os campeões das entidades

:;insCliçõe3, faltandQ apenas os vencedoras do canújeonato bra-' C'uritiba'
campeões de Alagoas e Paraíba, sileir.o de seleções serão semi-fi­

. _,a CBD vai a.lterar a forma de nalistas. Isto quer 'dizer que Pal­

,disputa, visando apurar a f-orm,\ meiras, de São Paulo e Santa
(ujm�nistrativa. para. . atender. Cruz, do Recife, estarão nesta.s
.melhor aos concar.l:ent.e&. c!>ndições, ao passo que o Flu­

minense, pelo Estado da Gua­
nabara, terá que participar da
jornada normal sujeitando-se a

todas as eliminatórias,-

{:.'1Ml"EJ}.O TEM DIREITO
ADQummo

Jorrial ista hancês,
Gabriel Hanot:
"Pelé o maio'i" do
Imundo"
RIO, 7' (V.A.) «Pelé é o

maior jogador do mundo, e de­

sejava, ver o Santos como, cam­

peão do Brasil, para disputar o.

título com o Real Madrid, pois,
indiscutíveimente,. são no mo­

mento as duas maiores equipes
do mundo» ..
Essas declarações foram feit:l.s

hoje no Galeão, pelaI conhecido
jornalista Gabriel Hanot, co­

mentarista esportivo de «L'E­

quipe», de Paris. Ga.briel Hanot
tra.nsitou hoje, pelo Rio, no

mesmo avião em que 'l'egressa-
•
va ·a, delegação do Real Madrid.

Hoje:
Inaugu'ro,ção da
Churrascaria do Glória
Mais uma conquista marcanto Chile realizará

pal'a a agremiação alvi-verdc TaC,Qi do Mu�do
assina,lará hoje a diretoria do SANTIAGO Chile 7 (V A.) _

Glória F. C., com a

inaugun-I ApeSar das' doloros�s ci�cun::,­
çã.o que

. far� da nova.. Churra�- t.âncias que atravessa o país, na
cana a�exa, a sede SOCIal que !I- qualidade de presidente da Re­
ca localIzada na Ru�. 15 de No-

pública do Chile, querQ dar co.
vembro. O ato esta marcado nhecimento à FIFA do desejo dI'

para. ás 19,30 h�ras e foram, todos os organismos desportivo�
conVIdadas auton�ades esportl- do país, de organizar no Chile o

vas, crônica e amIgos d.O clube, X Campeonato Mundial de Fu-
Agl'açiecemos a gentIleza do, tebol «Ta,ça Juiesl Rimet 1962» e'

convite.

governo».

Umv, das novidades é quc- (}

'a:.n1!l€ão da TaÇa «Brasil» tem
direito adquirido na disPuta sc-:
guiD.t.e. COOl isto. (} B'ÜIià, prl-! Sôbre a pal'te financeira, nos
metro vencedor, viu sa.tisfein I jogoS preliminares, nas elim�na.·
sua. pretensão. baseando-se o,' tórias iniciais, ficará decidido

rela�oY, para Cllt:g8X' a esta con- q�e haverá caixa única,
_ .

divi-'

cIUSilO, nos regulamentos de tO'-1 dindo-se entre os adversarlOs, o

da.s );>S .taças.!lO ,Velho Mundo, saldo das duas partidas. e não
sobretu.dn na Ta.ça. da Europi', I apenas ,o de uma, c,omo aconte­
MM () campeão) e�trm:á como ceu n{) ano pa.ssado.

A PARTE FINANCEIRA

Curiti.ba, 'li, (Transps) _ Fo .

ram concluidoEI .os estudes das
·comiSsões esp€1ciais e foi aprova­
de o plano pelo C.onselho Dire,tc-r,
para a construção. de um m.odel'

nOo ginás·i>o )e pisCina térmica. coe.
b('l'ta na SaCi. Th.alia. As clbras

que muito significará.O' para o

desenvoIvinlelnto, dos esportes a

madores no Paraná foi orrçada
em 21 m. dei cruz. é ,será ata;.

, cada imediatamente após a a-s­

sembléia 'geral da entidade, ma·r,

cada para 4 de julho.

A fôrça máxima
contra o; Á'l"gentin,Q

,

RIO, 8 (Transp.) - Pepe, Pe­

lé, Coutinho e Julinho jogarão
cont�'a: a Argentina, foi o que
declarou João Havelange à H'­

portagém, segundo telefonema
recebido de Paulo Machado di­
rétamente d� São Paulo.

pessa maneira cumprir as aspi-.
rações muito legítimas de meu

pais», escreveu' ontem o Chefe
de Estado chileno numa carta
enviada a,o presidente da FIFA.
O Presidente Alessandri acres­

centa: «O Presidente da Repú­
blica, solicita que êsse organis­
mo a.poie (as ,petições jU9tifica...

das do Comitê organizador chi­

leno que são também as do meu

COQfirm,ado:
SÁO PAULO QUER
MESMO O PENAROl Continua reperéutindo mal a Propalava-se em nossos meios

notícia. de que a FJdera.ção Ca- esportivos que Baependí e ACI1-

NA FESTA DO tarinense de Futebol contradi- mí, esta.riam· tramando UITia. C;1'

MORUMB I
'

. zendo de�er�i�ação .

anterio!', maradagenzinna para dar unI

S� PaUlo. 7 (VA) _ cOnfÍrman-! veIo no mes ultlm� eXlgu" o A- geitinho de classifioar o Acara.í

do amplárnente' Q1 que divulgam.os lambr:ado �ara os JOgO� do CeI" para o Estadual. Em vista di)

há -dia!Í OI São. PaulO' decidiu i,. ta.me Estaaua.I. Jaragua do 'Sul, tão vergonhosa noticia. sí bem!

naugura; o s€(u magnifico estadio que termina domingo seu cam- que fa'.l.!:a, o Diretor Antonio Zi­

no Murunbi, no prOXiIllo. dia 14 peonat.o de Classificação, ficaca:ó I mermann e 'Ü técnico Aldo Fra­

de ag.Clsto. O presidentel Laud.o escuras quanto a, possibiliaade da., a.ssinaram uma nota oficial
Natel, ouvido piela reportagem, a. dos classificados ingressarem ou do Departamento de FUtebol do
firmou que as· obras continuam não no Estadual, porque fazer Baependí, dizêndo que o Bae­
� ritmo aéeleradccl e que dev€J. todo sos jogos em Jqoinville, não pendí, aspira tirar o tíulo que j�
rão estar prontas dentro d.o pra. é concebível, é humanamente é seu, ganhando ou perdimdo o:
zo' dadO' pelO engenheliro. Ne:."Sas

impossível, olhando-se o fator último - invicto e sem mancha,
condições, nã.ol existem maiore:{ financeiro, que ,MinaI de contas que o time do Ba.ependí· terá porprOblemas pa.ra, que .o tricolo,r.
possa inaugurar a sua monwnen- aindá é fator preponderante lema - VENCER, respeitandO o

ta.l praça dIe\ e:portes na data qUe Jaraguá do Sul, esportiva, lou- adversári.o e 'as autoridades des-

'Ei>colheu" vou a. atitude da F.C.F. em exi- portivas' e que ü Acaraí sÓ ga-
PENAROL gir Alambrado para 1961, não só nhará êste jogO se for mais que.-

Dissec-nos ainda CI presidente louvou como também está pre· dro que o Baependí. O Secretá­
'aqn�;) nas o I3nb OIn'Bd 0llS op parando-se para. tanto, mas in- rio Luiz Airoso, do Acaraí, e111

:tendO' em vilôlta as, dificuldades. felizmente nós temos de nGS re- palestra com êste cronista, diSSe! '

para a vinda dei uma equipe do' voltar cóntra. a decisão de' que- que um vice-campeonato caiU
fute'bol _europeu para enfrentar

rer Alambrado em dois mêse� marmelada não interessa eru
o tricolor na inauguração do, MO--
rumbi, r(�Qilveu' e:nviar um c.lonrvi- 'cu «então vão disputar na ci- absoluto a seu time que sempre.
te ao Penara!. ° prestigiosOo Clube dada vizinha». se manteve longe de ta.is expe­

uruguaio qu� 11e 'sagrou br'ilhante'- É lastirr:ável que isto fique no dientes, dizendo ainda. qull' o

mente; campéã.ol da America do estado em que está, aincla, mais Acaraí, deseja, quer vencer o jc·
Sul e que ainda nOo ultimO! domin" que oficia.lmente a M1.ter Cata- go de domingo, Irias' quer vencer
go enfrentou OI Real Madrid em rinense 'não honrou ninguém ele joga.ndo.
disputa do titulo de, campeão do Jaraguá com um comunica,d:j- Ficaram, assim desmentida:>
mundo será mesmo wna grand� zinho, sabe-se por intermédio dE> as fals"s notícias propaladas e
atraçã.o. para. a platetia paul,ista.
Jusrt;ifica-Ser por ipso mesmo o' Imprensa., o que afinal de con· aO que parece, domingo próximo,

empenho, d.ol "ml),is querido" em tas deve merecer crédito e aten- a coisa vai ser dura de roer .. ,

promover sua vinda a Sã.o Pau· ção. A situa,ção real é esta: Os Muito gratos,
lo. cl�bes que domingo que vem se

\
Osório José.

AINDA A EXIGENCIA DO

ALAMBRADO.

() ACARAí Só.VENCERA 0-
JOGO SE FOR MAIS QUA­
DRO QUE' O ,BAEPENDí

Flamengo .Quer Realizar os·
Amisiosos na Rússia

.R:ic.!, '7 �'Transps} _ A. reporta- u€I:>te sentid.o, ao, Co.nselho Nacio­
l!wm voltnu a manter· nOiVO con� nal de DesportoEl denunciando o

tacto 00lll. (Jl presidenttl!" d() Fla, eupresariO' Fauziligier e posso a.

illeng.o, sr. G&lrge. da. Sil'Va. F.e;r- . diantar que' já fof endereçado
nandes. qu.a.ndO'� maSs 'Ilma. vez a, um ofic.io à Fe,de!raçã.o Russa e:x­

bordemc's a qu!&l.tãQl do call1cela- plicando as razõerl que motiNa,..
me-.n.tOl dos joges da clube rubro- liam· o camelamento dos jogcs
negro da �O"��c�_ Sobr�

j'
naquele paí�": Ooncluiu o sr. Ge­

'O ltl'1Sunto, ·disse .o dírigmte maxi- erg·e da SIlva Fernandes, aflr­
.ElO do clube rubro-'negro:\

I
mando para a nOOE� reportagem:

_ wO 'faJ;cl já é do amplo co-

nheeimei.l?m de todos. Cancela. _ "No oficio que enviamos à,
mtls os. jegos na Russia porque o

.

Federação Rusoo, culccamos a e·

êlJlpre:!ario qU6 patrooinou a tem· quiPe à dispos'ilçã.o daquela enti
_pc.rads. da.' Flamengo não pagou • dade para a efelti�ação dos ami,s·
"3!1 cotas das três, Ultimas apre- tosas na Unirão Soviética, expU
SeIltaçms Qa, eqUÍll'2'�-' cando ainda quel ne.nhwna culpa
Depois d'i5Is-e rext\mJm.t;nte: cabe ao Fl:amengo pelo canc:e'la·
- "O Flamengo. vai SE! diligir ln€il1.to dos jogoo".

'

::.�
..�It��:"::i..:..:_=================::;;======",..:-""",=i��C:1l:.�:tt::::�:=:;:·::=::=:,::=:::;+:;;;:':1:1:=:::=.::::!.::::==================:-:======================================

do Ultima E perança
Sem dúviõ21. alguma o clássico marcado para domingo p'róxiIno, �1a campo do São' Luiz, pelo campeonato da Divisão Extra de Prn!i, Sionais, como penultima rodada do turno, entr'e Fluminense e FIo resta, está pr'�ndendo as a.tençÕes do,

nossas o.espm1,il>taspelcsatrativ<Js inLeressantes que apresenta: O prélio em .apreço: 0lmo é fácil dI' S� ver, tem uma significação tôda especial. para o "Tigre" da ;Estrada Santa Catarina, pois oS pontos c::ue perdeu até agora o deixam

numa sitnação Um tant:l .imatisfatÓria de ·não poder ceder ma;' nenhum ponto, sob pena de se ver, desde já, pràticamente alija.do da classificação final, que apontará os nossos representantes nO' Certame Estadual Disto são conh'!­

m;õcres os ya!olosoS (l(feIls·:>re3 :"lor estincs e, temos certeza, não pouparão' eSf-orços para sairem CQm Os louros d;a vitória, no prÓximo domingo e continuarem (:!ómo· aspirantes reais à condição de representa.r Jo�nvil1e no magno ce"-

't.p.DJe cst��.àJ.JgL Quanto 'ao Flwnine!l se, Os dois .últiI7Ios resultados .que conquistou ante os maiorais da cidade, o c"·.edenciam a uma, convincente exibição frente ao s�u maior rival. A luta entre tricolores e flcrestinC's se aprés�ntSo,
assim,' com características sensacionais.

"

Floresta 'Suao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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serviço semanal para todos os portos da costa do AH�ntlco, dos EStados Unidos
.

e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes O&' Danos empregados n a Linha .. das Américas: - EIS paquetes:
"Brasil" - "urugua� e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - uMol'­
IIlacmail" - "Mo·rmacowP' - ."Mormactid e" - "MomlRcteal" - ;"Monnacsutt"­
"Mormacstar" - ''Monnacswan'' - "Mocm acrur" - "MonnacdawIl" e "Monnacmar"

I

I

«LA PALOMA" - �-7

NAVIE'RA COMERCIAL LDlTI'ADA

C:arregar,á para Mont�ii:réó.

AGENCIA VAP()!ImS GlUEG S.A.

«SNEFJELD) - 7-7 - Cron carga de. ,imPor tação, ckts portos d� América do Norte.

ROYAL MAIL LIN'E>S LIm-TED

. «PILCOMAYO» - 11-7 - Carre"aará .pana. os potlas de
...
Avonmouth e Londres.

. ,� � �r'

«MA&ISCÀL, LOPEZ»
:c,GTTE1I\DAM-ZU!lD AHE:l.UKA LUN

2�,-8 - Com cal' ga/de imjWrtaçã;o dos PIllil'tOS da Europa.

t'
. \

Para Fretes.Lpas&a�8 e mais informações com os AGENTES
.

C A R L O S H O E .p C K E .S. Ao -- Comércio e Indústria
8

F� __

SAO FRANCISCO_ DO SUL - Teleg,rama HOBPGKE - Telefones 216. 25!� 260

BRASILEIRO
(PATIUM,ôNIO NAC10NAl)

�b. earga para 0'IItrol!l dest1nos dentre da!! rotas Hlma. 'medla.nte pré'ria RUtOl1s&ft-<ll'.
-

.

DATA DESTINO
,

«CL�ERE' li. 'STINNES» 23-7-60' Carreg:J. ra: �a'll'l'e Dunquerque
Antuérpia - Rotterdam --o- B,r.,amen e Hamburgo

«NÓRDVEST,) 30-7-60 - Ca'ri'egará pa ra. Rawe. - Dunqtlanque
':'. Antuérpia - Rottei'danl - :Bremen e- Hamburgo

i
.. ,.F:,"�

,

«LOIDE'PANAA'IA» - 7-8,,60 - Carregará p.all'a Ha�re - ,Dunquerque _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

Lendres -

Londres

Lsndres .-

,
o .

«LOrDE' G'UÁTIillv.I:ALAlJ - 10-8-60 - Carre gará páJ;á Casablanca - Tanger - Gibral­
tar - Barcelona - Marseflle - Gê nova - Liygrno - Nápoles e 'I1i'ieste

B) - 'O LLOYl) BRASILEIRO, recebe tam bém eát:ga com transbordo em Bremen, J\Ie­
.manha, ,par;l.rportos dos seguintes países� Dillama.:cua, Noruega., Finlândla e po!õnia.

,Âg�ntes:':" EMPR!SA MARi1"IMA IS C,OMERCIAL '-TDA.
'T�����i -nAVELOrn � - ex. POSl.'..u.. i ..., SAo FRANCISCO DO SUL

'�"===_:_�":==":.:'=="J:;::n»=.:..:n:::...=....:...:..:...::..::..:........::_:::.===.....,=,...:"':�:".:.==�"'::.��.,
"

macem' iFT����=
H A M BU R G u S U lO Â M E R I K A N I S C H E

DAM P F S C H I F F À H R T S - G E S E L L s'e fi Â f T
,

Egert & Âmsinc'k
C IA. H A M B-U R G U E S A SUL - A M E R I C Â N A
Servtço replar e rápido de pll;!iSage�9 li carga entre
Alemanha (Hambul'g, Bremen), HOlanda. (Amsterdam).

Brasil, Uruguai li Argent!�a
Pró-ximas Saídas PRÓXIMAS SAlDAS

de Santos p/ Montevidéo
e Bs. Aires'

4.6
5.6
10.6
1<1.6

COLUMBUS-LL'l'S
Oom nnha psn. por-toa ik"
costa leste dos EE.UU., Ne'W
EO:tlk, Baltimore, Ph!ladei-
ph!n. Boston e Nódolk.

COLUl'tIBUS LINE
próximos navios a escalar

de Santos para Bacmburgo

«Cl:!'P. Salinas» ..

«Cap. ViJano» .. " .

«GaiP. Orteg-al'" ..

«'Spa. Ines».. ..

«B. SParrenber'g»
<�Cap. Rocca», .

«Cap. Norte" ..

«Cap. Palmas»
«St�. Isabel», ..
«Cap. Finisterre»
«Cap. Salinas" ..

«Cap. Vi]i!nOJJ .. .. .

20.5
, 27.5

26.5
2.6
12.6 «Cap. Frio" .. .. .. 29.5

19.6 «Cap. Bonavista».. 3.6

26.6 «Ravensberg» .. ,. . 12.6

38,6 <<.Santa Rosa» .. .... 26.6
«Cap. Castilo" .. '.. • 30,6

Nossos. �aquetes dispõem de .12i20 camarotes, OOd03 prOVidos de ballhelro e ar
condlclonado, com 'acomedações l*!Jl'a 28 passageiros em Primeira Classa •

PARA PASSAGENS. CARGA.E DE�IS lNF0RMAÇÕES, DlRLJAM-8E A.
Agência Maritime TRUpxPEL, LTDA.
SitO FRA:r,IClSCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Cltixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL"
TELEFONES: - :l17 e :197

,:;; ._,�-- ,...,.

,;=_�
-..:o.....;:;,.,,;_.err. �=�����

�-�-- u&4a*'.*,,���iijiji7CiiiiMíi���!? *4

Flota Argentina de Navegaçión.· de mtramar
B .

DODERO UNES
e-rv1�o regular da Pas�geU'os e Carga entre a Europa e a América. do Sul •também entre O Mecuterraneo e a América do SUl com modernos e rápidos

-- paquetes. --
P1têXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA _

E IIAMBtl'RGO BARCELONA NAPO"
1.6 LES e GENOVA

15 6
«A. Doclero" .. .. .. 2.l.G

2'7 «Yapeyú» ' 22.7 «Corriente�» .. 38-.6
'.

I
«A DadeI'O) .. .. .. 24.$ «Sa:lt,�"....... 26.7

12.7 U' , «Corl''lentesJJ 25 8«A. DOdero» 4!l
� ape-yu» .. . . " .. 23.9

.

. .
.

.

.. .

«A. Bodero» .. .. .. 2.3 .10 «Salt�».. .. ... 20.9

Servi R «Cofnentes» .. " .. 21 10
e A

ço egular e Ráp!do de Carga entre os portos dos Estados Unidos Brasil Uru�ay
An

rgentina. Escalando: - J."1orianópolis (Ea toDE!l'), São Francisco do 'SUl Paranaguã
y toknina, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reciie, Cabede11o. Ealtilnore Filadélfia Ne";or e Boston (At13.ntico), New Orleans e 11 oustO:::l (Glllfo).

',.

p' EmIte-se ''Passagens de c1)amarla"ARA PASSAGENS, F�ETES te DEMA IS INFORMACOES, DlRIJA�t-SE A

r
.

AGtNCIA MARíT!MA TRUPPEL LTDA.
�g� I<�R-ANCI.SCO, DO SUL �Matriz) - F€lnes: � 217 ,é 297 _ Cx.• Postal, �

OUR'I�{LLE - CalS Conde DEu, 46 _ Telefone: - 381·_ Oaixa PGSta�: 170
PARA

BA -, Rua Mal. l?eodoro, 469, � - SI! 208 - Te!. 5020 - Ox. F .• V8i4

ANTQN'A�UA - R�a Julla da Costa, 104 - Te). : _ 501 - Caixa Past1l.1. 38
ITAJ

,NINA - A_vemda Conde Cata.raz.:zo. s/no - Tel�: - 64 - Cx.. Postal 28
FL .

AI - Rua Silva, 41 _ Telef-one: -- 422 .

_ Caixa Postal' 89ORIA�óPOr.IS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.' - 2212 - baixa Posta," ,.ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
.,

I
1

«A, DOdero»
«CorrJente&"
«YapeyÚ» .. "

«Salta» "
....

A NOTICIA Págino :7

IOA���'��lP!I�,_Bem-:a:star �31�é Uma Inici�tiva QU!,�m�:'�"���,m,,, que,

nos favorecidos é uma responsa- Realizada Por Toda a Comunidade lem outras condições, estariam ao

bil'idade que deve seI" encarada Decl I -, d· S F d M L . Q T b lh desamparo. Estas crianças, que

por todos cs membros de uma. €C croçoes 0_' r. re . �:Fng:, u� ra
ra. a, nã� são. enviadas a asiles - JW�s

comuradade, sem distinção de na Coordenccôo da Orqcnizaçõo F ilantrópico .está comprovado que as Instituí-

rellgíão ou de raça - declarou o
�

C 1. ..... C�h' t -ções dos orfan�tos. não represen-

sr , Fl-.ed M Lange, více-presí- ,ommunhy _

es tam uma solução Ideal paea êste,

dente do c�munity Chest Trust AMPLO> TRABA·LHO EM I cOb.el'tQ'S sao, por outro J:a:o, os
I problema da sociedade - sã� .�n-

Fund na cidade de Dallas, Texas, VARIOS SETORES mais amplos ..
Temos P�l exem- caminhadas a casas de famílías,

e delegado norte-america.no ao
- O Community Chest, p10, casas de readaptação de a- especialmente escolhidas pelos

X congresso da Aliança Batista prosseguiu - aplica 06 fundos leijados e de cegos. Neste parti- nossos assistentes socíaí , Nossa·

Mundial, realizado no Rio. de arrecadados na construção e ma- cujar, convém salientar o que es- org-anização não SÓIDwte auxilia

ganeiro. O sr , Lange há 28 anos nutenção de hospitais, asilos, sa- tamos logrando no. emprêgo de a manutenção destas crtanças,
se dedica acs trabalhos de bem natóríos, e em trabalhos preven- operárícg que não possuem visão cerno também no caso das famí­

estar social nos Estados Unidos,' tivos, tais corno a Associação em trabalhos especíalízados, tal. lias pobres, mantemos verbas pa-

d d
.. Cristã de Mocos, Assocíação como na indústria eletrônica. ra que as ma-es, avós ou parentestendo partícípa o e vanGs con- _ y ce»

di
.

Ií dos
.

"a Cristã Feminina, grupos de esco- mantemos, também, asílos de ve- mais chegados aos menores osclaves mun laIS . 19a "J'" a mlCI - '" v' -

tívas do gênero, teiros, Exércitos de Salvaç·ão, e lhos e creches. Além disso, 8 em. sustentam, e se, sutentam a. si
outros. Ao todo. no ínstttuíções 'vista C.?; 'novas noções sôbre préprío caso sejam necessitados
de bem-estar social nos Estados assistência à criação, que estão- .a fim de sustentar a oomposíçãe
Unidos recebem assistência díra- sendo adotadas, montamos um " dao lar que é essencíaj ao, esen-
ta da organíeação . OS setores programa de assístênêía, social volvímento e a educação s-adia;

de um .ser humano.
\ A crganízação :que denomina­

mos de community Chest é uma

idéia cue surgiu nos Estados U- �. Os nlALES DA SOCIEDADE

nidos ,e que acredito, representa Rapidez - Segurança _ Confôrto NÃO TltM CêR NEM
'

uma das mais interessantes íní- :RELIGiÃO
eiatívas de nosso povo pelo bem oferece a TRANSPÓ'RTADO,RÁ ANDOIUN,HA '_ Gostaria de salientar,
estar da Humanidade, - d!isse ti) entre Joj�yille-Jaraguá-Blumenau disse, ainda o delegado norte-a-
sr. Lange, explícaudo o .processo. mericano _ que todo êste tra-

. - Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 ,.. 9 - 12,.1;5 - 14,.30 e 16,3{) hrs,de atuação daquela orgarnzaçao , balho é feito tendo por' 'base :a
- Joinville il. .Blumenau: às 6 - I} -e 14,30 horas.

Trata-se de uma união de estor- unídade de ação de tôda a C'OIDU..,
ido Blumenau à Joinville,: às 6 ,. 10 - 12 e 1,6.,10 horas. r =

ços, em todos QS sentíe s, de
JoinviUe à Indaíat: àís 9 horas, '>

.

nrda.de.' Para dar um exemplo,
pessoas de boa. vontade que dese- lndafal à JoiTlville: _, às 8,30 .e 15,30 horas C>O'ITvém destacar que o novo Hos-
jam. melhorar as condições de

M pital 'Católico de Dallas, cons':'
vida de seus semelhantes. Desta Agência: Rua 9 de . arç,o, 607 truidQ.e equipado ao custo de
inicüi.tiva, 'pa.rticipam protestan-

. Telefone': 522 _

. quatro'mlihôes de dólares, foi fi-
tes, católico.s, judeus, emfu., pes- • ;'iií iiíiiiíiiiiiii_iiiiii_iiíiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiií'iii",ji;'iii"iiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiíiiíiiiíiiiiiiii":'

'nanciad:o por iniciatb:a de tôda',
s�as oe .t0dos eiS credos. Com - F, ê âS 'ã 3 i

•• ,." i; Ê êê'Si i i ã =,

j'
a comuni_dade local, c�ja per�en-

esta unidade de esforços, pro- tagem de c,atólicos é de apenas.
curamos ooor-denar ':! tornar 15 por cento. Uma das maiores

: llI1ais efetivo o trabaiho geI'al de
.�

I
Pl'Jpriedacle� cedidas a commu-'

I ajuda aos necessJ:taé'bs. Servi-

:DR PAULOMEDEIROS
nity Chest, pc-r outro lad.o, ,fm

<

�os co'mo d�'UIIlf'ilnÚtCleo. de ?Oledta; ;
.

• : .' .... .

,

. ..'
':

.: ':. ., 'k_'
,

parte ,ele doação feita por uma
",e fundos ··e an llupla pl'lva a, .

senhora' negra,. O movimento,
orientand'O a aplica�ão ,dos mes- i .

.

lwrtant-D, bas,eia-se sobretudo na;
mos nas zonas gg_ográficas e nos solidariedade humana. A orf.an-
setores sociais onde se os n,eces- 'i

Ad d dade, 'J .desempreg,o, as doenças"
sitam' CGm 1lf'�üor urgência. Por �,: .'

.

voga' O e os acidentes, não possuem re:"
outro lad·o, elab!;>ramos progra- ligião. Ou cor. Os. homens tênl.
mas de aSistência, educaçáG e de que -enfrentar êstes problemas.,
trabalho social; procurando aper- com um ideal comum e cristão:
feiçoar (JS met.:Xlos e meies de' RUo. Abc!on .Batista, N·. 20 - JoinviUe
aplicação de recursos, na forma

mais útil possível para os bene-

I
�
ii

'1"-'!)

I
.

.

COORnENAi"'DO' A
FILANTROPIA PRIVADA

MUN1!Q-UE (I ..F.) - O ex-oH­

cial da SS, Worfgang Seuss, en­
carregado do' campo ela concen­

traçíió de Dachau - acusa.do
por uma testemunha de ser um

monstro na fqrma de Um ser hu­

-.-:::::::,_-_._._.__���"'• .......:i:i7iiiI:!! ..............Ml'llQlI/IDIlIC!I� I . mano, - acaba de ser condena-

Para se t.er uma idéia da iro­

po:ttância e do vo.lume do traba­
lho da organizaçãr:}, - prosse­
gUiu «) Sr. Lange, - basta dizer

que, êste ano., o Community
Chest aplicará, nas 260 cidades
dos Estados Unid0s onde atua,
cêrca de 480 milhões de dólares.
Somsnte em Dallas, por exemplo,
a nossa aplicação em 1959 foi

de cêrca de três milhões :de dó­

lares, além dos. 3 milhões e, cn.ei-)
de dóla.res de serviços qU?, .:), pre­

ço do custo, cperamGs em bene-

_ fífio c:os mais necessitados.

I
'

IJ.,'

J\JOlltlilS da
I PANKOW EXPURGA,"
I A C'úPliLA DO PUS

.ficiados.

MU.HÕES DE. DóLARES
PELO BEM ESTAR SOCIAL

BERLIM - (I.F.) - As car­

reiras políti:cas de 131 (até a,go­

ra) altos funcionários partidáriOS
foram interrompidas, pelo menos

temporàriamente, ·�m virtuéle de

um expurgo que pankow eGtá

levaI�do a Efeito
.

po�' entre u

cúpula de PUS (Partid:J. de Uni­

dade S�cialista, üGmunista) .

Observac1Ol'es polítioos assinalam

8er êste, lJ.té o presente, o "naia!'

expurgo já ooorrido na Zona So­

viética de OCUPi;lção.
Segundo dados do �'Escritório

de Informações Oeste", anticc,J­

munista, no DEpartamento de

Dresden, foram afastadas 3'1

pessoas da liderança local do

PUS. Em Catbus, 35 alt�s fun­

cionários do Partido, de um to­

tal de 64 não fOl'am reeleitos pa­
ra a direção lccal; no mesmo lu­

gar, de 17 "candtidatos", apenas
5 foram eleitos' para carg·os nal

chefia. Em Halle, 35 (l1�re 66 fo­
ram eXpurga·dos e, em Frankfurt

S/Ode!.', 25 entre 60.
:Estes são os Departamentos

em que a '''linweza'' foi mais

completa. T·cdos os outrcs De.­

partJ.tmentos em que se divide a

Zona, num total de 14, foram

entretanto afetados Na verda-
.de, mais da metade dos funcio­
nários das direções do PUS nos

"B�zil'keh" fcram mudados.

I,NCAPiWIDADE E

DESLEIXO, AS CAUSAS

Sôbre oS funcionártos demiti- .

,

'"
dcs, foi lançada a �cusação de

: incapa'cidade e desleÍir:o. Foi-lhes
ahribuida a cu1pa- 'do "passo ele

I caranguej.o" em que se enc·on­

tram a indústria e a agricultura
,

no terr.itário da "'República 1:>e­

mocrática 'Alemã", assim como
; pelo ",insuficiente contato .entre
o Partido e a classe op�rária".
Entre OS demitidos, figuram

funcionários g.overnamenta.is, do

campo político e econêmico, as­

sim com0 Il'epressnt-a:nt,es da «in­

teligenzia" técnica e 'ec'Dnômica.

OFICIAI, DA SS
CONDENADO A
PRiSãO P:ERPETlL-i

,_

AS BASES M01RAIS DA
COMMUNITY CHEST

VOLKSWAGEN D'O -BRASIL
PRO'DUÇÁO AT:UAL

- Finalizando, - disse mais

S. A.•. ,
r,) sr. Lange, - gostaia. de expli­
car as bases morais de nossa ini­
cia.tiva: Acreditamos que '0 tl"a­
balho em benefício do nosso se-Hoje, nas suas instalações que, cumprindO eill ritmo acelôrado,.

cobrem 125.900 m2 de área cons pretende, nos próximo3 meses, rnelhante é uma experiilncia e.s­

tl'uida, f.ora as obras em anda- dobrar sua atual capacielade ue pirituaJ cue serve como denoIIíi.;

menta que deverão ocupar mais. produçf._,,). nadoI' comum a. tôdas as nossas
._

52.150 m2 até o fini dêste ano, Neste ano, de janeiro a maio, diferenças. Nosso trabalho, .:fei-

a . V'J-Ikswagen
.

está produzindo foram fabrkados 5. 782 S�da.n1'; to em bases voluntárias e lidera­

uma média de 1.1)0 vefcu!os per' e 3.641 camionetas, num total d:! pelos mais 'dEstacados .repre­
'd.ia - 60 autm,nóveis de passa- de 9.423 unidadss. comparan- sen'tantes espirituais da comuni­

ge.iros e 40 camionetas, com um Cc-se cam o mesmo período' do <lacte, ·de qualquer raça cu :Igre­
úldice de nacionalização que'::;e ano anterior, quando a produção ja, visa à melhéJoria dos nossos

eleva, respectivamente, a 73,30 foi de 3.304 Seda.ns e 2·,512 ca- l'ladrões sociais. No seu aspecto
per cento e 9095 por cent.J sô- ulionetas, num total de ,5.816 lDrático, dedicamo-nos ao levan-

bre o peso. A e�prêsa, dentr.o Llo unidades, vel'iHca-se que· houve uamento de fundos que serão

pr':J�Tamq." de exp.ansáo qlle 'está
..
um a.tgnento' de 62 po\r cento. <transformado-s' 'em valOI'es espi7

. ; rituais. Esta val'orização é en-

I 'oh
contrada criando-se padrões de .

e·ma a
vida dig'nos para nos&os seme-

.

"<.. Ill:antes e; pcrtanto, levatntando:o
.

' DIvel i:::clal das nossas üomUl11-

dades. Estamos convencidos 'de

publicaçÕES por divulgar idéias que a Democraciá é c melhor

anti-democráticas e anti-semiti- sistema, de vida, mas que êste
�istema baseia-se, sobretudo, n09
padrões dE' vida do povo e na '.

qualidade do Espírito religt:)so da:

ccm�nidade. :Este é o sentido, 0&,"
esfôrço que empregamos Desta.

organização oonhec.i._da ·como

Communíty Chest
..

I
do à priss,.Q perpétua por Um tri­
bunal de Munique.

! Seuss já havia sido condenado

l'à morte, por atos bestiais, :)lum
tribunal f!'alllcês, sendo mais 'Gar­
cie pel'doa,do; em janeiro úl�imo,
por oc.asião de sua volta à'Ale-
manha, foi detido,
De acôrdo CoOm a acusação,

Seuss col;ocou, em novembro de

1937, o detido Kurt �iesenf€.ld
em Um misturador de cimento,
que o 'jogou dm'ante meia hc-ra

para cima e para haixo, molhan­
do-o .e..'ll seguida. com água fria,
até a vitima morrer. Ao termi­
nar suas oonfissões, Seu.ss, que.
não mostrara nEnhum sentim.en­
to ao relatar sehlS atos brutais,
declarou Que "par a.lguma vêzes

lhe escorregara a mão" ao tor­

turar sua pl'esa.

caso Os editores deverão, por ar ..

dem das autoridades, deixar a

.Alemanha Ocidental derrtw de

um praz,o fixo, por terem abusa­
do do direito de asil·:).

I
NOVA SEDE DO CENTRO
DE DO�ÇÕES AOS PAISES
NOVOS EM BERLIM

o Bl'. Lange adiantou que ;TI!­

ciativas semelhantes já estão em

operação' na Austrália, ,e:aI).adá,
.Japão, Filipinas e Africa do Sul.
O destacado líder social nerte­

americano, que viaja acompa.­
nhado .da Sra. Lange est.á visi­
tando em sua presente viagem,
além do Brasil, o 'chile, .Argen­
ti'ni>, Perú e Panamá.

BERLIM (I.F.) - O "Centre

de Dcaçôes Alemãs para 'JS2�ses em Desenvolvimento'- em.

Berlim Ocidenta.}, iniciativa' de
membros do "Bundestag-" em co­

mum com divnsos minis.térios,
acaba de mudar-se para sua nov9.

sede, na VilJa Borsig, em 'Berlim
-Tegél. _

Per meio· ·de s�minários e cur-

CONFERÊ:NCIA NO mEU

sos pretende o "Centro" transmi- O sr. Fred 'M. Lange pronun­
til' a personalidades doS' países ciará, no próximo dia. 30 Q.uinta­
em desenvolvimento, não sÓ co- feira, na sede elo Instituto Era­
nhecimentos sôbrê administraçã:J' Gil-Esta·elos Unidos (Rua Senadar
e eüonomia, oomo tambéln of8- Vergueiro· 103) uma conferên6ia
l'ecer ,oportunida.des para trocas

I
s6bl.'e o tema "A Participação do

de oipnião sôbre pl'oblema.s so- Cidaclão Privado no Campo ,de'
ciais e culturais. ' Trabalho Social". .-

l'ROIBIDA REVISTA
ANTI-DEl\'IOCRATlCA

BONN (I.F.) A revista
neo-nichista "CeI" publicada por

emigrantes húng!:.res em Muni­

que, foi obJ;'igada a cessar suas

.��-t��1.�����������������"
,AGtNCL�MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

Em Pôrto
" RUBENS" Dublin e Liverpool

3'0-7-60 "DAIZUI MARU" Càpe Town, Eas� London e

Durban

8-8-60 "DELlU$" Glasgow e Liverpool

15-8-60 "ROSCOE" Portos da Inglaterra

26-8-60
" ROSSETT I" - Portos da Inglaterra

------------------�-------------------------------------------------------

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Mallechal Floriano n.- 45 _:, Caixa Pos tal D.· 44 - Telegramas ''R E N A 'T O"
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Empréstimos e promessas
- Um nosso, comentârío de há, dias, em que nos referíamos

::t rumores de que 'a Empresul pretenderia aplicar parte do'
emprêstímo recentemente obtido do Banco Naclônaf de, De­

senvolvímento na expansão das i�!}tal�ó.!ls' de Ilumínaçãa
pública, provocou extensos esclarecimentos dos diretores da
emprêsa que publicamos na edição de ôntem.

�

Afirma a Empresul que não pretende fazer a. aplicação
:dudid,a, porque isso lhe é vedado pelo contrato assinado com

o BNDE; uma vez que a íinportâneta do empréstimo desti­
na-se especificamente ás obras do rio do Júlio.

Entretanto há certos fatos cujo exame admitiria' funda­
mento nos rumores que comentamos. A Empresul vinha se

:R�gan,J.o a atender as solicitações para fornecer luz a. díver­

S�S' ;ronas da cidade, conforme, publicações feitas pela Prefei­
tura Municipal. Faltar-lhe-iam recursos técnicos e financei­
ros para tanto, muito embora tivesse favorecido, cem a' ex-,

i (enSão de suas linhas, há pouco tempo, localidades do inte­

rior de, outros municípíos. Ainda nos seus «Esclarecimentos;)
de ôntem a.lude,' a isso e ao alto preço que lhe custa a' insta­
lação de uma. lâmpada. Entretanto, a obtenção do emprésti­
mo no BNDE coincide; agora, com a campanha eleitoral do
eandídato udenísta á Prefeitura de Joinville e' também por
eoíncídêncía ést-e candidato usa, como arma. de, propaganda
e atração de eleitores, a, promessa, se eleito, fornecer luz a

tedos quantos lh'a."pedirem ...
,A, verqade ê que sem o<empréstimo IW Banco do Brasil,

de 4(} miÜiões e do Banco de Desenvolvimento, .de 39 milhões,
ambos destinados ás obras do ri� do Júlio, não estaria a Em­

presul em condições de dar base ás promessas eleítoreíras do
\ candidato ndenista. -Não diremos que ela autorize ou endos­

Se táís promessas, mas, lembrando que � maíoría de '

suas '

'açôes 'pertence, ao govêrno dó Estado e conhecendo e desem-:
, ,bara'lo com que êsse govêrno se utiliza dos bens públicos
vara alimentar' ao política 'Qe seu partido, mórmente em épo­
cas pré-eleitorais, não póde' ca.usar espécie a desenvoltura
�om que...._o pretendente á Prefeitura dispõe, antecipadamen­
ie, daquilo' em que não póde ter ingerência legítima.

'

De qualquer mQdo as prom!jssa.s.têm sido feitas e a-coin­
cidência apontada. existe. E, isso bastaria para suscitar dúvi­
das. capazes de inspirar os rum.ores que comentam.os.

o
•
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NÃO APARECERAM OS SINAIS
DO FIM DO MUNDO

seria confirmado pJr dois fatos
que deveriam' acollt€cer, o pri­
meiro, no demingo, e o segundo,
terça-feira.

MILÃO', 7 (UPI) - Ante a

'desesperação de cérea de' 90
membros da' seita' de misticos.

(iue, H.unidos em Courmayeur e

Jts localidades vizinhas, no mon­

te Branco, esperam o fim do

mundo, os sinais apocaiipticos
não Ee produziram.
O médic,o 'pediatra de Milão

?elio Bianca, que CDm o nome de

"'Ü"tn;.í.o, Emman" 4irige a ;3eita"
:nào pode dar crédito a seus olho&,
Ha�·i� anunciado çue, segundo
.Jufllsa.gens recebidas do «Além",
8' fim do mundo ecorreria às ..

13h45, (GMT) do dia 14 de ju­
lho, e que' êsse ac..:mtecimento

:"ADA
Domingo, ante a expectativa,

ej':Js camponeses da regIao, os

adeptos do J"irmij,o Emman" se

congrcg'aram a.o sopé do ::l�ont(l
Branco, a espera de que s,e de,3-
prende.!'se uma rocha do Gume.
As p8tênc;ias celestiais, entreta,n- I
to, não cumpriram o pmmêtid'J !e os' camponeses _c::meçaram' jl.
troçar dos misticos, levando o de- 'I
do indicado!" à fonte'. . .

'

Na tarde de ontew, o monte ISa,xe de�'erai "tremer como uma

fôlha". No entanto, para decep­
ção dos misticos, a poderosa,
montallha não se' moveu nem u,

ma polegada", O "irmão Em­

mah", de pé s-ôbre ,J pico que do­

mina o vale, levantava 'os b:'a­
cos para o céu, invoca,r,do a rea­

lização dos signos apoca.lipticos.
Insens'lveis, as' potênciRs celes­
tiais não fizeram dêle o menor

I a,30.

SOALHO
DEIRA

DE MA­
DE LEI',

TE}_"vI NA
TACOUNDNER

!).1�����:,Ir.bê.,;'::';;'-_'"

FALECIMENTO
Sr. Jo.ÃO AUGUSTO

DE OLIVEIRA

Faleceu, às 13,20 hons de

dfitrt.em, no Hospital São José, o

estimado cidadão sr, João Au­

i.ltStO de Oliveira, com ,75 anos

'lhe ida,de.
O, extinto' era, pessoa bastante

wadonada em nossa cidade, ten­
do exercido por longos ânos suas

:atividades na, firma Bernardo
St.amm, Atualmente estaria a.p�­
:::entàdo.
Casou em segunda núpcias,

eom a �ra. Maria Brennaisen de

.oliveira. reixou os seguintes fi­
:lhos: Antonio Benizes,' Isaura"
Betriz, casada, com o sr. C'ulos

SerafiJ? Vieira, Arlindo, Fran�

:eisco" Luiz Mário e Mário Ce­

zar, sendo os dois- últimos do' se­
gundo matrimônio e menores,

Deixou ainda netos e bisnetos.
,seu sepultamento será realiza­

do hoje, às 15 horas, saindo o fe­
retro da residência à Av. Procó­

pio> Gomes, 372,' para a:.Cemitério
Municipal.
Nossos p2saÍnes à famma, enlu­

tada.

SI) �I,ES E
MAIS 12 MILHÕES

Gontudo, ainda que decepCio­
nados, os misticos nã-o abando­

nam a espera. Agora decidiram
,esperar ,pacientemente o dia 14
de julho, em que o fim dó mun-

do ocorrerá, na forma de êxplo­
sões nucleares, tcrremot:ls e ma­

:,:motos.
,Não obstante, os misticos nã:o

perderam a noção, da l'ealidade
terrestri!. Assim, pai' exemplO,
todos êles alugaram, sómente até
o dia, 15 ue julh:>, confortáveis
chalés onde possam �guar.jar
comodamente as' grande" catás-

'I' ,Itrofes da,g quaiS somente êles ,e,

mais 12 milhões dü' pessoas sai-

rã{) indenes.
"

I

"Para que alugar os chalés por,
mais tempo - declarou um dos

mistic::Js - se o �,! de julho será
o fim do mundo? AdemaiS, se

nesse dia mda acont2cer, mar­

chaloer.'1G3"

� � tiN � âD ,�ma�lI':.'l� lIilI ma
,
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casas ou plantações onde fôr Polvilhado. I

I HEXA EL
O custo é insianificant€ e o efeito é imeãíato:1

I
li

I
Bl

� !'i!l1Li.

PEÇAM FOLHETOS GRATlS À

J

Buschle & Lepper Ltdao
Rua do' Príncipe, 1Z,3 ----- Joinville

candidatura. -
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,,0 DIÁRIO DE M'A�OF'� C IRC�LAÇíÃ� NO,J!:STADO
Ano XXXVIII * Joinville, 6:-Feirc!( '8 de J�e-i960 '*Nú�ES2ii5J22Ej2E_ __�� ______' =-- .;, I
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Japgo C0R1··0S lrabalhQdores
RIO, 7 (VA) -- "Os trabalha- COMPROMISSOS E 149, declarou ser contra I

dores não se devem deixar con- LEI ORGANlCA considerá-Ia contra os in�a, Por
taminar pera pessímísmo nem dos portuários. resses,
pela incercia de cúpulas pclítí- Acentuou o sr , João Goulart o'
cas, pois as massas trabalhado- seu compromisso com a candída- ,CAMPANHAS
ras têm condições para tomar as tura do mal. Lott, salientando, POLíTICAS
rédeas de seus ideais políticos e as qualidades morais e cívicas Frisando que "m1:lito mais i1n.com êles marcharem" - decla- dêSSe candidato e afirmando ser po�a,nte que as campanhas Sa.rou hoje o sr. João Goulart, na êle o único "capaz de conduzir o Iaríaís e a luta pela reden'
concentração de trabalhadores país aos seus verdadeiros desti- econômica do país" 'o sr 'J�o

d t'
'

. �aorealiza. a na ABI. presen es de- nos .nacíonalíetae'' Goular't fêz, ao final veementelegações de vários Estados. Observou que n'ãó confundia- a,pêlo, a� �rabalhadores .no sen.sem «as, suas atitudes com a do' tido de darem "todo o'apoio tPhtido", declarando a seguir que do o- esfôrço à luta em favo; d�:estaria amanhã em Brasília pa- fôrças populal'es, procurando in:
-ra acompanhar a votação da Lei fluir nas campanhas POlíticas dOrgânica da Previdência Social, maneira, e:etiva, bem assim na:
o que' êl,e considera muito mais s�as 'de�lsoes, porque do contrá.'importante do que' os comícios no terão que ser permanente,eleitorais (aludia a sua presença mente comandados pelas correu,
Em ecmícíos) , tes, patrídárias mais reacioná.Referindo-se à Mensagem n , rias".

ou pronunciamento milí-

No setor Atividades poPul!ires
do Centro Social do Sesi, sito a

rua ,São 'pedro, encontram-se'
vároís documentos pertencentes
às seguintes .pessoas :

Lia Terezinha Zamoski - Ma­
ria Tomaz - Pedro Marcos da
Silva,�,Fral)cisco Antonio Oli­
veira - Dorival Vieira - Adil­
son Fehrmann - Lourival "J.
Tromm - Euclides Kisprigtiski'
- Egon Alfredo wenderlích ".:....:
Paulo da Veiga Coutinho - Erich
Lierrnann - Maria' de Freitás
da Graça - Orlando 'Bernardea

A 3 do corrente foi empossada. ...,JAugusto Klegin _ Vitória ou
a nova dÜ'etoria 'do Li:::ns Clube �a!'ia Costa - Euzébio Liberàto Produtos Químicos
de Joinyille, que ficou assim F<:!rreira - Maria Luiza .de Oli- Para Indúshiasconstituída: veira Ferreira - Francisco José
Presiden�: Frank Fleíschíres- I de Almenau - João ou Martinha Soda Cáustica MORTE TRANQUILA

,ser; past-Presidente: Hans Pe- r de Freitas Degrácia - Anair, -Fnndida LONDRES, 7 (UPI) - Aneu-
ter stein; ,1.0 Vice-Presidente; João ou Ivone Degrácia - Wal- Escamas, rin Bev-an morreu tranquila-
Harcy "Lindner;, 2.0 Vice-Pr.esi-. demiro ou Erica Tobler - Nival- BARRILHA LEVE mente às 4n10 da tarde de Ôll-

do ou Narciso Tobler., e te. tem (15h10 GMT), segundb de-
Como os avisos anteriores foÇl- OFERTAS: clarou UII"i porta-voz do Partido

S Á B A DO"bre o assunto não foram dignos Trabl'Jhista Inglês (Labour Par-
da akn'ção ,dos interessados aqui ADOLPHO MAYER ty). _

4 l\ULHOES da Federal
relacioI1ados,' o encarregado da-' fRepre&entações.) A natureza' da. enfermidade H O J E,
quele setor ·comunica que êste de que padecia Bevan- nunca foi 500'MIL.da NOliSa Loteria, '

"t' 1 b t f' d Rua do Príncipe, 507 lad S bsera o Ul lmo em re e, lCan o reve a, u metera-se a um:> l>etão vendidos peloassim sanada sua responsabili- Cai�e����� _

373
grave operação abdominal no CEN'l'RO I..oTÉR1éO

dade. Os documentos que não dia 29 de dezembro de 19-50. A

I
- o maior -

I J
-

d d JOINVILLE -

A MAIS SORTIDA forem pl'ocm-a' os serao evi a- utiliza.ção maciça. <;le morfina e RUA ,DO ,PRIN-CIPE, 445

,���������������m:::e::n::t.::e..:a:r�·q::u::i.:.va:,d:o:S::.:.:_ ':';�������������:.I os sintomas descobertos nêstes;

I
Filial na

-: últimos tempos fazem supor que Av. Getúlio Vargas· 1345
�

1 se tratava de um câncer, Cinco -_

'

II

ii

I )

,

[':;:"1 I_�,_��,_---�_.�----".----t----��,----_.�..;;...--�--,�-

nistas que estariam d�interessa- tal'''

"PLACARD'" DO DIA

CONTRA O
CONTINUISMO

I
dente: Paul Lueth ; 3.0 Vice­
Presidente: Henrique :gastos.;

,
,

1 1.0 Secretário: Solid:lnio, A. Pil-
Está. de plantão hoje a. Far- la (Reeleito); 2,0 Secretário:

mácía 9 de Março, sita à Rua 9 Gerd Koehler; 1.0 Tesoureiro;­
de Março 462, - Fone 3-9-7. Antonio Vilpert (Reeleito); 2,0

.

i I,.,. Tesoureíro ; Eugenk)� Boehm; Di-I,mposto a paga r reter Social: Herclíio A. da Luz;'
A Prefeitura Mup.icípal está Diretor Anímador : Aldo 'F. A.

arrecadando durante o mês de :Jruan.
Julho a Taxa de conservação de

Estradas. (Ano).

Farmácia
de Plantão

Delegacia do En$ino
em JoinvilleHóspedes'

Encontram-se hospedados no

Palácio Hotel os senhores, Dr .

J,:::ão Batista M. Mello, advoga­
do procedente do Rio de Janeiro
e Ant�nio Díla, Repr. da Im­

portadora 4Fpal :S.A. de ourf­
l,ba

O sr. Delegado de Ensino de
JOinville comunica por nosso L"1-
termédio que transreríu o escri­
tório da Delegacia para a Avení­
.da Ge,tulio Vargas esquina da
rua Afonso Pena.

Prcc'urem seus
\

documentos no

"SESI" No encontro com 05' operários
e líderes sindicais o sr , João
Goulart, abordou uma série de

assuntos ligados aos problemas
cperáríos, expondo a sua opinião
sôbre cada Um dêles e indicando
a maneira. de resolvê-Ios dentro'
do espírito da classe.

'

Manifestou-se o presidente do

PTB contra o' continuisrho no

meio' sindical, afírmando. bater­
'se "co];ltra qualquer portar{a:,.ou
�ei"�que(porvéfitura o venhasas-'
segurar" .

Cancelada demonstre­
ção c:!;e pcraquedismo
O Comandante do 13.0 Bata-'

lhão de Caçadores toma público
. que, tendo Em vista, a ínterdição
do aeroporto do Joinville, face
os trabalhos de asfaltamento que
nele -se processam, fica cancela-

"da, por motivo de segurança, '1

demonstração de paraquedísmo

I
programada pelo Núcleo de Divi­
são Aeroterrestre e prevista pa­
ra o dia 1'0 do corrente mês.

, ,

Lions Clube
de Joinville

Angustura Bitters
,

,as Orai'1ge Bitter'"

'Asba'ch Uralt
"

v. S. �CJ!)ntra na

CASA EDMUNDO

CONTRA' O FRIO·

, I��'

1ii' , f'AQUE APENAS ;;'
. ..4�'-., '

"

,

" ����,��m�ffifi' t;''.1'' ·��,t \ (

$350,- mensais
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diferentes para
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INAS
RUA DR. JOÃO COLlN, 269

FALECEU O LíDER TRABALHis.
TA INGLtS,ANEURIN"BEVÀN,

,� \ �. '

LONDRES .. 7 (UPI) Aneu- 'recaídas e uma 'flebite haviam
rin Bevan, líder adjunto do P3.r� enfraquecido eonsideràvelmente
tido Trabalhista Britânico, fale- o líder trabalhista que, dúrante
ceu ôntem á tarde em sua pro- a semana passada, entrou em
priedade de Asheridge, no Bu- estado com1l..tosi:J�
kcinghamshire, a 40 km, de Lon- A rainha Elizabeth dirigiu
dres. Bevan tinha 62 anes. ',uma, mensagem de simpatia a

i sua esposa, Jennie Lee, quand�
se int,eirou do faJecimento do li.
'der' adjunto do ,Partido Traba,
'lhísta. Britânico.

�.�-", ......,--'-----.."

Denúncia C'ontra a República
Dominicana na, OEA
'WASHINGTON, 7 (UPI) .-

tDelegado
da Venezuela, Marcos

Ehviados diplomáticós la,tino- Falcon Brecine" declarou ao Con·

ameriClL"lOS conferenciaram hoje selho

d,a 'orga,
nização dos Esta'

com seus respectivos govêrnos sô-- dos Americanos que o próprio
bre o oedido da VEnezuela para ditador dominicano Trujillo se

que se- convoque 'reunião de Mi- acha, iwplicado no frusta�o com·

histros do Exterior americanos a plot, cóntra a vida de Betancourt
fim de tratar da suposta cumpli- <Jcorrido"a;:Z4 de junho último, O
cidade do GDvêrno da República po.rtavoz da República Domini·
Dominicana no eomplot para .as- cana, embaixador Ordonez,"des·
sassinar o Presidente Rómulo mentiu energicamente a acusa·

Betaneourt, da Venezuel1j.. _P f.ão.
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..... às 12,50 'e às lS,35 h�. - na Rádio Difusora, �
� - às 12 e 19 hs. - na 'Rádio Cultura, �
� , ;
:: AS SEGUNDAS FEIRAS, 20/hor!ls, ,Prçgrama do PRP, �
S na Rádio Düuse.ra Joinville §
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POLICIAIS CONDENADOS
À MORTE NA, CORÉLt\

,ral'l corrupção, abuso de ,autori'
dade e ,tentativas de assassina'

SEOUL, 7 (UPI) - O Tl"ibu�
: nal Distrital dest2. cidade impôs
pena d� morte a dois policiais Los.
que dispararam contra manifes- ;_,_:;_----�------

tant�s estuda�tis durar:-te �s .dis- Milita,res ncg'ros
, túrblOs d,o mes de abnl ult�mQ" i '

� quando foi derrocado o Governo I ame,açam europeUS

!
do :residente Rhee., A� conde-

no Congo
naçoes foram as pnmelra& de

L- ild 'lle 7 (Transp.;)-
" d 'lo'n t t eope VJ ,

t meJIl
')

uma sene e JU o",men os con ra Para.quedrstMI belgas o

I a.ltos funci��ários. �o GOv:êrno posiç�Lo para proteger os �:
�l de Rhee, polIticas e pellclals a- pcus loc!ais do mot1m d.e ,lJ)linW

ousados de numerosos crimes. As res negrcs, que ameaçam a

acusações inc.lliem fraude eleito-, gridadc, dos brancos,.

Novo Diretor. da 'Tereza Cristina'
.FPOLIS, 7 (Do Corre'sp.) ".:"'_' AI;CS G1.;alberto. '

,

' ôs"
Em, substituição ao Eng. Gilber-, Tendo já exercido aquele P

e5
to Luz, convidado a: exercer alto to, p<Jr vários anos, "o dr. ::'ã9
cargo na �inistério da Viação, Gualberto teve a sua DOm ,��"
acaba de ser nomeado e empOS7 acolhida càm intenso en.tU:�s�,
sad:o nas fULlÇÕeS de diretor da mo'em 'todo o sul cata�n dOl'n
Estrada de Ferro Terej3a Cristi- ,que lhe prepara c?r:sa��adi3S,

. na, nosS<J ilustre ccestaduano, dr.
I manifestação, nos proxun

------------.�----------------���
Kruschev diz desáforo enl casa alhei�
, VIENA, 7 (UPI) - Um enérgi- 'C;:õEs \migas" na �presenç�ri�_

co pr,otest.a G,O Gcvêrno dos Es- funcionários ,do Governo, au;o )13,

tados Unidos fêz diminuir apa- co, Kruschev disse sab�ecierRI
rentemente o "ig")l" dos ataques presença do cha,ncele;-, ''lOrte
de Kruschev contra os EE. UU. Júlio Raud que a polülca "d',
segunda se informou nos círculoS americana é "pirataria PUtrig·

.

d' 'UO os S,us
ditllomáticos de Viena, O embai- No dCJ1ul1go lsse C; v" kadOS. .•

-' 'nos ES. ,

xa.dor norte-americano Freimann ('/JS uao se flassen;, o,.te-an1€l'l·
apresentou um protesto 'verbal UnidDs porque Os n -

0111
ao Gdvêrno de Viena pJr ter per- ,canos não perdem temPO c

mitido a Kru3chev atacar "na-- pequenas nações".
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